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A melhor Tintara para 
Cabeílos 

PETALINA 
A ' BASE DE HENE ' 

N ã o mancha — comple tamente i n o f f e m i v a . i | 

Cada tubo a c o m p a n l a u n prospecto c e m — 

instrucçõcs para s la appl icação. U m tubo 3 

dá para muitas vezes . 

Preço pelo correio registrado . J2S500 § 

Pedidos á redacção da "Revista Femini" 

RUA CONSELHEIRO CHRISPINIA1* 1 | 

S . P A U L J | 

P R E F E R I R 

é cuidar da 

prooria 

saúde. 

1 



A' li VISTA F E M I N I N A 

Para nossas assignaníes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

FUNDADA EM Vi 4 POR 
VIRGILINA DE SOI 7,A SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redacção: Rua Conselheiro Chrispiniano n.° 1 

Tclcphonc: Cidade 6659. 
SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Um anno . . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com registro . . 30$000 
Estr .ngeiro . . 40$000 

As assignaturas podem st: • tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, oti á redacção, ou ás nossas Em-
baxatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarai :>, devem ser ende-
reçada á Secretaria da Revista, Avelina de Souza 
Salles. 

T A B K l . L A D E P R E Ç O S D E A N X U N C I O S 

E P U B L I C A Ç Õ E S 

íiecção de annuncios: Preço por vez 

1 pagina 3005000 
1505000 

lA 75$000 
Mi 40$000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 
1 pagina 360$000 

>/t 190Ç0U0 
>A ÍOOSOOO 
'/h 60$000 

, Texto: 
1 pagina 500Ç000 

«/• 3005000 
14 18()$0U0 
Yn 100$000 

Annuncios em tncroinia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo proço é 700$000. 

S E C Ç A O D E E N C O M M E N - Unicamente as 

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s s a f 1 J i t o r a s ' 
^ gosarao das re-

galias que lhes offerecemos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal c j carta registrada com valor 
declarado). Quando ;eita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attençâo das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASS IGNATURAS V E N C I D A S As assignaturas 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas denfro do menor tempo possivel. Ou-
trosim, caso mudem de rcsidencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crcarmos, em boa hora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com cffeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sejam de perfumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

PAIJLISTAS! 
X ã o se esqueçam de levar nos seus pas-
seios um appare lho photographico 
" E R X E M A X X " prov ido com um 
Rol l f i lm 

ir7 
O P l io to -Spor t i um passa-tempo 

agradave l e in.structivo. 

VENDEM-SE KM TODAS AS CASAS 

DE A R T Í f i O S P i m T O O R A P H I C O S 

JOHN J U R G E N S & CIA. 
Rua Kior. de Abreu, 108 — S. PAULO 
Rio de Janeiro — Porto Alegre — Pelotas 
— Curityba — Juiz de Fóra — BeJlo 

Horizonte — Bahia — Recife. 



t ' M 

PARA MODELAR O CORPO 
t Cintas diversas, Porta-seios, Faxas , Me i a s ele. 

d e b o r r a c h a pura e m l enço l , i n v e n ç j o d e H E N R I Q U E S C H / Y E ' 

Porta-seios para reduzir «is seios Fax.i paia tirar c excesso «le gordura Cinta gantrica e 

e a gordura «Ias costas «Ias costas e reduzir o e«.t«iniatío Hypogastrica 

Mascara para tirar o 
excesso de gordura 

Collete para modelar 
o corpo 

Cinta inteiriça Cinta para loca-
lizar os rins 

Meia dc liorr icha Cinta liara aapen-
dicite 

A c o n s e l h a d o i r e c o m m e n c l a d o p e l o s i l l u s t r e s c l í n i c o s s r s . 

Prof. Dr. Miguel Couto 
Prof. Dr. Henrique Roxo 
Prof. Dr. Benjamin Baptis*a 
Prof. Dr. Renato de SOUZÍ. Lopes 
Dr. José de Mendonça 
Cel. Dr. Álvaro Tourínbo 
Dr. Raul Pitanga Santos 
Dr. Abelardo Alves de Barros 
Dr. Osorio Mascarenbas 
Dr. Castro Barreto 
Dr. Urbano Figueira 
Dr. Lacé Brandão 

Dr. Rodrigues Barbosa 
Dr. Paula Buarqu.: 
Dr. Romeu C. Pereira 
Dr. Ramíro Braga 
Dr. Ernesto Carneiro 
Dr. Sylvio e Silva 
Dr. Octavio Vianna 
Dr. Zenha Machado 
Dr. Francisco Salema 
Dr. Humberto de Mello 
Dr. Pardal Júnior 
Dr. Gomes Estella 

Dr. Joaquim Nicolau Filho 
Dr. Álvaro C ildcira 
Dr. Candidc G doy 
Dr. Annibal /a gas 
Dr. Augusto Vidigal 
Dr. Emygdio Cabral 
Dr. R. Chape; Prevost 
Dr. Maurício Gudim 
Dr. Attfla Infante 
Dr. Ped o Ozorio 
Dr. Carlos Silva 
Dra. Stephania Soarei 

Esses novos inventos privilegiados de_ Henrique Schayé e garantidos pela patente 12,511. feitos sol» medida especialmente para 
cada caso, segundo necessi«lade ou indicação medica, são privilegiados no Brasil «• n> estrangeiro, muito contribuem para 
dar forma e _ graça aos corpos deformados peio excesso de gordura.deslocação de -arios orgãos, desenvolvimento do ventre, 
etc. Confeccionados de borracha pura «na lençol de primeira qualidade, adfcerem perfeitamente ao corpo, comprimkdo-o sem 
o menor incommodo e sem tolher os movimentos. Elles são inteiramente .Jiffcrenti i dos seus congcneres até hoje conhe-
cidos, quer pela sua superioridade quer pelos seus effeitos, pois elles, produziedo uma ranstidação abundante, vão deshy-
dratando localmente e forçando a recon ação dos orgãos, localizando-c sem prejudicarem a Satide; o que nenhu i outro 
pode conseguir, pois sendo porosos permi tem a evaporação dasudação ; não mantêm i temperatura ti" indispensável á deshy-

dratação local. 

Garante-se a sua bôa confecção e fazem-se durante dois mezes gratuitamente as modificações que o JSO in« car 
para o bem estar do doente. 

A T T E N D E - S E D I R F . C T A M E N T E P O R C A R T A A O S SRS . C L I E N T E S D O I N T E R I O I A Q U E M 
SE E N V I A O M O D O P R A T I C O D E T I R A R A S M E D I D * S 

I M P O R T A N T E -DADA 3 e^aade acceífcu;ão que veem tendo todos os seus artigos, peles bons resultados colhidos petos 
inntun«rros clientes e pelas recoinmeiMiações «"os melhores - inicos desta capital e do interior, a Casa 
Schayé emprega actualmente 50 operários, todos brasilei os, aptos a executarem os mais exigentes 

pedidos dos seus produetos, escrupu samente fabricai os. 

H E N R I Q U E S C H A Y E ' & 

Avenida «ornes Freire 19 e W - A — Telephone Centrai 107( — End. Tel. "Schayé" — Riojaneiro 



«JATAHY PRADO 
O RBI DOS REMEDIOS B R A S I L E I R O S 

EU ERA ASSIM 

CHEGUEI A PICAR QUASI ASSIM: 

Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao X A R O P E P E I T O R A L DE 
A L C A T R Ã O E J A T YHY preparado pelo pharmaceutico H O N O R I O P R A D O , o mais 
poderoso remedio contra tosses bronchites; asthma, rouquidão e coqueluche 

CONSEGUI FICAR A S S I M : 

C O M P L E T A M E N T E C U R A D O E B O N I T O 
Não acceiteis tão bom e nem melhor, porque não ha outro que o iguale. 

Únicos depositários: ARAÚJO FRE ITAS & CIA. 
OURIVES, 88 e 90 RIO 



A' li VISTA FEMININA 

N O Ç Õ E S D E P U E R I C U L T U R A 
A L E I T A M E N T O A R T I F I C I A L 

Km amostras de leite colhidas em condições con-
sideradas asepticas, Bchriug encontrou seis horas 
após. 910 a 6.864 bactérias por centímetro cúbico, o 
que nos mostra ser elle optimo rieio de cultura: e 
é jxir isso que deve ser logo terv-do. afim de evitar 
maior desenvolvimento dc germeus e fermentações 
mais intensas. 

Convém não esquecer «pie o le*?»; é retirado muito 
tempo antes «le ser distribuído, pa-sa por vasilhames 
que são apenas lavados, sem dcsiníecção de especie 
alguma: e mesmo nos pasteurisades, o que >e dá é 
apenas o retardamento do desenvolvimento dos ger-
mens. 

A sua contaminação accidental pelo bacillo ty-
pliico está hoje perfeitamente demonstrada: e a ella 
me referi em artigo publicado recentemente sobre 
esta enfermidade. 

Xão para ahi o perigo. 
Um dos seientistas de maior compctcncia e res-

ponsabilidade em tul>crculo .e. chegou mesmo a af-
íirmar que só se contrac a peste branca na pri-
meira infancia e por intermédio do leite, e que as 
manifestações (pie poderão se apresentar mais tarde, 
não passam de surto agudo da iníecção que até en-
tão permanecera latente no organismo. 

Constitui- mesmo uma «Ias theoras em voga para 
explicar o modo dc transmissão deste terrível fla-
gello. que tantas victimas faz annual mente. 

Dc facto. na mamite tuberculosa, o leite encerra 
numerosos hacillos cuja virulência se conserva no 
leite, queijo, manteiga, cremes. e4c.... 

Fm França admitte-se que 10 i'o dos leites con-
tém o agente causai desta doença. 

O leite da jumenta tem a vantagem de ser o 
que se assemelha mais ao da mulher, de ser melhor 
digerido, porque se coagula e.n flocos facilmente ata-
caveis pelos succos digestivos, além de ser este ani-
mal pouco sujeito á tuberculose: tendo, pr.rcm. a 
desvantagem dc ser muito irais caro. de difficil ob-
tenção de fermentar muito facilmente e ser insuf-
íiciente para o In-bé depois dos primeiros mezes. 

O de cabra tem composição liem afastada do 
humano, pois é muito mais rico em caseina. man-
teiga e saes. e mais pobre em assucar. 

O seguinte quadro mostra as proporções destes 
elementos por litro de leite: 

| Mulher ^ Vacca '..'abra Jumenta 

Caseina . 
Lactose . 
Manteiga. 
Saes . . . . 

10 a 20 
55 a 70 
25 a 60 

1 a 4 

20 a 50 
50 ;t 60 
W a PO 
4 a 8 

25 a 60 
4 » a 50 
40 a 90 
5 a 10 

A mamadcira deve ser siiiij '.es. de vidro liso, sem 
anfractuosidadcs. dc modi a p< imitir -ua fácil lim-
peza, evitando a fermentação do leite «pie p»r ven-
tura ahi exista. 

Após cada mamadura deverá ser rigorosamente 
lavada co magna quente addic<ona» a de carlmnatn de 
sódio e vascolejadii para retirar «is resíduos. 

O bico deve/á ser de Intr racha vermelha, não 
galvanizada, cm forma c ded< d'- luva, afim de per-
mittir fácil limpeza. 

Após a utilisação deverá ser virado escovado, 
lavado e fervido. 

lítco e mamadcira serão mergulhados numa so-
lu ão de bicar' «mato de sódio a 3 o'o donde serão 
re.irados na ««ccasifo de serem utilizados e nova-
mente lavados com agua quente. 

Para facilitar a deglutição e evitar entrada de 
muito ar deve-se dar-lhe posição mais vertical que 
horizonte.. F' péssimo e nefasto o habito dc en-
chei-a dcnmsiadamci ti bem como deix; 1-as no berço, 
sem se iuconuuodar com o m««lo pelo qual são es-
vasiadas. 

O leite deve ser dado morno, so! etudo nos pri-
meiros mezes. pois •• bebidas frias lo prcjudiciacs 
ao recem-nato. 

Como o de vacca encerra menos assucar. que « 
humano, na diluição deve-se empregar agua ervida 
assucarada a 10 o'o em vez de pura. de accôrdo com 
o seguinte schema: 

Edade 

1." dia . 
2." dia . 
3." dia . 
7." dia . 

dia . 

Leite fervido 
(Gr.O 

Agua 
f f trs. ) 

10 
21» 

15 
Z) 

10 a 20 
50 a 65 
10 a 40 
3 a 4 

15." 
20." 

30-
40." 
45." 
60." 

3" 

dia 
-40 
50 

dia . . . 
dia . . . 
dia . . 
mez. . 
mez. . . 
mez. . . 
mez. . . 
ao 9." mez 

50 
60 . . 
70 . . 
80 . . 
90 . . 

100 . . 
125 . . 
125 a 175. 

25 
30 
35 
30 
30 
20 

0 
0 

9 , n t e r v a " " tf»tre cada feição não deverá ser 
inferior a tres horas. 

Pr. [forros I'ianna. 

DFTÀI IM A A M E L H 0 R T I N T U R A P A R A < 5 C A B l - I X O ; _ não mane!,. 
K L . I — completamente inoffensiva — uda tubo acc ipanha um j rc i -
— ~ p e c t o com irutrucções. para sua appücação. 

A ' BASE DE HENE' Preço pelo correio, registrado, 12Ç500. — ; edido» a esta redacção. 



T E M POR DEVER CUIDAR DA S U A P E L L E 

Uma cutis cuidada com perfeição, embora em physionomia encanecida, é 
sempre um poderoso attributo para encantar. 

O USO CONSTANTE DOS SABONETES 

• OLIVAN ou ROSAN 
Números I, 2 ou 3 é sempre de grande proveito para a pelfe, pelas suas 

virtudes realmente curativas c poderosamente untisepticas. 
A massa é sempre a mesma, inteiramente pura, o que garante a exceliente 

qualidade desses sabonetes e os números 1, 2 ou 3 indicam os 
diversos perfumes. 

ESCREVA-NOS, PARA RECEBER A MELHOR REVISTA ILLUSTRADA 

RUA DOIS DE D E Z E M B R O , 77 
R I O DE J A N E I R O 

L A B O R A T O R I O 
O L I V E I R A JÚNIOR 

A mulher mais bella ou a mais feia 



REV I ST A FEMININA 

BIBLIOTHECA DA "REVISTA FEMININA' 
Em toda a estante dc uma senhora culta e 

dc bom gosto, nunca devem faltar certas ?bras 
instruetivas. moraes c de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas cilas, sem cxcepção podim ser lidas 
por senhoras e moças, pois o crittrio com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida moral, á 
mais cscrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS DA "RE-
V ISTA F E M I N I N A " correspondem, s aos annos 
dc 1918. 1920, 1921, 1922. 1923 c 1924. 

As pessoas que não collccionarani os números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquellas que tenham interesse cm conheccl-os 
devem adquirir estas maguificas collecções que 
formam grossos c ricos volumes encadernados cm 
percaline cm varias córcs c coin dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collcc 
ções representam um bello c delicado presente de 
annivcrsario. além de ser completos c esplendidos 
repertorios de tudo o que inte essa não só a uma 
boa dona dc casa, como toda a senhora de fino 
gosto e esmerada cultura. Preço. 30$000 cada col-
lecção. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de conios para 
creanças. escriptos em linguagem simples e fluente, 
dc absoluta moralidade c altamente interessantes, 
são estes contos dc NOVA SEIVA a r-xpressão do 
que melhor temos no gênero. Edição luxuosa, 
própria para prêmios escolares, e para presente*, 
preço 6$000. 

A ESPOSA DO SOL. romance dc Gastão L-
rouç. traduzido pela noss? distineta pai riria Ni-
cota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso cstvlo c enredo inte-

rcssantisjinio, este bello íomancc vem avançando 
um ruidoso succcsso. , . 

A traducção rigorosamente e tyhzada e sim-
plesmente impeccavcl, pondo cm • vidcncia os mé-
ritos da nossa intelligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro oo correio, f.$00U. 
FI ORES DE SOMBRA, b llissima comedia 

cm 3 actos, dc Cláudio de Souza, o fes ejado come-
diographo nacional. 5 ' uma das modernas peças 
de nosso theatro, q.ie maior suc:csso alcançou. 

Um lindo volume, nit Jamcrtc mpresso cm 
papel "glacé" com bcllas íllustr çõ . e tapa em 
trichromia, 3$500. 

QUARTO LIVRO DE LEITURA, obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada cm nume-
rosos stabeiecimeMtos d<; ensino. E' um l'vro que 
se reci.mmcnda a todos os professores, jela cla-
reza dc sua exposição e perfeito mcthodo evolu-
tivo das matérias. Um volume encadernado 335500. 

THESOl RO PARA TODOS — O incll.or tr.i-
tado sobre t onomia domestica publicado até iy 
no pais. Industrias domiciliares e processos caseiros 
— medicina practica e arte culinaria. Uni grosso 
volume composto de 500 paginas e lindan ente enca-
dernado Rs. 105000. Rwrettemos pelo i -rreio sol» 
registro por Rs. 10S700. 

BREVIOGRAPIJIA — IC um novo :.y>uma de 
escripta rapida. simples e fácil, aprende-se sem pro-
fessor cm 15 dias Útil e agrada será a toda mo-a 
v senhora conhecer esta nova escripta. Sob resisti o 
enviaremos um exemplar a quem nos enviar Rs. 3$,H)U. 

MAGNA PECC.M lUX : Neste magnífico tra-
balho a iliustre escri. tora baroneza Anua von 
Kra c, estuda dc forma admiravcl o espirito e 
os rostumes do teripo dc Jesus Christo. Livro 

(Corte e envie o coupoi abaixo) 

COUPON PARA PEDIDO DE ASSIONATURA 

s r w ã w 

A V E L Í N A S A L L E S 
S-iretín a <la Revista Feminím. 
I ::L Conselheiro Chrispiniano, 1 

•São Paulo 
Peço-lhe inserevcr-ine cuiim assignasite da R E V I S T A F E M I N I N A 

por um anno, a começar cm .de 192 e a terminar 
em de 192, , para cujo pagamento encontrará 
annexa a importância Rs. 24S000. 

Caso preferirdes rece er a Revista registra Ia, deveis mviar mais se:-
mil reis ou sejam 30SOOO Cem dinheiro, chemie. ordem ou s£llos). As carta 
com as importâncias devem vir sol) reg is t ro valor declarado. 

Endereço 

Logar 

Estado 

Observações .. 

sa»suwi«!ii>i»y.íjixixuisiiissimiiKiimm mmmimm 

K 0 \ a 3 O C 1 Anemia' fraWxeza< rachitismo. nolestia do es<:o= 
mago. Util no crescimento das ci iancas. 



A' li VISTA FEMININA 

que pelo interesse que suscita prende a attenção 
do leitor de principio a fim. não deve faltar em ne-
nhuma bibliotheca que sc ;>rese. Preço pelo cor-
reio, 7$000. 

EU A R R A N J O T U D O outra esplendida co-
media dc Cláudio de Souza, um dos maiores suc-
cesso do theatro brasileiro, no gênero brilhante. 

Um bello volume, impresso cm optimo papel, 
J$5U0. 

A F I L H A DO D I R E C " O R DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande escri-
piora allcntã, baroneza Fadinan vou tírackcl. A 
sua leitura empolga dc principio a fim. Traducção 
portugueza primorosa. Edi«;lo de luxo. Um grosso 
volume dc cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, proprio para presente, 10$000. 

O L A R , magnífico ro mance dc Paulo Kellcr, 
autor dos mais conhecido, e estimados na Alle-
manha. A traducção portigueza de Justino Men-
des c perfeita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pelo 
correio, incluindo o registro, 4$500. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro ma-
gnífico de Waldemar Rourels, que alcançou na 
Allemanha cerca de 400 edições. Obra de grande 
valor moral e altamente istruetiva. Um volume 
luxuosamente encadernado, 4$500. 

O S I G N A L M Y S T E R Í O S O . Por M. F. Wa-
gann. E ' um lindo e empolgante romance, escripto 
de maneira verdadeiramente superior. Sob o ponto 
dc vista literário, como por seu entrecho interes-
santíssimo, é um livro que nenhuma pessoa 
amante da boa leitura deve deixar de ler. Preço 
6$000. 

A N O V A C R U Z A D A D A S C R E A N Ç A S . Nin-
guém desconhece o nome illustrc de Hcnry Bor-
deaux, o autor deste magri f ico livro. Basta esta 
consideração para termos a certeza de que se 
trata de uma obra esplendida, quer pelo fundo, 
quer pela forma, que é a mais perfeita e attra-
hente. Preço, pelo correic, 5Ç500. 

C H R I S T O V A M . Eis um delicioso livrinho 
que muito recommendamos ás gentis leitoras. 

A MEBHOR TINTURA 
P A R A C A B E B L O S 

Pedidos a esta redacção 

Enredo interessantíssimo, forma singela c clara, o 
seu custo é unia verdadeira insigniíicancia pois 
cnviamol-o pelo rorreio mediante a importancia 
de 2$500. 

O M A R T Y R DO D E V E R . E ' um empolgante 
drama historico, cm cinco actos, onde o seu autor, 
profundo conhecedor da patria como da technica 
deste gênero literário, apresenta sob um novo 
aspecto a figura de Calabar. Preço 5$500. 

A F R E 1 R I N H A . Ninguém desconhece esta 
bcllissima e empolgante obra devida á pena bri-
lhante dc M. Delly e traduzida primorosamente 
por Fcrnão Neves. E ' um esplendido volume, 
nitidamente impresso, que pode servir, também, 
como adorno dc uma bibliotheca. Preço, 4$000; 
pelo correio, 4$500. 

O T E R R O R D O REI , admiravel romance da 
baroneza Von Krau (Anua). E' uma dai mais 
empolgantes obras do gênero. A acção de inten-
sa dramaticidade passa-se na época de Herodes, 
o terrível e sanguinario tetracha da Galilea. Per-
feitamente moral, pódc ser lido por qualquer 
senhora. Um elegante volume, ricamente enca-
dernado, pelo correio, registrado, 6$000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magnífico trabalho 
do notável jesuíta P. Francisco Finn S. J. que 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças á 
clareza do seu estylo e ao impressionante de seus 
episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com 
registro, 6$000. 

J O S E P H I N A , lindo romance de Franz von 
Scebur. São bellas paginas, da mais escrupulosa 
moral, suggestiva e profundamente pensadas. Uma 
perfeita traducção portugueza põe em evidencia 
os méritos desta obra conhecida em nossa litera-
tura sob o titulo de o " L y r i o do Valle". 

Um artístico volume, luxuosamente encader-
nado. incluindo o registro, 6SS00. 

G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Sinzíe. 
onde o autor ao lado de episodios cuuunoventes, 
observados com justeza, traça com segurança 
numerosas sccnas desse grande drama que foi a 
guerra curopca. 

Um esplendido volume, ricamente encaderna-
do. 7$000. em brochura, 5$500. 

O P R I M O G U Y . Outro esplendido e interes-
santissimo romance de H. Ardei, que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar de ler. A traducção 
simplesmente primorosa, c a impressão magnífica, 
em fino appel. Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 

A D A L I U S . Interessante livrinho contendo 
irrande quantidade de receitas de cozinha e de 
doces, todas experimentadas por hábil cozinheira. 
Preço, registrado pelo correio, 2$000. 

M E S A E S O B R E M E S A . Encontra-se neste 
livro muitas e variadas receitas de doces e salga-
dos, alem de varias indicações úteis ás boas donas 
de casa. Preço : encadernado. 8$500; edição de 
luxo, 10$000. 

P E L A M A O D E U M A M E N I N A . Interessante 
romance brasileiro, de auctoría de frei Pedro Sín-
sig. Obra altamente moral, aconselhada principal-
mente ás moças e -.vaantes das boas leituras. 

Volume illustrado com lindas gravuras: Pre-
ço. 7$500. 

A C A S A D O S T R E Z I R M Ã O S es tabeíecida á R u a Direita N . 26 

chama a attenção de sua clientela para seu grande sortimento de sedas. 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos communicações de nossas leitoras, bem como pro-

ducções literarias que não excedam de 60 linhas em prosa e 14 cm verso. 
E ' nosso intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras e facilitar-

lhes uma correspondência util e interessante. A s producçõcs literarias deverão ser 
nssignadas, sem o que não serão publicadas). 

O S O L T E f R A O 

As se»s horas vespertinas suaram pausadameute 
no granel- relogio do "Rosário". 

No céo de uns tons violarmos, apagava-se moro-
samente a luz radiosa do sol que morria. 

Era a hora de encerramento do labor quoti-
diano. 

Concluído, pois, o trabai MO monotono deste dia 
de maio, dominado por uma destas vagas tristezas, 
sem razão, que muitas vezes nos atormentam, o velho 
Gomes da Silveira, antigo íunccionario publico, de-
teve-se no limiar do ministério, em vez de encami-
nhar-se directamente para a casa como fazia quasi 
sempre. 

A rua estava brilhante. Resplandeciam as vi-
draças das janellas em recei -tndo os últimos beijos 
do sol. 

Tomados dc velocidade, transitavam automoveis, 
conduzindo homens elegantes e mulheres formosas, 
replectar, de atavios, deixando por onde passavam um 
rastilho de perfume subtilissimo. 

Súbito, Gomes da Silveira ao contemplar o rede-
moinho dos requintados passageiros, teve uma idéa: 

-— Hoje quero divertir-me como os outros! 
Estava com algum dinheiro no bolso e nada o 

obrigava a esquivar-se, naqueHe dia, dos bons mo-
mentos que proporcionam as musicas, as dansas, o 
jogo, o convívio na alta soei»dade... 

Chamou o carro e gritou para o chauffeur: 
"Rua Nova, 50". 

Poucos minutos de marcha e o automovel a es-
tacar diante da modesta morada do honrado íunccio-
nario que, pouco depois, voltava com a fatiota de 
gala: "Para o Club Renascença". 

Emquanto o vehiculo transpunha as ruas já illu-
minadas, o bom Gomes da Silveira olhava a multidão 
que passava, os carros que se cruzavam e, no meio 
da agitação que o envolvia, sem saber porque, sentia-
se inquieto, dominado por um extremo mal estar, mais 
só ainda do que na rua silenciosa, onde vivia. Entrou 
no grande club, na saleta de restaurant, procurando 
uma mesa vazia. 

Ao penetrar na sala, esplendida de luzes, recebeu 
uma impressão amarga, desvanecedora. 

A graça e a alegria rodeavam-n'o. Relanceava 
os olhos por todos os cantos, surprehendido pelo gáu-
dio dos outros que, divertindo, se esqueciam e talvez 
ignorassem mesmo que, emquanto ellcs, os favoreci-
dos da sorte, os filhos da fortuna, nos ricos salões 
se embriagavam de risos e brincos, no immenso cos-
mos também havia muita miséria e naquella occasião 
muitos choravam. 

O honrado íunccionario revolvia d cerebro, pro-
curando encontrar entre as suas recordações uma que 
se parecesse com o que via. Debaldc! No entanto 
elle pensava: 

— Eu não conheci a alegria, nunca tive juven-
tude. 

ATE* AS CREANÇAS SE S E N T E M 
ALEGRES E FEL IZES USANDO CALÇADO w P O b A R " l 

Pedir os nossos Incompnravels calçados S T I T C H - D O W N (para bC-bé, creança, menina, menino e senhorlta). 
â venda cm todas os bons sopatarlas do Brasil. 

Fabrica de Calçado " P O L A R " — Rua São Christovam, 540-52 — RIO DE JANEIRO 



P O L L A H 
A PALAVRA 

ENVELHECER 
é para as senhor. .4 a r.,aL 

tr iste do diccionario 

Eliminação rapida de SARDAS, MANCHAS, 
ESPINHAS, CRAVOS, VERMLLHÍDÔES 

e todas >s imperfeições da pele. 

Combatam diariamente a voíhice 
Não c possivel dizer aqui em poucas linhas o que íiz e as torturas a que me 

sujeitei para recuperar a uniformidade da cutis c fazer desapparccer as rugas. B*sta 
que affirme que, desesperada, não pensando mais ver-me livre das rug; s e as as-
perezas que tinha no rosto, fiquei agradavelmente surprehendida, vende^ em pouco 
tempo ,com o uso do " P O L L A H " , única e exclusivamente ccm esse creme, desap-
parecerem uma a uma t *!as as minhas rugas, as aspereza: da cutis, que ficou 
muito mais clara c unida. 

Como iesse resultado 6 deveras bene.ico, inegualaveí para tantas senhoras, 
que estão como eu estive, desesperadas petas imperfeições da cutis, qi ero publics -
mente dar-lhes o meio de adquirirem a belleza da cutis e ficarem livres d< pesadello 
das rugas. 

E S T H E R F. R IENER — B. Aires. 

O ideal de um rosto bonito não é a belleza da fôrma, mas a limpez da 
cutis, a ausência de espinhas, manchas, escoriações, ven^elhidões, crávos, po-
ros muito abertos. A cutis deve ser bem unida sem quasi perceber-se os poros, 
branca ou morena, conforme a pessoa, porem, de um tom uniforme, limp i, sem 
manchas, sem pannos, sem asperezas, cmfim, deve tei a sertelhança da porcelana. 
Este é o segredo do C R E M E P O L L A H — que transforma as cutiv pouco agradaveis 
cm rostos delicados, cura: do, modificando, unindo, c, devido a esse resultado, é que 
o C R E M E P O L L A H , da A M E R I C A N B E A U T Y vCADEMY, (Academia Ameri ma 
de Belleza) está cada vez mais procurado cm todo o mundo. 

Para efficacia do emprego do "Creme Pol fah", enviamos gratuitamente * 
quem nos .enviar o coupon abaixo o livrinho "Art i da Belleza". Nelle se encontra» 
todos os conselhos para hygiene e embellczamcnto da cutis e dos cabellos 

( R . F.) — Córte este "coupon" e rcmetta aos Srs. R e p e.sentames dr. "American 

Beauty Academy" — Rua Riachuelo, 114 —- Rio de Janeiro. 

N O M E 

R U A 

C I D A D E 

E S T A D O 
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Naqucllc momento sentiu necessidade dc uma 
companheira que o acariciasse, a f im de tiral-o da-
qucllc desalento. 

— Por que não me casei? 
Quando se foi o ultin » par, pagou as despezas 

e também sc retirou. 
Eram tres horas da madrugada; os transeuntes 

rareavam cada vez mais. O tempo esfriara. A lua 
cheia nas alturas caliginosas, era offuscada por uma 
chuva meuda c persistente. Gomes da Silveira aper-
tou o passo cm direcção á casa. Chegou. Xa rua 
os recipientes de luz brilhavam nos postes públicos. 
O bom empregado contemplou o aspecto de sua mo-
rada : 

— Nada! Nem um pobre cão para companhia! 
Vamos, entre velho idiota. 

Nuuca lhe pareceu t£ > negro o corredor. I >etc-
vi-s.- • "'.pcníi ante a p -rta do quarto. Só :-ntão se 
lembrou que, por cumulo de desgraça, haviam quei-
mado as duas tampadas de sua habitação. Procurou 
então a caixa de phosphoros. Só tinha um. Riscou 
0 com precaução. N o momento em que voltava a 
chave na fechadura, apagou-se o phosphoro e cil-o 
1 iii pU-na obscuridade. Oricntmi-se ás apalpadelas. 

— Que farei agora? Voltar para a rua? A esta 
hora, tudo repousa... De :ar-me ? Não tenho soinno. 

X o meio do silencio imperava o tic-tac do rc-
logio. 

Aquella casa vasia, hostil e cheia de trevas des-
pertara nelle mil illusõcs remotas e fenecidas. Evo-
cou a infancia, as ternas solicitude? de sua mamãe já 
morta e, escondeu o rosto nas mãos. humedecendo as 
faces com um turbilhão de lagrimas. 

Jámais se vira tão desamparado como naquclla 
noite, tão só, tão necessitado de carinhos c beijos de 
uma mulher amada. 

A s lagrimas continuav m a deslizar e a fadiga 
obrigou-o a estcndcr-sc no leito. 

Nesta occasião, bateu fortemente a perna na 

J " A O S " D E S C R E N T E S ; 
ü Que cm vão tem gasto tempo e dinheiro com J 
• panaccas «lc muito preconicio. mas «lc nenhum valor; „ 
I nquellcs mesmo que já lançaram mão «los últimos | 
I recursos para a enra «lo rheumatismo gotoso, syphi- o 
I li tico, hlcnorrhagico e deíormantc, causa «Ias terri- • 
• veis moléstias «lo coração, aconselhamos experi- • 
• mentarem o maravilhoso invento do eminente scien- ( 
• tista dr. J. M. Gomes. inegualavel especifico vege- d 
| tal para a cura, completa c garantida do rheuma- | 
• tismo «lc qualquer origem, ao qual f«»i datlo o nome I 
• dc " "RHEUMALINA" . ° 
D O «Ir. Eduardo Fairbanks, illustrc clinico r. «lis. • 
• tineto jornalista «lc Curvello (Minas), diz que "um B 
j| seu doente que já s ; tinha suhmettido a duas s«:rics g 
I completas de ncos.ilvarsan (914), com resultados o 
I pouco lisongeiros, e que vinha soffrendo dc um I 
• rchclde rheumatismo chronico, com accrbaç«"ies fre* J 
I quentes, melhorou consi«lcravelmcnte, tendo as ' 
• asteagias c as mynlgias cedido por completo, com R 
J| o uso dc um único viflro de " R H E U M A L I N A " , | 
• após o que o doente continuou o tratamento, com | 
I resultados admiraveis. t 
g Não menos lisongeiros são ris resultados co- J 
D lhitlos jiclu eminente professor dr. Ruhião Meira, ' 
• illustrc lente da Faculdade dc Medicina e Cirurgia | 
J «le S. Paulo, c pelos illustrcs clínicos «lrs. Paiva p 
! Reis, Vomero, Pércz Velasco, Eduardo Brito, l 
I Edgard Braga. Valcntim Del Nero e muitos outros. I 
t; Nos casos «le rheumatismo, seja qual fôr a • 
I origem da moléstia, a " R H R U M A L I N A " nunca • 
I falhou. Garante-o o nome respeitável c a respon- Q 
0 sahilidade profissional do seu grande descobridor, q 
J Em todas as drogarias e pharmacias. | 
; PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO G 
p ! 

GRÁTIS 
o luxuoso livro 

de 80 paginas illustradas com os 
mais lindos retratos de creanças. 
Toda mãe deve ter este livro, que 
emstmia a evitar a gastro=enterite, a 
diarrhéa e tantas outras doenças 
da infancia, dando práticos conse» 
lhos para a creação de filhos ro= 
bustos e sadios. 

Também se envia grátis, ás mães que 
o pedirem, o excellente livro "Antes de 
Nascer o Bebê". 

Se não quizer cortar o coupon, peça 
por carta alludindo a esta revista. 

— D E S E J O G R Á T I S — 
O l ivro "Conselhos do G laxo " 

N o m e 

Rua 

Cidade 

Estado 

— A o Representante Geral — 

Avenida R i o Branco, 110 — 4." andar 

R I O DF. J A N E I R O 
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cama e a dór physica coiivcrtcu-sc cm desespero. 
So f f r ia só. sem ter <iucm cuidasse dcl le . . . Encos-
tando involuntariamente a mão na mesinha, sentiu o 
ci mtacto de uma cousa dura c fria. Era o revólver. 

Este adiado apaziguou-o. 

Acariciou o cano e a coronha da irmã pérfida 
e sinistra. 

Xa escuridão da noite, 11a desolação da dór c do 
i-- 'lamento, parecia, o revólver o procurava ,0 esi>c-
rava e isto sem outro motivo senão 11:1a inunensa. 
cobardia de viver, uma lassidão infinita que o sub-
jugava. 

Voltou o cano para o peito, encestou-o e . . . 
sentou-se 11a cama. Correu os olhos por todos os 
cantos do quarto, firme 110 proposito de por termo 
á vida. 

A sua vista parou numa pequena lampada de 
azeite que, talvez por promessa dos antepassados seus, 
perciiuemente bruxoleava aos pés da branca estatueta 
da Virgem das Graças, única herança, legada a Go-
me» da Silveira. 

A Virgem, de dentro do nicho de crvstal, cer-
cada de flores, fitava-o com severidade como a re-
erini:nar-lhe «• acto de cobar<lia. 

Gomes estremeceu. A arma resvalou-sc-lhc das 

pyROTEX 
Jg S! .7ENT/F1C 3UO 

A t s c o v u de dentes ideal ttelo 
sea feitio 

Jimpa iodos os lentes por ac :iptar-| 
se ao arco natural dos mesmos. 

Á V F H D A M TODA A P A R T E I 

mãos *-• foi bater ao solo, produzindo um ruid<> duro, 
seco i . . . 

G velho fimccionario sentiu 111 osidade de res-
pirar um ar mais puro, mais oxy; :n d o . . . 

Levantou-se, dirigiu-se a uma janella. abriu-a. 
A chuva ciWtra. O estrellado eco d - luar radioy» 
que. plácido osntlava a p«n-tira capital de meu Ivtado 
e a brisa que. >nave • blandicii »a. cosqucav;*. :i> pal-
mas viridentt das palmeira?», devolveram Mie r ra-
dativamente a paz á alma. Mas uma saudar • remota 
e indefinida de uma cousa por clle nunca experimen-
tada, sangrava-lhe ainda o coração: os fervidos liei-
jos de uma esposa ami la e a doçura ii eí favcl de 
11111 filhinho a s «rrir. então, como >e quizt-sc 
abraçar a alguém, o desdito*. Gomes da Silveira 
erguia imiti! nente os br;» os aos ccos e apertava-os 
depois em c nz contra o leito, murmurando nlavras 
desconnexas iiicomprehensiveis. 

O plenilúnio formoso, desta formosa iioin- v. • 
condera-se j.or entre as nuvens, cedendo o loj- r a 
radiosa aurora, que ;Ã vinha roínuc: I • nas SM'<-
tis e olorosas do zepi;yro matutino... 

E o velho Gomes da Silveira continuou vivendo 
a existencia arida e i .util, egoísta <• tola do celiba-
tario impenitente. com mie a opiniã' do celebre es-
criptor francez, Henr j Bordcaux. 

Grac > MítcJuuin. 

CRIANÇAS SEMANALMENTE RÊ EBE P H A N T A S I A S I I C A S 
C A S A D A S M E I A S - Praça Patriarcha - S. P A U L O 
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C R K D O 

Creio, querida, que é-^e a í f ec to é o esteio 
Em que sc firma a i.ossa rel igião; 
Creio que o nosso amor de Deus nos veio, 
Bem como a Deus a.-, nossas preces v ão . . . 

Creio-te fida c a f fcc iuosa; crcio 
Que o teu íasto sorri .o é a palliação 
Do mal dc que este mundo é sempre cheio, 

Como do bem perpétuo é sempre v ão . . . 
Creio que Deus nossa a í feição sustenta, 
Que alto milagre seu a traz isenta 
Do maléfico inf luxo dos incréus... 

Creio, afinal, que ês' amor nosso é esmola 
Dos céus, que aqui ia terra nos consola, 
E o ingresso um dia nos dará nos céus! 

(Jtlwniel Hei lesa. 
* 4 

M Ã I ! 

Deus, o Sumtno Pontífice, havia criado Uva, a 
mulher, mas, faltava-lhe i divina essencia: não lhe 
tinha dado encanto, a belleza; nenhuma esthética, 
nem amôr. Toda ella representava uma só fô rma: 
uma coisa: jazia inerte. Xuvcm espessa cobria-lhe 
o semblante, sem brilho, sem formosura. Xão conhe-
cia o amor. essa primavera de aroma eterno e de 
f lor, que canta até no antro das feras, nos anfractos 
ilas pedras, que ri até n«« fundo sconso dos mattes. 

Era uma peça sem mól la : uma machina pétrea, 
dormindo iuteiriçada; um barco sem leme; um via-
jante sem róta; um escur » sem um lance níveo de 
luz; toda uma nuvem: uma só côr, ou esphéra. 

Procurou, então. Deus. a sua supremacia, a per-
feição moral de sua obra. a sua grandeza, e sondou, 
perquiriu do céu. da terra, do ar, d.is estreitas: in-
dagou do regato que sussurrava na santidade, c 
mansuetude augusta da solidão das mattas, por en-
tre folhas, fragas c relvcdos. Exigiu da flor que 
aromatizava o ambiente, rebrilhando suas pétalas 
cheias de pingentes orvalhosos. nos flocos dos arvo-
redos. Falou á brisa que se deslizava branda c suave 
pelos alcantis dos montes, pelos copados pinheiraes, 
pelos prados, pelos lagedos. . . Tudo silencio, soli-
dão : nem uma só nota; sigillou a natureza! . . . 

Ia-se desanimando. Então o sol, astro soberano, 
erecto no horizonte, esgarçou todo aquelle véu dc 
tristeza, na amplitude sublime dc seu poder. 

Fulgiu, faulhou. rebrillmu de novo. com irisações 

dc oiro, com cispações de esperança, e escreveu no 
jspaço um nome: 

"Mãi!" 

A s aves cantavam no mesmo instante, na espes-
sura umbrifera do bosque, estendendo as azas em 
alor de vôo, estalejando o bico e sacudindo as plu-
mas: 

"Mãi!" 
Os ventos repetiram na ramaria verde c cúpula 

dos arvoredos: 
"Mãi!" 

O aulido longin(|Uo do rio, o grasnar dos patos 
nas lagoas, repetiram, com a l e g r i a : 

"Mãi!" 
E cm todo o órbe terráqueo soou o mesmo ccho 

unisono: 
"Mãi!" "Mãi!" escripto ainda no céu, nas areias 

das praias, na lua c nas estreitas, com letras de fogo 
e redoirado pelo só i : "Mãi!" 

Rugiu a serpe fria, gênio do mal, arruíada dc 
cólera, fugindo pelas escarpas, em saltos perigosos... 

Estava salva a Humanidade c múltipla, mil ve-
zes múltipla era a geração! 

E, aquelle pequeno nome, aberto em crystal e 
ouro, á claridade do sói, exprimindo mais vida que 
todas as cellulas c plasmas, espalhando mais luz 
que todas as rosas do íirmamento, adelgaçando toda 
a treva e dissolvendo a escuridão, viu. Deus, que se 
aggregavam e lhe festejavam em torno: 
todas as alegrias dos anjos: 
todas as bênçãos do céu; 
todas as canduras do espirito: 
todas as delicias da v ida : 
todos os lances da alma; 
todas »:s f lores do pensamento: 
todas as gcmmas do a í f e c t o : 
todas as harmonias do bem: 
todos os idyllios do amor: 
todas as juras da constancia; 
todos os kosmos da luz; 
todos os lyrismos da graça: 
todos os mimos do coração: 
todas as nuanccs do ser; 
todos os orvalhos da gratidão; 

todos os xistos do gosto: e todos os zelos do mundo. 
Tinha attingido a mulher, na condição dc "Mãi". 

na attitude da Maternidade — seu maior sacrifício. 
— sua maior perfeição moral, a períectihilidade hu-
mana ! 

sintonia Dantas fíarbosa. 

Chegou um lindo sortlmento em R E N D A S G U I P U R E , nas côres creme, écru, ocre e 
«w boi de rose, azul com bois de rose, cinza com fralze, ocre com pav lo , 

fralze com resedü. 
R E N D A S V A L E N C I A N A S em branco, creme e ocre. ^ ^ ^ 

Grande Variedade cm A L Ç A S E 
I IRO 5 » . V BORDADOS SUISSOS p . r o / MJMDINOI 

camisas, branco e dc cores. 
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A D I N H E I R O 5 

S . P A U L O 
R u a L i b . B a d a -
ró 100/104. 

HAIIDAIIOS MOSIJ»! 

S A N T O S 
R u a do C o m m e r . 
cio, 13 
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P R I S I O N E I R O D E A M O R 

Prisioneiro <lc amor, em mil transportes, 
A ti me fiz prender, com laços tantos, 
Que preso serei sempre, ainda que os cortes, 
Entre ruidosos e mellifluos cantos. 

Fui preso porque quiz, com laços .ortes, 
Com áureos laços, eternaes e santos; 
E, como quer que agora te comportes, 
Xão poderei fugir aos teus encantos... 

Fui preso porque quiz: e, porque o quero, 
Eternamente ficarei captivo 
Do affecto mais radiante e mais sincero. 

F. preso assim nos laços deste amor. 
Mais livre do que nunca eu hoje eivo. 
A ' luz do teu olhar libertador! 

Othoiiicl Hrfksa. 

A S R O S A S E A S S A U D A D E S 

Mcs Saliir. 

Como muitas outras, esta historia é a repetição 
dum desses supplicios de alma e coração... 

Como todas as narrações amorosas a protago-
nista brilha, deixando ifalma que a sefj le e a com-
prehende, um rasto de melancolia. 

Xinv era graciosa e hella, muito meiga e senti-

mental... Seu coraçâoziiiho não se h«. /ia aind? aberto 
para os deliciosos effeitos «Io — Amor. — 

Uni dia ao sahir da Igrejinha do povoado, sen-
tiu port n, em sua alma uma emoção profunda, que 
sua inexperiencia não soube definir... Fôra depo-
sitar aos pés do sacro no, as rosas brancas do seu 
jardinzinho. Alegre e de; >reoccuj.ada sahira do 
convento, acariciando as flót .s, e ed'1 do que ellas 
levassem seus beijos, até Je tis... 

E foi de volta, quando ainda sentia nalma o 
mvstico dulçor da prece, que viu pela primeira vez, 
um rosto pallido, uma fronte altiva, um olhar pro-
fundo, ue accordar m er- sua alma um sentimento 
extranho, que sua ii.-xpcriencia não soube definir... 
Desde então, Niwy, buscava e afastava sempre CSSÍI 
lembrança que a tornava feliz e melai colica, enthu-
tiasmada e rec iosa, da lembrança de ílguein que fi-
zera nascer eu sua alma uma flor roxa e outra, dum 
pallido tosco. 

Sem o saber, Xitiy, começara ? amar 

Xa capella o sino badala... O sol < msado de 
victorias e esplendores d -lina docemente. Xa terra 
ha um perfume de flores 110 ceu echoam os ultimo» 
liymnos dos passaros... 

E o sino da capella tange a "Ave Maria". 
Tendo entre as mãos um r unalhete de rosu.; 

brancas, e nos lábios um sorriso c.-leste, uma Frei-
rinha passa... Acariciai.•» pela brisa, o branco veo 
mais parece uma l>orbok' . que airosanrente esvoaça... 
Vai k-positar aos pés do sacrario as suas flores... 
Xo recanto mais sombrio do Temido, cila proster-
na-st, e mergulha-se na prece. 
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Sua alma roga por Jguem que lhe passou na 
viria e lhe gravou n'a!ma uma recordação saudosa... 

Um par dc noivos entra... O orgão entoa uns 
sons festivos... Um sacerdote torna sagrada aquclla 
união... Ha em volta do contrahentes, risos, beijos, 
abraços e cumprimentos... 

A Freirinba nervosa, aperta entre as mãos as 
flores de Jesus... 

Ninguém a vira al i . . . 

Ella também não vira outra pessoa, a não ser o 
noivo, aquelle mesmo rvsto pallido, aquclla fronte 
altiva, aquelle olhar prc/undo que outrora accorda-
ram cm sua alma um icntimento estranho... Dos 
olhos dc Niny, a esposa de Jesus, tombaram duas 
crystallinas lagrimas... As rosas brancas acolhe-
ram esse orvalho de amor, e cila offereceu a Jesus, 
suas rosas c suas lagrimas... 

Agofa a Freirinba ;á não deposita aos pcs do 
sacrario as rosas branca . . . 

Dizem que ao por c.o sol ella passa, apertando 
entre as mãos, flores dum triste e melancolico roxo.... 

São saudades ? . . . Talvez 111... São as flores 
que ainda existem no ja«?dinzinhho do convento de 
Niny?.. . Ta l vez ! ! ! . . . 

* Sr 

S O N E T O 

Fomos um dia os dois, o mo dois bons amigos, 
— Iembra-te — aberta ao sol a sombrinha, vermelha, 
ver nos grandes salões da tua quinta velha 
uns celebres panneaux de azulejos antigos. 

Século X V I I . Um encanio, Os perigos 
que uma dama passou por causa duma abelha; 
um coche que se afasta, um galan que ajoelha 
e ao longe um fundo azul de campos e de trigos... 

De repente, tremeu na tua a minha mão; 
baixaste o olhar; corastc; ao canto do salão, 
o mesmo par azul unia-se num beijo.. . 

Lá tora, o sol dourava a terra palpitante. 
Apertei-te no peito, e . . . amor, dai por diante, 
continuamos nós dois a historia do azulejo. 

A M O R E D E V E R 

Dialogo. 

Cíiidas "Dever" que me consegues dominar?... 

Nunca!... Zombo de ti, como de todos os sen-
timentos ! . . . 

Desconheço distancias, abysmos insondaveis, la-
grimas, dores, ausência, ingratidão; emfim todos os 
obstáculos que se antepõem em meu caminho venço 
enfrentando-os com toda a prepotência soberana, que 
me é peculiar. 

Para mim não existem sacrificios e a vida é um 
odori fero e roseo oceano, onde suavemente navegam 
doirados bateis singrando os ares!. . . 

E' toda felicidade, toda doçura!... 

A ' cada passò procuras accuzar-me de insensato, 
mas, trago os ouvidos cerrados, ás tuas censuras, ás 
luas inclementes injurias e sempre avante vou atra-

vessando medonhas barreiras; incólume vou me an-
nunciando aos quatro ventos, proporcionando a ven-
tura e também a desdita dos que me invocam, dos 
que vivem incessantemente a clamar por mim. 

Ignoras talvez que sou a própria vida?... 
Sou illusão, doce chimera!... 

Diz o "Dever" todo glorioso, todo imperioso!... 
Escuta "Amor" o que vou dizer-tc: 
Não duvido do teu poderio aliás limitado!... 
Exercer na verdade a tua influencia sobre as 

creaturas idealistas, conseguindo mesmo dominar as 
fracas e sensíveis; geralmente a mocidade louca, inex-
periente te acolhe porque tens artimanhas, apresentan-
do-te sobre mil aspectos inebriantes, cegando-a e 
ensurdeccndo-a. 

A ' tua existencia é ephemera, ao passo que a 
minha é eterna!... 

E' logico que por ti clamem, mas, breve maldi-
zem arrependidos de te escutarem e chorosos, lacrimo-
sos, aos meus pés, humildes se prostram. 

A ' mim hosannas cantam os sensatos amantes 
bom som: 

Quem ri a ti, após vem chorar a mim e como 
sou todo lealdade, todo pureza, proclamo alto em 
bem som: 

Antes tarde do que nunca!!... 

Prosperina. 

Cafclandia, 30-8-926. 

CIGARROS jj 

"COMMENDADORES" j 

U M A D E M O N S T R A Ç Ã O DO P R E S T I G I O DE Q U E D 

COSA A C O M P A N H I A " C A S T E L L Õ E S " E M D 

NOSSO M E R C A D O . o 

Uma das demonstrações do grande prestigio de D 
que em nosso paiz, e mesmo no estrangeiro, gosa B 
a Companhia "Caste l lões" está no íacto de não haver J* 
uma só das suas marcas que haja dcsapparecido. _ 
Desde a primeira, a dos cigarros que lhe deram o Q 
nome, ha coisa de trinta annos, até a dos "Auto- q 
movei Clube" , a mais recente e cujo consumo e D 
verdadeiramente espantoso, todas as marcas creadas D 
por aquclla companhia existem ainda, procuradas jj 
com empenho pelos que sabem apreciar o bom fumo. Jj 

Uma das marcas mais populares daquella em- D 

preza é a dos cigarros "Commendadorcs". A pro- q 
ducção desse art igo tinha sido ultimamente suspensa, It 
cm virtude da falta de fumo Havana e do nosso II 
aromatico e delicioso "Govano " . Ella acaba, entre- j| 
tanto, de reiniciar-se, tendo já reapparccido no nier- " 
cado, os afamados cigarros, cuja preura é intensa g 
não só cm S. Paulo e no interior como nos outros g 
Estaiios. D 

Com memorando esse acontecimento, a Companhia D 
"Caste l lões" presenttou-nos hontem com algumas J 
amostras desse produeto. Vêm cllcs agora, acondicio- j] 
nados de forma completamente nova, em pequenas g 
e elegantes carteiras, cm forma de gavetas, o que g 
constituirá, certamente, mais um motivo para :t de- o 
cidida preferencia que lhe darão, setn duvida, os • 
fumantes de bom gosto. D 
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O Padre e o Medico 
no Brasil 

I L : 

Este é o titulo de um bello L ivro , que 
tem tido enorme circulação em nosso paiz. 

Delle transcrevemos o seguinte Capitulo, 
verdadeiramente sensacional: 

* 
* * 

Devo, logo no começo, explicar a razão deste 
Livro. 

Moro cm Nova York, i.os Estados Unidos 
da America do Norte, onde tenho a honra de 
ser Director da Fiscalisação da Propaganda do 
Dr. J. Gcstcira, o eminente inventor do Regulador 

Gesteira, Vcntrc-Lwre e Utcriua, esplendidos 
remedios, os únicos remedios brasileiros que se 
vendem de verdade e de uma maneira surprehen-
dente nos mais adiantados paizes do Mundo. 

De todos os seus empregados, por ser o mais 
resistente, fui eu o escolhido pelo Dr. J. Gesteira 
para visitar todos os paizes da í merica, desde 
o Canadá, ao Norte, até Punta Arenas, no ex-
tremo Sul da America do Sul, afim de fiscalisar 
a sua enorme e tão intelligente propaganda. 

No desempenho desta delicada incumbência, 
fiz observações interessantes, algumas bem ex-
traordinárias, que julguei conveniente publicar. 

Eis a razão deste Livro. 
De tudo que vi, nesta tão longa viagem de 

cinco annos, em que soffri todos os climas ima-
gináveis, desde o frio de muitos gráos abaixo de 
zero, no Canadá, aos calores asphyxiantes do 
verão em Asuncion (Paraguay), Chaco (interior 
da Argentina) e Corumbá (Matto Grosso), de 
tudo que vi e observei, o que mais me impres-
sionou, e devo declarar, o que mais me encheu de 
horror e indignação foi ter notado que cm alguns 
paizes atrazados, por mim visitados, até Padres 
e Barbeiros fabricam e annunciam remedios para 
a cura de todas as moléstias. 

Não são remédios. mas sim drogas perigosas, 

beberagens torpes ca pilulas repugnantes, etc., 
etc., que felizmente ninguém compra e apezar 
disto elles continnam annumrando, com re\ >1-
tante desassombro. 

Foi este o fac •> que mais me surpreendeu 
e irritou. 

Um absurdo, um escandalo, que assume as 
proporções de um crime e qu< eu censuro e con-
demno com todas as minhas mrgias. 

Os verdadeiros homens oe sciencia bem sa-
bem quanto í difficil descobrir um bom remedio. 

São annos c annos de estudos e trabalhos, 
que consomem codo o tenpo do Medico e que 
quasi m íca são coroados de êxito. 

Não basta ser Pharmaccutico, nãi. basta ser 
Medico ou Doutor le Medicina, para que se possa 
descobrir um rem dio. 

São irulispens: veis observações demoradas, 
persisívntes, tenazes, que gastam e torturam a 
vida i •teira do inv ntor. 

Tomam-se imprescindíveis os est los com-
pletos, profundos e ixtenuarites de certa» est>e-
cialidai es clinicas, justamente as mais c f íi reis 
da Medicina e que só podem ser venc;da. pelos 
Médicos Especialistas de grande intelligencia. 

E quasi sempre, depois de muitos annos de 
esforços e luct- s fatigantes, nada se consegue 
descobrir. 

Além disto, uando se tem a rara felicidade 
de descobrir o emedio, ha • itra difficuldade 
enorme a vencer: encontrar c nheiro sufficiente 
para a fabricação bôa e íonscienciosa. 

A primeira condição é abricar bem o rcr> 2-
dio, com todo o cuidado, coia todo escrupulo, com 
consciência, de maneira que ellr possa ser usat > 
com inteira confiança p?los doentes. 

'ara fabrical-o bem, toria-se preciso um 
enorme emprego dc dinheiro, destinado á obten-
ção e conservação rigorosa de iodos os seus ele-
mentos componc tes c tudo a!nda que é rndis-
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permvel aos processos mais aperfeiçoados da 
preparação scicntifica, a tinica que inspira con-
fiança ao verdadeiro medico. 

Para que o povo forme uma idéia disto, 
basta dizer que na fabricação dos remedios do 
Dr. J. Gesteira — o Rcytilador Gesteira, Vcn-

tre-Livre e Utcrina — empregam-se todo anno, no 
Brasil, mais de seis mil contos de réis! 1 

Mais de Seis Mil Contos de Réis, por anno! 
E isto só no Brasil. 
Nos Estados Unidos da America do Norte, 

cm Mova York, para fabricar estes mesmos re-
médios do Dr. J. Gesteira, o emprego de dinheiro 
é muitíssimo maior, attingindo actualmcntc a mui-
tos milhões de dollares, cada anno. 

Por ahi se vê quanto tí difficil a descoberta 
e depois a fabricação dc wns remedios, e como 
são ridículos e tolos certos annuncios que lemos 
todos os dias. 

* * 

Mas, de tudo que presenciei em minhas via-
gens pelo Brasil, o que mais mc commovcu c 
emocionou, o que mais fundo tocou o meu cora-
ção c mais me fez vibrar de enthusiasmo, foi o 
desprendimento, o desintere se, a exemplar acção 
humanitaria dos Padres e Médicos brasileiros. 

Foi, para mim, um conforto c um estimulo 
verifical-o. 

O Padre brasileiro é digno da gratidão na-
cional ! 

Por todas as paragens bem distantes onde 
andei, tive as melhores opportunidades de tes-
temunhar, com serenidade de animo, o quanto 
deve o Brasil aos esforços dos nossos Padres. 

Depois do que vi, af firmo que o Brasil pode 
orgulhar-se dos Padres que possue. 

São esplendidos factores do nosso progresso 
e da nossa cultura; são os melhores educadores 
do povo. 

Também os Médicos, os nobres Médicos bra-
sileiros! 

Pelo interior dos Estados, em penosas tra-
vessias, pude admirar como trabalham os nossos 
médicos. 

São os mais generosos e desinteressados do 
mundo! 

Foi o Brasil o paiz onde vi médicos mais ca-

ridosos, mais amigos dos logares onde clinicam 
e sem preoccupação nenhuma de dinheiro. 

Muitos clinicos velhos conheci que estão 
pobres, depois de uma vida inteira a tratar os 
doentes. 

Com ircqucncia morrem em extrema po-
breza, após longos atinos de trabalhosa c ingrata 
clinica! 

Vou contar o seguinte facto, tão eloqüente! 
Em um logarejo de Minas Geraes tive a ven-

tura de conhecer um Medico ainda moço, intel-
ligcntissimo, c um espirito do mais alto saber. 

Ali vive feliz, pobre, sem conforto e a curar 
doentes que nunca lhe pagam os trabalhos árduos. 

Um dia, commovido pela sua bondade c en-
corajado pela familiaridade com que me distin-
guia, disse-lhe: "Doutor, com o seu talento, a 
sua sciencia, seu amor a sua profissão, o senhor 
devia procurar uma grande cidade, onde pudesse 
ter mais brilhante futuro". 

Riu-se o sympathico Medico e respondeu: 
"Já estou aqui ha quinze annos c esta parte do 
Brasil, por ser a mais abandonada dos poderes 
públicos, é justamente a que mais merece a mi-
nha dedicação; daqui não sahirei e aqui espero 
ser enterrado". 

Que dignificantc desprendimento! 
Que bclleza de vida! Que grande exemplo! 
E assim são os Médicos brasileiros, os nobres 

Médicos brasileiros!! 
Bacio Arthenes de Ávila 

(Dircc'or da Fiscalização da Propa/ianda dos Remédios 

do Dr. J. Gesteira. nos Paises F.stranneiros) 

Um Aviso 
Todos os outros Capítulos são também muito 

importantes e devem ser lidos com a maior at-
tenção. 

Quem quizer receber, de presente, este Li-
vro, escreva ao Dr. J. Gesteira, Avenida dc Na-

sareth, ii. 95, Belém, Estado do Pará. 

Não precisa mandar sello do Correio. 
Pede-se somente que sejam escriptos, de 

maneira bem legível, os nomes da pessoa, da ci-
dade, villa ou logar onde mora, do Esta lo, da 
Rua e também com todo cuidado o Numero 
da Casa, afim de evitar qualquer engano de 
endereço. 
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V I D A F E M I N I N A 
ARTES ,-: SCIENCIAS L E T R A S 

UM congresso de universitários 

O numero dc mulheres que possuem 
diplomas attestando a proveitosa pas-
sagem por uma universidade c maior 
do que vulgarmente se julga. 

Muitas pessoas imaginam que o 
tv|M, de mulher que conquista um 
galardão na "Alma Mater" é sobre-
tudo excepcional. FJe ha annos a esta 
parte tem augmentado muito o nu-
mero dc mulheres que entraram na 
(tosse do titulo de licenceada ou 
doutora após difficeis exames. E não 
se julgue que os jurys concedam 
uina lienevola tolcrancia ás mulheres 
que aspiram a um diploma univer-
sitário. Em certos casos |toderiam 
mesmo dizer-se o contrario... 

As mulheres universarisias vão 
reunir-se cm Congresso que se rea-
lisará em Amsterdam nos primeiros 
dias de Agosto. Actualmente estão 
ella-» agrupadas em uma organisação 
de caracter muito vasto: a "inter-
nacional Kederaction of ITnivcsity 
Women" que conta nos Estados 
1 "nido« 2.*.flOi) membros e 2..W0 na 
< «nm-Bretanha. 

Figuram, alem disso, na Federação 
• Canadá. França. Hespanha. Ilol-
latida. Noruega, Suécia. Tehcco-Slo-
vaquia. Finlandia, Dinamarca. Italia, 
X..va Zelandia, Bulgaria. Luxem -
«urg-. etc. 

Ei!' alguns paizes têm-se consti-
tuído elubs que offerecem certos pri-
vilégios aos membros da Federação 
quando viajam pelo extrangeiro. 

Em Uruxellas. a "Maisou des Etu-
diants" concede, de Junho a Setem-
bro. grandes facilidades ás universi-
tária*. de todos os paizes para que 
pa--em temporadas na capital da 
HHgiea. pro]«orcionando-lhes aloja-
naeiito e comida a preços muito m« -
«lic.s. Analoga íuneção representa em 
\j udres e Xova Vork. respetiva-

mente. "T l ie Universíty Women"s 
Club" e o "Club de Mulheres uni-
versitárias". 

A Federação outorga annualmciite 
l*»lsas intcrnacionaes de estudos. E 
recentemente uma dama australiana, 
que da associação faz parte, oíícrc-
ceu um donativo dc 500 libras ester-
linas afim dc que seus membros 

effectucm uma viagem á Australia 
para estudarem as sciencias naturae», 
a economia política eu a historia 
colonial. 

O mais barato hotel do mundo tern 
mulheres operarlas 

O mais barato hotel do .-tundo 
para mulheres operaria* foi inaugu-
rado oficialmente em Paris, 

pelo Exercito de Sal/ação, com o 
nome de Palais de la Femme. 

Possue elle .14.1 (|uartos, tendo cada 
tal ngua corre te e custa cada 

qual um pouco mais de oito centa-
vos |M>r dia, ou sejam em francos de 
100 a 1WI por tiez. 

Já foram recebidas pela direcção 
•Io hotel 850 solicitações de quarto# 
mr operaria* d»» Paris. 

Uma commissão especial constitui-

Ultírã C A S A D E C O N F I A N Ç A 
U l l l l l l l PRAÇA 1)0 PATRIA1.CHA - S. 'AÜLO 
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único «ju«- » humanidade não ilc- ia 
<ln por indicação «lo Kxercito de Nid-
vagão terá a seu car «o a escolha iIj»s 
ft l izes candidatas a tão liara l is 
ajiartnuKMiíiiH. 

<i embaixador Ilerriek, o general 
Booth, um representante «lo |>r«---i• 
«lente Douim-r^ue e grande «|uaii?i-
•!«<le «lc convidados assistiram á 
reriaionia inaugoratoria. 

O sr. ilcrrick num discurso ,tie 
pronunciou disse >|tic nos dias p e -
sentes o Exercito «le Salvação é «i 

Ainda e necessário mu milhão «!«• 
francos para pagar a divida inicial 
de tres milhões e «iiiínlientos mil 
francos contraliida pelo Exercite de 
Salvaçá«i para construir o Pnlais de 
la Fcmme. 

A urgência «le um hotel dessa na-
tureza é maior cm Paris «lo que cm 
«|ua|f|uer outra capital curopca, de-
vi«lo ao tremendo niif(ment<i no preço 
dos gêneros «le primeira necessidade 
e aos salarios inferiores «iue são 
pagos ás mulheres. 

rendas «lc pedrarias, cobertas cm 
summa «le tudo o <|uc sc v i de longe 
c 'lemais, outra imprensa mais se-
vera profli^a os costumes «lc hoje, 
denunciando a decadencia da moral 
«• ameaçando com as flainmas do 
inferno as infelizes pcccadoras. K 
entretanto, escreve 1'ariscttc , na 
"Trance de 1'Est", seria tão simples 
guardar uma justa medida. Em pri-
meiro lugar as mulheres «|ue usam 
taes esquisitices não são francezas, 
e ainda mesmo «|ue entre cilas se 

:S. A. "CASAS REI1IDAS ARMBRUST - LAPORT" Importadores de machinas de \ 
costura da afamada marca VESTA i 

CASA A R M B R U S T 

Fundada em 1880 

São Paulo 

Largo de S. Bento, 8 u 8-A 

Caixa Postal. 782 

CASA L A P O R T • 
Fundada em 1825 B 

Rio de Janeiro j] 
Rua da Alfandcga, 77-79, es«j. • 

dos Ourives. [ 
Caixa Postal. 2904 • 

Completo sortimento dc armas, munições, cutelaria e ferragens 
Peçam catalogos e prospectos 

As .maiores e mais antigas casas 
nas suas especialidades 

vé r desmobilizado. 
" O Exercito de Salvação, disse u 

orador, representa uma das maiores 
influencias no mundo e uma das 
maiores forças «lc persuasão para <• 
coração humano. Elle vac |Kir todos 
os caminhos com a missão dc ensi-
nar o Evangelho áqucllcs que dc 
outra maneira jamais o ouviriam c 
isso merccc o auxilio de «|uaiitos sc 
inter-sssam pela felicidade geral dos 
homens". 

O hotel foi construido cm 1912 por 
Madamc Julce Le Baudy c foi recen-
temente vendido ao Exercito de Sal-
vação por tres milhões dc francos. 
Xcl le serão servidos diariamente 
1.501 lunchs. 

A simplicidade e a moda moderna 

En«|uanto os jornaes de modas nos 
descrevem as mulheres sumptuosa-
mente vestidas dc ouro e prata, com 

coiitasscm algumas francezas, essa 
circumstancia nãu «lar ia a ninguém o 
direito de julgar de um paiz por essa 
minoria ruidosa «lc K<>sto depravado 
que cm todas as grandes cidades 
constiutc a chamada "roda elcRante". 
Podem comparar-se com propriedade 
a essas holhas irisadas que na su-
perfície «los pantanos deixam exha 
lar-se a podridão, ao passo que a 
agua pura fica no fundo. 

A agua pura — escreve Parisctte 

Ml EI A S PARA TODOS — 
PREÇOS MÍNIMOS 

( O - ^ S i ^ I D A © » d C E > I A © j 

PRAÇA PATRIARCHA — S. PAULO 
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— c a mulher íranccza, a mãe de 
família, a hurgucza, a operaria, a 
intellectual, todas quantas trabalhara 
e mantém na nossa terra o culto da 
simplicidade. 

Dc que valem os tecidos " lamcs" 
e os liordados sumptuosos si a quem 
os usa falta a graça, esse não sc* 
que indefinivel que é o chic? Pois 
ha no mundo cousa mais linda do que 
um vestidinho bem feito, simples, de 
cór discreta, que sc ajuste a um 
corpo gracioso e flexível? 

Dizia-me certa vez uma grande 
artista, que foi. nu seu tempo, das 
mulheres que melhor sc vestiam «-m 
Paris: 

— Repare numa festa, minta reu-
nião qualquer: t«nla vez que entra 
uma mulher c que todos concorilam 
em achal-a elegante, pôde jurar que 
está ou vestida dc preto, de azul 
marinho, dc havana ou então dc 
branco. Desconfie das cores e sobre 
tudo «Ias cores vistosas, e lembre-se 

dc que ha uma cou*a que c mais 
rara que o dinheiro: c o gosto. 

UM NOVO LIVRO 
DE GINA LGf.1l ROSO 

O cbscuro heroísmo de algumas 
mulheres 

( I bello talento de ííina Eombroso 
Ferrem, filha c cs|«osa, rcsj»ectiva-
meute. dc dois grandes italianos, 
acaba de publicar um trabalho que 
pôde ser classificado, de certo modo, 
entre as obras «le imag.nação. 

Depois da série dc livros que ve.n 
ptildieamlo, desde 1896, sobre socio-
logia e psychídogia. c em qu« se 
revelou a sua vigorosa intellijr icia 
e o seu extraordinário preparo «cien-
tifico. Gina Lombroso escreveu uma 
triologia puramente literaria. inspi-
ratido-se na vida de tres tnodistas 
heroinas do sexo dc Heloísa — Victo-
ria. Judith e Oilda. Esse trabalh»». 

dc linlu . soL ias, e «lide lia uma 
ccrta inbcnuidjdi- «rtist va, faz lem-
brar o conu magistral «'e Flaubcri 
— "Uma alma simples 

A camlura c a simpliciilailc com 
que a cscriptora iraçou as trea nar-
rativas- deviam í«irç«»»iamcntc impri-
mir-»,-s uma jerta monotonia. Kx-
plican -o essa a • tude, Ciina I-miw 
br«is«.- «li/. n«» pr. »ci«i: 

" O >|ue apresento ao leitor não é 
um romance inventailo: é uma seri«.-
de historias ver«la«leiras. simples <: 
fie : i biographias. K .sca quadros bio-
graphicos não pretendtm narrar as 
façanhas «le heroinas, que tiveram 
um «lestiuo sinj: ularmer te aventu-
reiro. romântico ou trágico. São 
heroinas, cujas angustias e cujas 
alrgrias não transpu/cram nunca os 
limites «Io lar «Iomesfico. Mães. fi-
lhas, esposas, irman . tias. tão so-
mente. mas que sou! ram ser mães, 
fil as, esposas, irman «• tias de ma-
ne a commovedoia. f r e i o que a 
historia verídica «le mulher»-* nor-
maes. consclenciosatne; !te es cripta, 
poderá conrtihuir j»o«lerosami-nti pata 
a solução da naio.- parte «|os prnhle-
rias femininos". 

«abe a escriptura que nã«» !>>gtará 
í i . .-ilmente o seu objectivo — a esjn--
rança «le «pie "numerosas mulheres 
— as melh'Tes — as qtie vive i 
ignoradas «} i rntido" se animei . 
c««m o excr. p 1«.. a narrar s.s «tias 
obscuras exi*tincia«. F.*«*« mulhe-
res. effectíva.nente. não c«»«titr-am 
ligar ao sett heroísmo a menor im 
portanciv, consideran«!o-o ante* como 
coisa natural «• vnlg: r. E é justa-
mente isso que mai« o engrandece. 

A ACÇÃO FEMINISTA 
NO CONCRESFO DE PARIS 

I Trabalhos firtisiicos 

Gratuitas 

Demonstração de t rabalhos manuaes: 

CESTAS, FLORES, PHANTASIAS, 
CHAPÉUS, ABATJOURS, P L U M A S 

e OUTRAS NOVIDADES 
Instrucção por exímia professora norte-aiuerícana, que espe-
cialmente contrariada, dará aulas em nosso estabelecimento 

do dia 1," a 22 de outubro p. f. 

Os interesasdos deverão inscrever-se do dia 20 
a 30 do corrente. 

Aulas das 8 */2 ás 11 y2 e das 13 y2 ás 17. 
Rua Santa Ephigenia, 123 — S. PAULO 

lei: Cidade. 1292 

Delegai as dc quarenta paizes. « I g r -
mas em trajes nccinnacs — As 
conclusões. 

Tm meio «eculo. «le i«o1a«l:i /» in-
dividualista que era. a a ç?«. femi-
nista s«- tran formou num :ovimento 
c l l ec t i vo e nternacional. A tenaci-
dade das mulheres, na reivindicação 
dos seus direitos, c a habilMade «1a 
tactíca «me v im em»re"an«l«i i-i-r-nit • 
tiram, etn alg ms paires, a sita par-
ticipai ã«> na v!«!a publica «•• «lentro 
em noueo. n" -i se lhe* ne*rará o 
direito «le e « ecrem fnncc" - * polí-
ticas. 

E ' r» lo menos o oue s«- thVIp con-
cluir . o propramnm «lo Concesso 
«'«• Alliar a Tntermeional. r. n!«lo 

P I V i l UPIUÍ1Ç ENCONTRARÃO DIAK \MENTE NOVIDADES N A 
b A l A L I l l i m U ^ C A S A D A S M E I A S - Patriarcha - S. PAULO 
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recentemente cm 1'íiris, AH alt:.-
homenagens prestadas ás congres-
sistas sáo o melhor indicio de qw 
a antiga hostilidade manifestada e. . 
França, contra o voto «Ias mulheres 
está preste» a dcsapparcccr. 

Em MWA em Washington, appro-
vou-sc o projecto de uma Alliauç;. 
Internacional das mulheres, em pról 
do suffragio. O íiin eittão visado era 
a obtenção do direito du voto e «i;-. 
clegibilidadc. Sete nações deram n 
seu concurso á primeira commissiu. 
directora. 

o programma, tão limitado a prn -
cipio, ampliou-se ao ponto de coir 

jireheiider "todas as reformas susce-
ptiveis de facilitar uma cgualdadc 
completa entre homens e mulheres, 
sol» «» duplo ponto dc vista dos cos-
t u m o e ilas le is " . As . adhesúes-
muito raras ao fundar-se a Alliança. 
não cessaram de augmentar. Actua 
mente, quarenta nações, dentre & 
quais vinte e nove já admittiram o 
voto feminino, fazem parte daquclla 
alliança. 

A s dt-lcgada* pertencentes a essas 
Quarenta nações compareceram ao 
Congresso de Paris. Algumas deltas. 
<iue têm tuna reputação quasi uni-
versal. como a sra. Corbett A swby . 
presidente da Alliança, seuhorita 
Rosa Manus. delegada da llollanda. 
sar. Carrie Chapman Calt. dos Esta-
dos 1'nidos. e as sras. Hrusnschwcg 
e .Malaterre Sellier. presidentes das 
associações francezas. premunciaram 
discursos notáveis. A delegada alle-
mã. sra. Ade le Schereiber. cujo tacto 
despertou geraes sympathias. expres-
sou o seu parecer sobre uma possivel 
approximação dos povos mediantes a 
ficção feminista. 

Em fim — nota pittorcsca c alegre 
— algumas delegadas compareceram 
ao Congresso, vestindo trajes nacio-
naes. Havia entre ellas uma iudia, 
c i n sua indumentária característica, 
duas hespanliolas. duas tchecoslove-
na< e duas sul-africanas, ostentando 
bi/arro e orririnaes vestuários • pen-
teados. I*ma irlandcza. toda de bran-
co. vestida á maneira antiga, evoca-
va uma itragem remota da Edade 
Média. 

Entre todas essas modernas filhas 
de Eva havia uma desenvoltura 
amavel c uma vontade firme de, uni-
das. lutarem pelos seus ideacs. As 
mais avançadas, as que já obtiveram 
o reconhecimento dos seus direitos, 
procuravam indicar ás companheiras 
menos favorecidas o caminho do 

triumpho. N o discurso inaugural, a 
sra. Corbett pronunciou as seguintes 
palavras: 

"E* evidente que a victoria com-
pleta não pôde tardar muito. Em 
dois continentes, na America do 
Norte c na Oceania, as mulheres já 
gozam o direito do voto. Na Europa, 
dc um lado a ffespanha, Portugal e 
a França, c do outro, os paizes bal-
kanicos. se vêm mostrando favorá-
veis á nossa causa. Infel izmente o 
movimento feminista não obteve n 
menor êxito na America do Sul. Tal -

vez aguarde o exemplo da França 
para decidir-se". 

A França continua, porém, na ex-
pectativa. Movidos qtiasi pelo egoís-
mo, pela incomprehensão ou pelo re-
ceio da versatilidade feminina, 04 
deputados c senadores procuram 
impedir o movimento que arrasta as 
mulheres para o exercício dc direitos 
c funeções, dc que fizeram monopo-
lio. 

E ' possível que haja, cm alguns 
legisladores, sentimentos «le opposi-
ção pessoal ás reivindicações femi-

O e p i i r t s eu satague 

Fortaleça seu organismo 

A u g m e n t e seu pes® 

Com o tratamento pelo Elixlr de 
Inhatne, ® doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a eôr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

C P M M A D 4 C ENCONTRARÃO DESDE A MEIA CAZEIRA ATE- "ALAMF." 
5 I Í R J L L U L \ A Í ) J PARA soiRE'E C A S A D A S M E I A S 



P8CDDCT0S ?ARA CMAHÇA 

Laber»S«ri© Nutrotherapico Dr. Raul l eite & C - R i o 

Y P H I L I S 
b n i l i l i f i i J 

f e r i da » , n l c c f i i » | 
radrítiimo, f t * 

m ( I Í O W | 9§ttêfkwê6Ê99 Í I U M " 
totes tm f e r o l , A i t b i i t i 4 m 
cr iaaç t » , h h m y t t t i 

LACTARCYL 
Toal-puri l icador 4 o a a a g a ' • 

e i t l a a l a a t e 4a n i t r i ç l o . - ( U 
4 c hydrarg i r fe J 

M O D O D E U S A R : ( J m u 
a o dia a o leite ou i | u ) mii* 
co i b t r da t de café por I M D d * 
I d a d e ; AduHoa, I da t d t Upi. 

- D J A R R H É A S -

CAZEON 
CASCINATO BC C A I O O 

M o d o d o a t a r : I a 2 a d h t f t e 
d a i d t caM t a eartea e g a t e e 
d t l i l t t t t g u . ( 6 « c i t a a o dia 
a l t m a u t d lar rh fa ) . Cr iaaça i 
d t M k da a n o : j > a U - M 
o C A - Z E O N a q u i l q a e r a l i a i s -
t o : t i n a , a u e a r r l o , le i te , etc. 

VERMES A * U M D M ( I C M 
M f O A i ) , ANKILOa* 

TOMO OU V I « M I DA O f I LAÇ ÍO , 
OXYUHOt, TMCOCZmU.O t TC" 
N U ( M O T A M A ) . 

UCTOVERMYL 
B a a e : Tetracblorereto d e car-

bono c chenopodlo, é a m doa 
« r o a po l j f verml t íd ie , c l f i c a a , 
h u l f c a a l » e to leráve l . 

M O D O D E U S A R : ( ema vesi 
t é , a o M t e o a acua ) a e i a c o l h e ; 
daa d e o t t ao r U M d e idade 
e r e i » a a a b L Adu l t o » , o c s * -
t eado d o irldro. 

M V A R I E D A D E S , EM PÓ I X * -
TWNIZAOO E COM n o e s -

TÃO QVASI K I T A . 

(RBIE 
IHflTlL 

ptrlurbocSo it nutrido, es qit 
nt» ãugmentam it y ao. 

a m i n a - z i í 
C a t r t d o t coaccatradoa d e 

v f t a a l a a e da cen su re i 

P o d e r o a o l oa i c o - r aUa iuan t e 
i » » i t r i ( í o e « o d l t l t a d O f da 

A t e c l e deate p r o d a e t e t d e 
I ed i t a r i a a t e r * -
aia recel tadoa 

re ler ldoa. 

p i M 
tal e l l iear ia que h o j e í um doa 

[ o i a <o t coaoe 

M O D O D E U S A R : Cr iança» 
I a 2 colfcerea d a s d e ca fé de 
r t l e i fSca e a d a t & t 1 daa d t 
aApa aa re fe l {Oca. 

V O M I T O S . D V S f E P S I A S , « t e . 

PEPSIL 
( T M - M o c m v o INTAIITR.) 

P i M ! ! ! tfffW88B°y633u '5f88e 

takaeltetaae o v i t a a i i e » » . M -
r o a o aat í l i a r da d i f t t U e x t o f 
r t e t o r doa t r aaa l e í ao t « a « a -
t r i j l e aa c r i t a c t . 

M O D O D E U S A R : 1 a 3 
t a l h a m d i a d e c a M f a cada 
m a i a d t l r t o a eotn agts i, t a t M 
d e t t i e . Ada l t oc . 3 eolsicr d a t 

, a p ó í >9 r c t t i ( A s i . 

C R I A N Ç A S F R A C A S O U 

R A C H I T 1 C A S , M A 3 K A S . 

A N Ê M I C A S . P A L U D A & 

L Y M P H A T I C A S , t t e . 

T08IIC0 IRfUlllb 
( S IM A l O / W » 

c o M c o m u n o s VSTAKESBO) 
Pode roao t c c o a e l M n t s i o d a d o 
e a a l e o a o teatro - i i { > > U a k o -

i r e - a n i e a o - o ú r 

T o d a er iaa fa f raca o a palUda 
d e v e Soaur a lgaaa v i d r o » , eSH-
cax e d e o p l i a w pa l ad t r . 

M O D O D E U S A R : D a » 
aaaoe , I a 2 co lher 4 ? ali, 2 a 
3 v e i e a a e d i a , a e l e i t e m agoa . 

C C Q U E L U C . I E , f E S F R I A D O S . 

B R O N C H I T E S . A N O I N A S . tXC. 

•ÜSTERIL " C O T A S " 
( H U S T £ N t = T O S S E ) 

A U Í a a a o t M j - b f O í m l s m f o -
betladoaa-pboepfcaM d t t o d e i a t 
e MCdbariaa. , 

N l a c o a l e a * aaaecar, 4 t e -
br t tudo l a d l e * ' > aaa d k b e t l -
•ot e c r i a a f t t i ; e i ta t e a tom 

í a r rh iae . 4 

M O D O D E U S A R : I fitKa 
por anno d e eda i l e , < \ •eet t o 
é i t . Adul loa 20 a 3 0 f o i t a i , 4 
v e i ea a o dia, na a f aa o a k m . 

Far laka Irtaea e P W j r o f t t n l a O M 

R A C H I T I S M Q A N E M I A S . 

F R A Q U E Z A S , 

P R Ê - T U B E S t C j L O S E , P E R Í O -

D O D O C R E S C I M l r ' . 4TO B 

D A D E N T I Ç X O « T T . , 

LEBIERTf IN MâN 
CJTE* = FTOADO, TI VIBOUO) 

Eaudat t coactsrtreda 4 c c i t e 
d t U g a d o d e kaea ibaa fim-

pboro - l r i ca ldaada . " 
Sabor a « l e a a a 4 o ^ e o a l ( t B Í » « s ^ 

eba f l aa et 1 v e i é t sa tacar . E * 
d e j o a i a ò U c a d e a e o 4 i a M k s e 
c c r iaa faa nait i laa a titriMci. 

M O D O O E U S A R : f w _ 
a o rta) cviaacaa 1/2 e o f b w f t 
d e i i l é p o r n a n o 4 c k l a * « . 

mm ii wi 
N a falta Ao Ecfle 1 
• a t e r a o . ^ e a a c - L v v l 
Ifcor lat íitala i í ' ^ 1 * 

FAWUCA NO R c s I 

E CM & PAWJG) 
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W P M M p K E 

alimento sttiisso natural 
tonico,, composto ui áca= 
meatác de Leite, Ovos, 

Malte e Cacáo 

DR. A. W A N DER, S. A. — Berne, SUISSA 
A * v e n d a na D i r e c ç ã o d e s t a R e v i s t a , n a s D r o g a r i a s , P h a r m a c i a s , E m p o r i o s e F . B a r r o s o 

R u a S ã o B e n t o , 40. — 2.* s o b r e l o j a , s a l a 5. 

U m a ch i ca ra d e O v o m r d t i n e 
e q ü i v a l e a : 
12 c h i c a r a s d e e x t r a c t o d e c a r n e 

7 c l t i c a r a s d e c a c a u o u 

3 o v o s . 

Recommendado por maís de 
20.000 médicos 

E m p r e g a d o e m t o d o s o s i f i o s -

p i t a e s E u r o p e u s e A m e r i c a n o s 

P a r a i o d a s a s p e s s ô a s debeüo e 

a n ê m i c a s , p o r s e r facilmente 

d i g e s t i v e l e a s s i m i l a v e ! . O S H E L L O S R E S U L T A D O S 

V a l i o s o a t t e s t a d o d o D r . E u r i c o P e r e i r a : 

" N a niinlia clinica, sempre tenho indicado ao» . mvalescentes, aos depauperados, ás crianças deiteis, 
emíim ás pessoas que precis .m recuperar as forças perdidas, o uso do ovomaltine. Os excellentes TC-
oultados obtidos, provam o al io valor nutritivo da O V O M A L T I N E , que as suas propriedades frtificantes 
reuni uin sabor delicioso. 

S. Paulo, 22 9-926. (Ass . ) DR. E U R I C O P E R E I R A . 

ninas. A situação política da França, 
em virtude da divisão dos partidos, 
segundo o ideal religioso ou philoso-
phico. não se assemelha á dc outros 
paizes. onde a unidade das ideas mo-
raes já se realisou, posto que par-
cialmente. O temor cie ver as 
mulheres falseando o equilíbrio dos 
partidos, com a sua adhesão a esta 
crença ou áqut-lla doutrina philoso-
phica. íórça os homens políticos a 
agir com a maior prudência. 

A habilidade das congressistas 
consistiu cm levar os debates, do 
dominio das questões políticas, ao 
terreno das questões sociaes, que-
rendo com isso demonstrar que as 
mulheres reivindicam o direito de 
votar e de ser eleitas, com o fim de 
realisarem reformas justas, tendentes 
a assegurar a protecção da infancia, 
a felicidade e a saúde da raça. 

N o Congresso de Roma decidiu-se 
submetter ao estudo dc cinco com-
missões, certas questões que deve-

riam ser resolvidas no Congresso de 
Paris, a saber: 

a ) Unidade da moral; b ) igualdade 
das condições dc trabalho; c ) situa-

EL1XIR1NOGUEIHII 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHBLIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

ção da mulher não casada e a do 
seu filho; d ) Nacionalidade «Ia mu-
lher não casada; e ) Pensões de 
familia. 

A s conclusões «Ias relatoras foram, 
mais ou menos, as seguintes: 

Nos paizes onde as mulheres, vo-
tam, a moralidade é mais elevada, a 
porcentagem de mortalidade infantil 
mais baixa, as enfermidades sociaes 
menos freqüentes, c os filhos ille-
gitimos mais protegidos. Assim, as 
nações scandinavas regem-se por leis 
que attribuem ao pae a mesma res-
ponsabilidade da mãe. o que contri-
buiu para reduzir sensivelmente o 
numero de filhos naturaes. 

Uma «Ias sessões do Congresso — 
a dc 4 «le Junho — foi dedicada ás 
mulheres parlamentares de diversos 
paizes. Entre as grande* delibera-
ções das congressistas, destacaram-
se a dc 2 cie Junho, onde todas as 
mulheres condcmnaram o Código de 
Napoleão. e a de 5 do mesmo mez, 
em que condcmnando a guerra, affir-
maram a sua vontade cie estabelecer 
a paz, por meio de uma cooperação 
internacional. 

f ^ D I I í l W P A Ç S E M A N A L M E N T E R E C E B E P H A N T A S I A S R I C A S 

Í j l C $ r t . l X ^ A O > f , C A S A D A S M E i A S - P r a ç a P a t r i a r c h a - S . P A U L O 



DE PARIS TEMOS RECEBIDO NOVIDADES 
Para um cavalheiro ou uma senhora é muito recommendavel uma visita ás nossas 

exposições de artigos para verão. 

Schãdlich, Obert & Cia. Rua Direita, 16=20 



O U T l / B R O DE 1926 

Fund ida por V IRGIL INA DE SOUZA S A L L E S 
O 1.* Congresso Brasileiro de Jc nalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde afffflirms 

roa que a "Revista Feminl.a" 6 um mo- Q a "Revista Feminina" 6 redigida com d o 
vagão de sentimentos e largueza de listes. delo digno de ser imitado. 

A policia «lo Rio poz freio, rccctemcntc, nos manejos 
«le um .idvogad«> uruguayo, «|uc se propunha conseguir, para 
os cas.ns brasileiros infelizes com o casamento, «> divorcio 
absoluto, valendo-se para isso das leis dc seu paiz. Nos mil 
e um impressos «le propaganda do negocio illicito, distribuídos 
na capta i da republica e também em S. Paulo, vinham, en-
tre «miras, as seguintes af f i rmat ivas «lo causídico sem es-
crupulo •: 

" . . . a lei existe de modo rcstricto porque ha no mundo 
muita gente que daria a vida para a separação legal dos côn-
juges, sem ini|>edimentos a novos niatrimonios". 

" po i s o divorcio absoluto obtido no Uruguay permitte a 
realizarão de novo matrimnnio naquella Republica e cm qual-
quer o itro paiz, desde «iue o primeiro enlace tenha cido cele-
brado no Brasil 

" . . . e um brasileiro, divorciado no Uruguay, po«le, re-
gressando ao seu paiz, casar-se novamente, sem que haja cri-
me «le higamia. A maior parte dos cônjuges que se divorciam 
no Uruguay v i v e no B r a s i l . . . " 

Eis ahi, em linhas geraes, as theorias que serviam dc base 
an nosso homem, para extorquir dinheiro aos ingênuos que 
se soccorriam de sua habilidade dc a«Ivoga«lo sem causas. 

Ora , não é preciso a alguém ter passado pelos bancos 
acadêmicos para saber «me essa interpretação da lei, não 
IH/ile, por evidentemente marota, ser levada a sério, não se 
ignorando, além «lo mais, <|ue o nosso Cod. civil nega, aos 
casaes brasileiros divorciados no Uruguay, ou na França, ou 
em Portugal , ou nos E. Unidos, o direito dc se casaran 
novamente EÍJUÍ, sob pena de serem considerados bigamos. 
Quanto aos oenjuge* brasileiros divorciados na Republica 
Oriental e que contraiam alli mesmo novo enlace, f i cam ape-
nas, dahi por «leante, frente ás nossas leis, na mesma situa-
çâo dacittelles aos <|uacs o povo, em sua linguagem píttoresca, 
diz "casados na capellinha verde" , "casados atraz «la e g r e j a " , 
e outras expressões «|ue t aes . . . 

Não sabemos a quanto se elevou o numero das "v i c t imas 
do casamento" <|ue sc deixaram attrahir pelas labias do dis-
cípulo «le Themis uruguaya. Xem procuramos saber. X ã o 
discutimos o assumpto sob o aspecto das vantagens praticas, 
que poderia proporcionar nossa sociedade o divorcio a vin-
culo, de accórdo com a opinião «le muitos. Longe de nós 
também o intuito de aprccial-o cm face dos interesses do Es-
tado e da Egre ja . Já sobre a momentosa questão se tem ex-
ternado abalisados representantes de ambos poderes. A l é m 
de tudo, analysc desse vulto não caberia, evidentemente, no 
espaço exiguo «le uma pagina. 

Olhemos o caso, leitoras caríssimas, sob o ponto de vista 
social, c concluamos desde logo que o divorcio a vinculo não 
nos convém de modo algum. 

E isto pela mesma razão que nos leva a não entregar a 
uma criança um revolver carregado... A sociedade brasileira — 
convém que se «liga — ainda não está sufficicntemente edu-
ca«la para gozar, no casamento, dc regalias que a lei j á con-
cebe aos cônjuges de meia «luzia de paizes civilizados. Seria 
a emenda peor «|ue o soneto. X o tempo «|ue o diabo leva a 
es fregar um olho, todos os esposos infelizes sc julgariam com 
direito ao divorcio. E os nossos magistrados não far iam outra 
coisa, sinão ouvir , entra mez sae mcz, as razões das partes, 
em r o m a r i a . . . 

N ã o va le repetir a«iui a revelha chapa segundo a qual 
o divorcio é a porta aberta a t«»dos os desregramentos sociaes. 
Estas coisas, advinham-sc, não se dizem. Todavia, nunca é 
demais lembrarmos «pie a Famíl ia é ainda, praza aos céos, 
uma instituição respeitável. E ' sobre cila e a Rel ig ião «iue 
• 'esçança _ a sociedade. Derrubar uma e desrespeitar outra, 
• juivale á segunda metade do caminho que leva á dccadencia. 

im, porque a primeira metade, parece, já a percorremos. 
E o «lcsquite judicial, como o vimos applicando até ao 

presente, continua a constituir para o ambiente social etn que 
vivemos, um poderoso freio ao resto das l i cenças . . . 
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Céo azuí! 
Céo azul! Céo azul!... 

Em festa a natureza toda! O campo, o 

gramado enorme que sc alteia e prolonga o 

sobe, vestindo de verde as montanhas adorme-

cidas ao sol... E os espanadores monstros dos 

altos pinheiros, os euealyplus frondosos abrin-

do a galliaria dc seus braços oo repouso dos 

passaros cm bando. 

Cco azul! Céo azul!... 

Andorinha riscando o cspa'o... tico-ticos 

nriquietos saltando na rcha... Nos arvoredos, 

mágicas pallictas dc tintas que sc movimentam, 

manchas amarcllas, negras, vermelhas, roxas, 

verdes, azues... Canarios. Colleirinhas, Papa-

capins, Corruiras, Pintasilgos, Tico-tico- reis, 

Aztdõcs... A ramaria c um viveiro dc pas-

saros. 

No alto daquellc galho, junto áquclla ra-

razita, que c uma ferida sangrando no tronco 

escuro da casuarina, veiu parar hesitante, uma 

caixinha dc musica, amar cila c i lada. E põc-sc 

a tocar: ê uma alegre melodia, pequena e sim-

ples em sua escassa meia-duzia de sustenidos 

agudos. Mas as notas sobem c descem, espa-

lham-se, derramam-se pelas ramas, hifiltram-

se entre os galhos, vão despertar em toda a 

volta novas caixinhas de musica, outras notas, 

outras escalas de sustenidos... E o arvoredo 

se estremece e sc agita de sons; e o espaço 

treme faiscante de azas que se cruzam! E' a 

festa á bcllcza do dia, ao esplendor do sol, ao 

verde da folhagem! Cco azul! Céo azul.'... 

Carlos Elysio. 

Campos do Jordão, Julho, 1926. 

instantâneos... 
Tu mssaste, Doralicc... 
R o velho, vcvilo-lc, disse: 
— "Rssa moça está maluca; 
Iicpare: as pernas dc fôra, 
Todinha raspada a nucal... 
Respondi: — "moda ayora. 

Vestido pelo joelho, 
Transparente emito espelho; 

Cahello cnr'ado rente, 
Desemoltura no andar, 

' abios vermelha:., dc quente, 
lhos tristes, de noir... 

/:' moda a;/ira. paciência... 
Ninguém vence a imper nencia 
Da deusa-moda hodiema 
R c Por isso que nós vemos. 
Neste tempo cm que vivntos. 
Menos cabeça que perna..." 

R o velho falou novo: 
— "Ai coitado ile. c povo, 
Que triste destino o seu!'* 
1 ficou vendo o passado, 
Com saúda rs. tansportado 
A' época em que viveu. 

I :passaste. Dr 'alice... 
/: eu a olhar , breqeiricc 
Do teu sorriso-carmin, 
Palci ao velho: — "'Meu velho. 
A" ida vale o teu conselho. 
I-loje todas são assim... 

Rssa mcnina-confeito 
R' o protoiypo perfeito 

Da sinh atvpo recente 
19 — 26..." 
Sorriu o velho, descrente, 
R assim fal '/ outra vez: 

— "Qual nada!... eu sujo na minha: 
Rssa frágil fiijurinh t. 
Caranto-le. está maluc> ! 
As pernas toda de fora 
Todinha raspada a nuca! 

famais será minha nora!..." 

C. Elysio. 
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A conferencia da Sra. Curie 
O vasto aniphitheutro 

de anatomia <la Faculdade 
de Medicina, no prédio 
novo da rua Tlieodoro 
Sampaio, Araçá, foi pe-
queno, muito pequeno, pa-
ra conter as pessoas que a elle aecorreram afim de 
ouvir a conferencia da senhora Juric. 

Outra coisa não se podia esperar. A notável 
seientista estava sendo esperada em São Paulo com 
grande ancicdade e todos queriam ouvir da própria 
"Mãe do Radio" a synthese, que ella promettera 
fazer, da natureza e das propriedades maravilhosas 
das emanações radio activas. 

Assim, ninguém pode ter-se admirado da assis-
tência assás numerosa e distinetamente selecta que 
teve a sra. Curie. A fóra 
o mundo medico paulista-
no, representado pelas suas 
figuras mais evidentes, era 
sem contar o numero dc 
senhores, senhoritas e dis-
tinetos cavalheiros «pte lá 
si- via. 

Antes de iniciar-se a 
conferencia, o dr. Pedro 
Dias da Silva, director da 
Faculdane de Medicina, to-
mou a palavra para pro-
nuciar as seguintes pbra-

"Senhores: 
A presença de Mme. 

Curie que neste momento 
enche de tuna noVe cno-
ção todos quantos vieram 
ouvil-a. iinpõe-me a obri-
gação de ser breve. 

A sua gloria e reno-
me mundiaes, o auto valor 
de seus trabalhos e. sobre-
tudo. a consagração retum-
bante da descoberta do ra-
diutn. fazem delia uma fi-
gura cpiasi lendaria. cuja 
contemplação nos conunove 
e, por si só, evoca toda a 
grandeza do seu apostolado 
de scicncia. fie desinteresse 
e de sacrifício voluntário 
c resignação pela humani-
dade. Antes, porém, (pte a grande sabia comece a 
sua conferencia, liaveis de permittir «pie, perante vós, 
eu lhe signifique toda a nossa gratidão pela maneira 
gentil com que attendeu ao convite do governo do 
Fstado, dando-nos a honra de sua visita. 

Créde. Mme. Carie, epte a Faculdade de Medi-
cina de São Paulo recordará para todo e sempre, 
como um motivo de orgulho, a lembrança de vos ter 
agasalhado sob o seu tecto e de vos ter ouvido a 
palavra austera e conspicua. 

N o mais, cfomo um pleiu- á scicncia e uma home-
nagem á vossa gloriosa v la de estudos, e como 
transpondo as difficuldades le entendimento oriundas 
da diversidade de nossos idiomas para (pte bem nos 
comprehondaes, permitti (pte svnthetize e vos traduza 

t:ni uma bella synlhese, a ex l raor ' 
dinaria scientisla desvendou aos 

paulislas os mysierios da 
radioaclividade 

as nossas emoçoes e agra-
decimentos, pronunciando 
com o mais profundo res-
peito o nome para sempre 
veneravel do vosso sau-
doso companheiro de tra-

balhos, o nome immorredouro de — Pierc Curie." 
A senhora Curie, serena, apparcncia insinuante, 

a desprentenciosidade do sábio, um todo respeitável— 
iniciou então a conferencia. 

Nada de preâmbulos: foi l igo ao assumpto. Este 
era vasto e resumil-o não seria tarefa para poucos 
minutos. 

Assim, as suas primeiras palavras foram para 
recordar a descoberta de Becquerel, (pte notou pro-
priedades até então desconhecidas, no urânio phos-

phorescente : irradiações 
que impressionavam a 
chapa photographica. Fra n 
primeiro passo para se des-
vendar mais um dos mys-
terios da natureza. Novas 
pesquizas deram eni resul-
tado não só na confirma-
ção dos phenomenos obser-
vados por Becquerel como 
na evidenciação de novos 
corpos capazes de também 
impressionar a chapa pho-
tographica. 

Foram projectados. en-
tão vários dispositivos mos-
trando como a radioacti-
dade impressiona as chapas 
photographicas. 

Fm seguida a sra. 
Curie começou a expor os 
conhecimentos resultantes 
dos trabalhos do seu mari-
do com o proprio concurso 
da confcrencista. 

O polônio e o radio fo-
ram descobertos e liberta-
dos das impurezas minerne« 
com que se encontram — 
bismutho, barvo, etc. 

Os processos de puri-
ficação. dependentes dc u-
ma technica apurada, fo-
ram citados, mostrando-se, 
em projecção na tela, a 

maneira por que se faz o fraccionamento e a elimi-
nação dos elementos radio-activos. 

Foram apresentadas também varias chapas re-
produzindo os apparelhos de fraccioncimento e uma 
cspectrographia das emanações. 

Os corpos-radio-activos — continuou a senhora 
Curie — têm propriedades chimicas semelhantes a 
dos demais corpos; entretanto, se estes são indestru-
ctiveis, o mesmo não se dá com elles, que desappa-
recem espontaneamente. A sua longividade, comtudo, 
não é egual para todos, cada um delles possuindo um 
tempo determinado para a completa desapparição. Os 

(Continuo cm "Mhccllanca > 
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©irisej 

UM A das cousas niais insuportáveis, é o fumo 
desprendido pelos aquecedores a petroleo. 

Hugo Dcuning accendeu um em .-eu mo-
desto "studio" de pintor principiante, .>ara e squentar 
uma chicara de chá, mas em poucos tninuior. a sala 
encheu-se de tanta tumaça. que nem dc janella aberta 
era suportável a atmosphera do apose:ií->. 

Para não sc asphyxiar. Hugo tomou o aquecedor 
com um panno. e collocou-o no corredor da rua, 
chamando a creada para que o levasse dalli. 

Depois, approximou-sc da janctta para íranquil-
lizar os transeuntes, que, ao ver sair tanta fumaça 
do interior da casa. poderiam suspeitar aiguni in-
cêndio e dar parte ás auetoridades. 

Em «oiicos momentos renovou-se a itr.Kisphera 
do quarto e <• rapaz já nem se lembrava do cas<». 
quando ouviu fóra um grito extranho. acompanhado 
por um chóro infantil, que não podia ser da gover-
nante da casa. mulher velha e dc máu caracter, alheia 
ao pranto, e mais acostumada á blaspbemia e ao 
cscandalo. 

Abriu a porta e deparou com um pequeno men-
sageiro ou "chassjiir" que parecia um periquito com 
seu uniforme verde. 

Rra elle <|uem chorava. 
— Que te aconteceu, rapaz? — perguntou cari-

nhosamente o pintor. 
— Emquanto fui perguntar s: era aqui a resi-

dência de uma senhorita. o senhor m< estragou o 
vestido. 

— Mas que vestido, rapaz, si estás tão ele-
gante?... 

— O vestido da senliorita Nanette. 
— Eu nem comprehendo o que estás dizendo... 
— Pois eu estou dizendo que o ;nr. collocoti um 

aquecedor que não estava bem apagado HII cima da 
minha caixa de papelão, e que uma fagulht cahiu 

na roupa v des-
truiu > vestido 
da senhorita Na-
nette. 

l í mostrou -
Ihe os restos de 
alg 'ina cousa que 
ren t a mente se 
par ria com um 
vestido 

— ti quem 
te iwiidou c «lio-
cara caixa «can-
te d e 111 i n ii a 
po/ta' 

— K o snr. 
porque col locou 
o aquecedor eir 
cima «le minh 
caixa ? 

— Mas com 
e s t a escuridão 

como querias «pie eu enxergasse a infeliz eaixar 
— E eu que le i de fazer agora, snr.? Vão des-

pedir-me d emprego, e. talvez, entregue m-me á po-
licia. 

K o rapaz chorava como uma cream;a que ti-
vesse levado meia do/ia de bolos. 

— Em (pie casa trabalhas? 
— Em casa de n.adam • Sidonia, jnodista. liond 

Street. 7P?: fui incumbido de trazer este vestido p?ra 
miss Na. ette. Brinkln 1 Street. 57. 

— Mas essa senhorita não mora aqu 
— Disseram-me que mora no andar <«c cima. 
— Ertão porque de.xaste a caixa aqui: 
— Porque chamei mais de neia hora: como 

ninguém respondesse apezar da porta estar aberta, 
deixei a caixa aqui 110 corredor e fui indagar o ende-
reço dn senhorita Nanette. 

— K eu (pie c .ilpa tenho de tere-s errado a di-
recção ? 

As razões (pie > rapaz apresentava não deixa-
vam de ter fundai ento, e conu Hugo tinha um 
verdadeiro temperamento de artis ., e, portar.t» . uni 
coração delicado e uma gentileza sem limites, com-
padeceu-se da<|uella creaturi <ha desfeita em lagrimas 
e decidiu responsabilisar-se p io desastre. A f : i a l 
de cotuas, fôra elle (piem coll icára o aquecedor .111 
cima «Ia caixa. 

— líeni: não chores mais, — 'disse — eu res-
IHinder pelw vestido. E juntou os restos do incêndio. 

— .Uas (pie direi agor;t na :asa? — halbucio 
«» menino. 

— Eis meu cartão, — accresrentou Hugo entre-
gando-lhe tan >ein ilgumas moedas (|ue consolaram 
instantaneamente a attribulada cr.-ança. 

Hugo ao vêr-se só>*nho 110 "studio", com <• des-
pojos da grande "toilct e , imaginou uma mulher que 
estivesx; es jierando msiosamente o vestido para es 
treal-o aquella tar< . . . 

" A tal Nanette. — pensava, — deve ser uma 
das muitas que permanecer, na pensão dc artistas I». 
de cima, até que as escorracem por falta de paga-
mento. ou a trasladem a um apartan nío luxuoso, 
com automovd á disposiç.to. etc. e tal. 

Para ella, este vestido pôde ser considerado cotro 
as ferramentas para um operário. Com que impa-
ciência não o estará esperando!.. 

Hugo tirou o blusão de trabalho, fez uma ligeira 
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" to i lute" , embrulhou o vestido fatídico, subiu as es-
cadas e bateu á porta, disposto a enfrentar a si-
tuação. 

— Tudo é questão de sorte e de um pouco dc 
sangue frio, — pensou. 

Vciu abrir-lhe a porta ma mulher joven, exces-
sivamente vivaz nas palavr s c nos gestos, vestida 
pretenciosamente com um vestido dc passeio. 

— listou falando com a senhorita Nanctte — 
jierguntou Hugo amavelmente. 

— Entre, entre, — foi a resposta da csparoladc 
mulher, que logo foi gritando sem a menor ceri-
monia. 

— Xanette! Tem gente perguntando por você. 
Hugo entrou num salãox.inho c começou a exami-

nar sua interlocutora. T in iu grandes olheiras pin-
tadas, cabeílos oxygcnados, ria-se continuamente, 
mostrando uma dentadura qi.c, pela grande quanti-
dade de coroas, pontes e empastaduras de ouro, pare-
cia vitrine de algum dentista. 

Xanette vciu interromper esse exame. Trazia 
um avental de trabalho, corio si tivesse sido sur-
prcheudida em suas tarefas domesticas. 

Seu cabello era louro sem ser oxygenado, seus 
«lentes pérolas sem incrustações de ouro; e tinha 
muito menos annos e muito mais encantos que sua 
companheira. 

— Que desejar — perguntou a Hugo (|U'\ ao 
vel-a, ficou 11111 pouco nervoso, perdendo grande pa«*tc 
de sua serenidade e sangue frio. 

Venho falar-
lhe — começou 
tartamudeaudo — 
a respeito de um 
vestido que a se-
nhora pensava re-
ceber da casa de 
madame Sidonia, 
Rond .Street... 

— A h ! Sim. 
í ) magnífico, o 
grandioso vestido, 
a ultima creação 
— interrompeu a 
de dentes de ouro. 
— Nanctte, já inc 
falou muito uel-
le, e eu estou an-
siosa por vel-o. 
Traz com sigo? 

— Xão... bal-
buciou Hugo. 

— Mas o se-
nhor c 'á da casa? 

— 'Xão... se-
nhorita 

— Deixe-o que 
se expl ;que,—ata-
lhou Xanette. 

— Eu estou 
muitíssimo pena-
lisado, senhorita, 
— proseguiu o fu-
turo pintor esco-
lhendo as palavras 
para sair daquclla embrulhada. — M a s . . . tstraguei 
completamente esse vestido deixando-o irremediavel-
mente imitilisado. O mensageiro de madame Sidonia 
pòz a ca xa no corredor, em frente á minha por ta . . . 
Moro iv andar inferior, senhorita... 

— Continue — disse Xanette com toda a calma. 

Eu, — continuou Hugo mais reanimado — col-
loquci inconscientemente sobre a caixa um aquecedor 
que me estava asphyxiaudo; uma fagulha varou a 
tampa e reduziu a cinzas o vestido da senhorita... 

— Que desastrado! — disse a de cal»*!Io oxy-
genado, indignadíssima. 

— Pôde mostrar-me o vestido, — disse Xanette 
com tranquillidade como si não fosse ii.teressada 
no caso. 

— Estou desapontadissimo, senhorita -- disse le» 
vantando-se e dirigindo-se ao corredor onde deixára 
a caixa, af im de não dar de sopjtão a desagradável 
noticia. 

— E que pretende fazer agora? — perguntou a 
de dentadura aurifera. 

— Rcstituir a prenda. Vim aqui justamente para 
que a senhorita tenha a amabilidade de dizer qual a 
fazenda do vestido, e si madame Sidonia tem as 
medidas para confeccionar outro egual. 

— Mas o senhor ignora o preço desse vestido! 
— interrompeu a velhusca oxygcnada. — F." uni mo-
delo inédito para Xanette, trazido de Paris espe-
cialmente para ella. Com certeza o senhor não po-
derá pagal-o. Teremos de mandal-o á policia... 

Hugo estava atarantado. 
— Si a senhorita Xanette, — aventurou — • |tai— 

zer dizer-me o preço . . . 
Xanette não o deixou terminar a phrase. 
— Dc modo nenhum (lucro que o senhor me in-

demnize, — disse 
firme e com frieza. 

— ( ) senhor 
queimou o vestido 
involuntariamente. 
Foi uni accidente 
fortuito, muit«> la-
mentável, dc que 
não tem absoluta-
mente culpa. 

— Tem, disse 
a velha esparola-
da. — Porque não 
devia deixar o a-
quecedor acceso 
cm cima da caixa. 

— Não fiz vo-
luntariamente. De 
agora cm diante 
terei mais cuidado. 
N ã o pretendo ab-
solutamente, fur-
tar-me á r e s t i -
tuição. 

— E eu — re-
plicou Xanette. — 
não estou disposta 
a acceitar resti-
tuição de nenhuma 
cspecie: o senhor 
já sabe. 

— Mas porque, 
senhorita? Trata-
se da legitima de-
volução de sua pri i-

priedade... 
— Supplico-lhe que não1 me fale mais sobre 

esse assumpto — disse Xanette com energia. 
— Está bem, senhorita. Xão a molestarei mais: 

mas aciio que este assumpto não pôde ficar assim 
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coro ta;a solução... despeço-me por agora, c peço 
licença para voltar.. . 

— Quando queira, mas sem indcmnisação «le 
nenhuma classe — respondeu Namttc. 

— Pcrmitta-me que me apresente, scnhorita: 
Hugo Deuning. alumno do ultimo anno da escola de 
pintura. 

— O senhor teve sorte de da; com uma moça 
liberal até á loucura — murmurou a velha acompa-
nhando-o á porta. — Si fosse commigo... 

Hugo limitou-se a fazer lhe uma inclinação «le 
cabeça. 

Xaquella mesma tarde o pintor dirigiu-se á casa 
«le madame Sidonia. 

Enamorára-sc por aquclla menina de cabellos 
louros sem oxygenar, dc dentes de pendas sem in-
crustações «le ouro e de maneiras gentis e graciosas. 

Era tão heroico para ella desistir do vestido, 
como para elle, ir com-

— Um vestido c ->al a outro que .aitt desta c?sa 
hoje; um modelo dc Paris. . . 

— Nós não temos modelos repetidos. Seria me-
lhor que V. Excia. viesse c«nt a senhora para qi e ella 
escolhesse... 

pral-o. Mas por ella. 
elle fazia esse heroísmo-

A casa de madame 
Sidonia tiniu fama dc 
ser a melhor de Lon-
dres. c elle, ainda que 
não gozasse «le renome 
como pintor, era, um 
dos melhores alumnos 
da Escola de Pintura, 
c tinha em perspectiva 
um fiorvir brilhante. 
Tudo sc arranjaria. 

Esta e outras con-
siderações fez Hugo 
durante a caminhada 
que o conduziu ao esta-
belecimento da acreditada modista. 

— Desejo ver madame Sidonia cm jiessóa — 
disse á primeira empregada que lhe foi ao encontro 
— porque sc trata de uma delicada questão de crédito, 
rjue só pôde ser resolvido pela dona da casa. 

Conduzíram-no por corredores e "halls" ador-
nados com plantas tropicaes, até um grande salão 
profusamente illuminado e mobiliado ricamente. 

Sobre o reluzente "parquet" havia grande quan-
tidade de tapetes c poltronas elegantes; e o am-
biente levemente saturado por um perfume cyquisito, 
era agradavel e entorpccedor. 

De repente entreabriram-sc umas cortinas de vel-
ludo, surgindo a figura d'um homen/inho muito bem 
vestido, de maneiras exaggeradamente cortezcs, o 
rosto estudadamente affavel. 

Uma multidão de anneis com pedras de todas 
as cores refulgiam em todos «»s seus dedos. 

— Que deseja, senhor? — disse com voz melosa 
o recemchegado. 

— Desejo falar com madame Sidonia. 
— Perfeitamente, cavalheiro Está falando com 

cila mesma. 
— Como? 
— Sim senhor. Madame Sidonia é o meu nome 

de negocio. Si eu como modi: ta usasse o meu ver-
dadeiro nome, Henrv Bodger, não seria patrocinado 
como sou. por to«las as monarehias da Europa. Com-
prehcnde? 

— Perfeitamente. 
— E que deseja? 

— Impossível, porque . . 
— Y a ! va ! — interromp. i o modista ía.nnd tini 

gesto significativo de adiviuhação. 
— Uma surpreza para mad; ne?. , . Sem du.ida 

o pr sente de seu anniversario. Vou iuostrar-ib<: 
modt »s bellissimos. 

'.ocoii a campainha da parede, e dent- t <!•>• pouco* 
minutos correram as cortinas dum iimniuoso ;ce-
nario; uma moça de linhas impcccaveis appareceu 
coin uma "toílet e" elegantissi.ua de seda cór dc 
bronze e dando uma volta completa sobre si ucstna, 
desapp treccu suavem .i.ie do lado op,nisto. 

— Que tal e< e modelo? — perguntou ma<lamc 
Sidonia torcendo igeiramente o lifcodínho ral i que 
mais parecia uma sombra sobre seus lábios de um 
vermelho vivíssimo. 

— i ' 01 li to. mas... 
Outra rapariga «le typo semelb ute á anterior 

anpareceu na scena c<m uma toilette malva, seguin-
do-a outra, c outra e varias mais como em phan ts-
tíca visão dc bcllezas e córes ou como um sonho 
dqs "Mil e uma noites." 

Mas elle tinha gravado na retilia a imagem de 
Nanette, e queria para ella um vestido ideal como 
o amor que lhe enchi; a alma. 

Olhe. — disse tirando instintivamente um 
I; pir. t um pape] «lo liolso, — Ci. quero uma cousa 
a-isun; — « se póz a desenhar apoiado na palheta. 

Madame Sidonia que «» observava por cima «,os 
hombros exclamou: 

— Ah ! Mas isso é uma creação nova. Isso é 
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um modelo phantastico, maravilhoso, como nunca vi 
cgual. Um traje assim, será o êxito, a "trouvaille" 
da temporada. 

Hugo ficou absorto ante os elogios e as excla-
mações do melhor modista dc Londres ante um li-
geiro esboço dc seu lápis. 

— Que delicia! — continuou madame Sidonia. 
- Mas onde V . Excia. viu isso? 

— Em nenhuma parte — respondeu Hugo sem 
dar-lhe importancia. 

•— Acabo de tiral-o de minha cabeça. 
— O senhor é um figurista prodigioso! 
— E' o primeiro modelo qne faço em minha vida. 
— Colossal! Pois garanto-lhe o triumpho da 

vida, si se quizer dedicar a desenhos de modas. Eu 
lhe pago agora mesmo, em cheque, o preço deste 
desenho. 

— Mas não tenho nenhum mérito nisto. Posso 
fazer-lhes quantos desenhos quizer. 

— Perfeitamente. O snr. me deixará este, e daqui 
ha pouco, no escriptorio, estipularemos o preço, e 
faremos o contracto com todas as formalidades, para 
que o snr. fique figurista exclusivo da casa. Vou 
fazer reclames com seu nome, amanhã mesmo. 

— Mas eu sou pintar. 
— Deixe-se de pinturas. O senhor vae ter um 

magnífico ordenado que se irá augmentando propor-
cionalmente ao êxito dos seus modelos. 

Hugo estava pateta, mas nem por isso se esque-
cera da ideal Nanette, c do motivo que o levára alli; 
por isso aproveitando a conjuntura foi logo dizendo: 

— Acceito desde já, mas com uma condição. 
— Todas que quizer. — respondeu rapidamente 

Madame Sidonia que de nenhuma fôrma queria dei-
xar fugir aquelle achado. 

—• Cor. a condição de que o primeiro traje «leste 
modelo qut se fizer em velludo verde, será para mim. 

— Pois não! 
— Para mademoiselle Xanette, cujas medidas os 

senhores já têm nas officilias. 
— Xanette?... Xão se i . . . Vou indagar... 
— Quero-o para depois de amanhã, e o preço será 

descontado dos meus vencimentos. 
— Xão fal-

tava mais nada! 
Depois dc ama-
nhã o vestido es-
tará á sua dispo-
sição, e sem des-
conto de especie 
alguma. A casa 
offercce-o á se-
nhorita Xanette. 
De hoje em dean-
te, queremos ter 
o prazer de ves-
til-a de graça. 

— Mas . . . 
— Venha, 

venha • >mmigo 
para o escripto-
rio. 

Daln a qua-
renta e oito ho-
ras, o m e s m o 
mensageiro da 

li u já disse que não aceeito 

nenhuma maneira. 

antevespera batia na porta do quarto de Hugo. 
— Esta caixa é para V. Excia. disse. — Muito cui-
dado com os aquecedores. 

O pintor deu-lhe uma gorgeta, e o garoto com 
a caixa debaixo do braço voôu pelas escadas, e cha-
mou suavemente na porta de Nanette. 

O pintor acompanhou-o. 
— Entre — respondeu uma dulcissima e conhe-

cida voz, que penetrou direito no coração do rapaz. 
Hugo obedeceu. Lá estava ella sósinha, sem aquelle 
grammophone de cabellos exygenados e dentes dc ouro. 

— Senhorita Nanette, — começou depois de sau-
dal-a cortezmente — ante-hontem prometti solemne-
mente trazer-lhe algo que compensasse em parte o 
prejuízo que lhe causei por meu imperdoável descuido. 
Vim cumprir minha palavra — disse depositando a 
caixa sobre a cadeira. 

Nanette ergueu-se rapidamente, e com um tora 
energico replicou: 

— Eu já disse que não acceito de nenhuma ma-
neira. 

— Mas que tolice, senhorita! — respondeu Hugo 
sorrindo. — Esta devolução é completamente legal. 
A senhora perdeu um modelo de Paris porque minha 
mão criminosa destruiu-o, ainda que involuntaria-
mente. 

— A minha resolução é inabalavel — continuou 
Nanette. — Devolva esse vestido á modista, e reem-
bolse seu dinheiro. 

— Mas . . . 
— Não posso acceital-o j>orque não devo. Co.n-

metteria um acto indigno. Supplico-Ihe que se retire. 
— Si a senhora me expulsar de sua presença, 

amanhã enviar-lhe-ei vinte vestidos. 
— Afinal, fique sabendo que dentro da caixa 

que se queimou não tinha nenhuma confecção de 
grande preço. 

— Não pense enganar-me, senhorita. O men-
sageiro por saber o que a caixa continha, começou 
a chorar amargamente quando a viu destruída. 

— Eu si não lhe disse a verdade antes de hontem, 
foi porque minha prima estava aqui. 

— Cada vez entendo menos. 
— O caso é que não me 

visto em casa de madame 
Sidonia, porque desgraça-
damente não posso fazel-o. 
A caixa que o snr. queimou 

! tinha sido enviada por um 
empregado da casa, amigo 
meu, que, para brincar com-
migo mettera um vestido 
caseiro numa caixa com a 
etiqueta dc madame Sido-

esta a verdade. 
Agora, pela ulti-
ma vez peço-lhe 
que devolva este 
vestido. 

— Mas an-
tes de retiralr-me, 
permitta-me que 
eu lhe expresse 
os meus agrade-
cimentos. p e l o 
porvir radioso 
que recebi nor 
seu intermédio. 

Nanette o-
Ihou-o como se 
olha um louco. 

(Continua em "Miscellanca) 
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Trabalhos úteis e ornameníaes 
Xunca se cahiria na monotonia dos trabalhos decorativo* e ateis, st os 

profissionaes encarregados de confeccionai-os ás leitorts. se esforçassem por 

variar de moda e de cstylo. A prova disso , que o almofadào que hoje damos 

nesta pagina deve interessar n todas as lc oras de bom gosto por ser um 

brado de noviti-idc. 

ALMOI -WDAO P A R A SAL/' 

O almofadão estampado em IKÚXO, nos surprcheiilc, não só pelas artís-

ticas tinhas do sen desenho, como tam1>c.n jKir sua forma, dif f crente do tvpo 

rectangular mih- por tanto tempo ivcrnu.icceu invariável. F.st • novo modelo 

é summamente decorativo. 

Consta de dois semícvlindros de couro, que ot*cu|Kim a parte média •• 

terminado uns extremos por duas casquei s de velludo rematados com dois 

píngciites de seda abundante. 

O couro que fôrma o tylirdro do meio é rt cortado pelas linhas do artís-

tico Jcsenho. deixando espaços ; evidenciar o 'undo lume dotirad" do almoíadão. 

O recortado será executado com uma faquitiha IK-III au> Jada. tendo-se 

cuidado de não deixar f ar ripa:: nos ângulos d > ornato. 

O medalhão central é tr*olhado com um discreto relevo; o 'abello on-

deado mediante um fim» fraktlho com > traçador. O r< lorido do couro admitte 

muita variedade: a cava cor de carne; o fundo do medalhão cór de acajú escuro 

para o contraste; todo o resto i o ornato pôde ser de variada* córes ou então 

de uma só cór matizada: uma rór muito {propriada set:a a azul rei em har-

monia com o fundo Ume dourado. O v- ludo «os casquetes é cór de violeta 

metallico, e as pregas sãr» abundantes. c< isístentes e a «nhadas no> extremos 

pelos píngentes de seda. 

A o armar a almofaila deve-se tornar precat.«-.ão para que seu trclií iwnio 

seja muito bem feito afim de que ella não perca dep-. -ssa sua fôrma cv' uiriefa. 

Todas as uniões do couro c do ve'ludo. serão recobertas com gr ão de 

couro metálico. 
COFRIi de madeira enver-
nica d a com applicações de 
metal lapidado. Observe-se 
quanta sobriedade no orna-
to 4* quanto luxo no con-

juneto. 

ABAT-JOUR para apli-
cação lateral, composto dc 
um hemispherio cm fôrma 
de meia laranja. A estrei-
ta é dc ssda c os espaços 

de metal recortado. 

CINZEIRO — O interior 
é dc madeira bem secca. o 
qual se cobre de metal — 
bronze ou estanho batido 

e patinado em escuro. 

BOX ROSEIRA de ma-
deiro torneada e lustrada 
cm acajú escuro, com ap-
plicações de estanho ba-
tido e com patina cór dc 
Prata velha. Si as applica-
ções forem de bronze, a 

patina será escura. 
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Alguém disse, e não 
sem razão, que a mulher, 
para ser julgada por sua 
belleza, necessita d<- um 
juiz do seu sexo. Mas, 
como é muito di f f ic i l en-
contrar nesse sexo alguém 

que occupando este severo tribunal, abandone vai-
dades ou autipathias, acontece que muito poucas da-
mas conseguem ser juiz digno e sereno. 

Na semana passada ouvi um homem casado quei-
xar-se que sua mulher e elle nunca estavam de ac-
Coido ao julgar a belleza das mulheres. 

A mulher que para elle era linda, para sua es-
posa era terrivelmente feia e vice-versa. 

Outros maridos se queixam da mesma falta de 
harmonia de critério, quando sc trata desse thema. 

Este facto freqüente deve ter alguma explicação. 
Será que nestes casos a mulher costuma dis-

simular sua verdadeira opinião? Será que a mulher 
casada tenta denegrir a belleza da outra para des-
viar a admiração de seu marido? Não convém esti-
mular no homem a crença de que é juiz exacto da 
belleza feminina, salvo si se tratar de sua própria 
mulher. 

Nos homens casados a apreciação da belleza fe-
minina. como a caridade, deve começar por casa. 

Mas afastando-nos do "santo estado", vamos en-
carar o assumpto por um ponto de vista mais geral. 

Quando é bonita uma mulher? Quem se animará 
a dar a esta pergunta uma resposta definitiva? O 
homem tem um ideal differente da belleza feminina 
para cada uma das .-tapas da sua 
vida. 

Pode-se fazer a mesma pergunta 
a varias mulheres. Mas não garanto 
que se possa levar em consideração 
suas respostas, mesmo porque as mu-
lheres não se especialisam no estudo 
da b lleza feminina como os homens: 
de raodo que não podem ter egual 
preparo nem egual experiencia na so-
lução do problema. Também é pre-
ciso considerar que as mulheres em-
pregam muita subtileza ao tratar des-
ses themas, e muito pouca sinceridade. 

0 ffios de 0uiz 
Algumas moças boni-

tas são mais attrahentes 
que outras, independente-
mente de sua belleza. To-
das sabem perfeitamente 
que são bonitas, mas aluu-
mas são demasiado consci-

ente de sua superioridade, não o esquecem e nem 
permittem que os outros a esqueçam. 

A mulher linda, natural e sem affcctação, é mais 
attrahente que a que demonstra constantemente co-
nhecer o proprio encanto. Ha mulheres bonitas que 
se vestem de maneira incrivelmente imprópria ao seu 
typo. Ha trajes que realçam a belleza, outros que 
parecem attenual-a, e, finalmente alguns que deixam 
bonitas as creaturas que não o são: estes últimos são 
os que revelam mais gosto e melhor discernimento. 

Assim como os diffcrentes trajes convém aos 
differentes typos de mulher, assim também succede 
com as cousas e circumstancias que constituem o 
"ambiente". Uma moça verdadeiramente bonita, ha-
bituada somente ao ar livre, ficará esplendida num 
campo de " g o l f " ou de "tennis" com traje apropriar! >. 
e essa mesma creatura num salão de baile, trajada 
a rigor, poderá parecer insignificante, e até grotesca. 

Penso que o mais pathetico dos espectaculos é o 
que representa uma moça da cidade essencialmente 
artificial, num ambiente agreste, em plena luz e em 
pleno ar. O "rouge" e os cosméticos ficam al>omi-
naveis entre as arvores, as flores, as mariposas e os 
passaros expostos ao sol. 

Entre aquclles cuja opinião não é valida quando 
se trata da belleza de uma mulher, 
está, em primeiro plano, o homem 
enamorado. Este vê uma belleza il-
lusoria na mulher amada, e seu cri-
tério está, transitoriamente alterado. 

A f f irmam os cynicos que neste 
caso, o matrimonio é muito ef f icaz 
para restabelecer a solidez c cxacti-
dão do critério esthetico. Referimo-
nos aos que estão verdadeiramente 
enamorados e crêm sinceramente na 
belleza, ou real ou imaginaria, de sua 

amada. bem 
Não falamos dos sórdid« 

(Continua cm "Misccllam-a > 
su-
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% TÍÔr 

Onze horas de uma 
manhã de Abril, branca c 
azul: as ruas irrigadas, re-
luzeni ao sol como si fos-
sem de crystal e as arvo-
res que a primavera vae 
cobrindo de brotos biso-
nhos, têm uma louçania 
fresca que regosíja os olhos c alegra o coração. A 
scena passa-se numa rua de Alcalá. Personagens: 
Kulalia. vinte anuos, hespanhola. Berta vinte tres 
annos. franccza. 

Caminham de braço dado com essa lentidão dis-
trahida. tão própria dos espíritos contemplativos. São 
duas silhuetas cosmopolitas, duas bellezas que a Moda 
e os esportes masculinisaram um pouquinho. 

Passa uma adolescente "ultimo figurin/*, alta, 
lisa como um rapaz: a saia á altura dos jrelhos, o 
chapéuzinho cloche, o andar resoluto, nas mãos uma 
bengala de junco. 

E U L A L I A (<í antiga, designando a transeunte 
com um gesto). 

— Daqui ha pouco adoptaremos comp1etamentc 
a índumentaria masculina. 

BERTA — Não duvido. Ha dias Le Jotrnal pu-
blicou a seguinte caricatura: Uma esposa ultra mo-
derna — pyjama, cabellos curtos, cígarctte á bocca, 
etc. — dizia com ar desolado ao ti árido: "Eu quero 

ir ao baile da Opera; mas 
. % w k % v * não me «/corre n nhuma 

fantasia original. I or fa-
vor dé-me uma idéia!...'* 

s^r •rt.sr ií f s * que o esposo respondia 
( I d 1)6116 fleugmatico: "Porque 110 

/ te vestes dc mulher? 
— Espirituosissiuio ! 

( f í apontando uma vendedora de bilhetes de Loteria) 
Coitadiuha... Como é feia! 

B. — Si eu pudesse pagar-me o luxo de ser cari-
dosa, enviai-a-ia ao Hospital de Belleza de Mcw 
York. 

E. — Que hospital c e *e? 
B. — E' um hospital especialista em corrigir as 

irregularidades / iciaes, v cujo corpo clinico c consti-
tuído por cirurgiões eminentes Fsso é obra dc 
uma multimillionaria norte americat.a que tendo des-
figurado o rosto num accidente de automovel, reco-
brou a formosura com massagens e operações cirúr-
gicas espcciaes. Cheia «"e gratidão c enthusiasmo 
pelos seus salvadores, a excelhnte senhora fundou 
esse hospital onde as jovens enfermas le fcaldade — 
não ha para uma mulher doença mais tcrri"el — 
serão curadas gratuitamente. 

E. — (nome — dis F.remo — que sentindo na 
cthwolo.ra grega significa ''que fala tem"). 

— Os "yankees" estão se tornando tão parado-
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xacs com»» os hespanhóes. Xão achas? A o mesmo 
tempr* cjuc organisam com as mulheres partidas pe-
destres, concursos dc natação, de remo, sem se preoc-
cuparem dc apresental-í.s nuas, emprehendem campa-
nhas moral isadoras terríveis. Acaso uma cousa não 
contradiz, a outra? 

A alfandega de São Francisco, por exemplo, es-
tá abarrotada de caixões de novelas editadas cm Lon-
dres. "Nesses livros - • disse um inspector — os 
personagens, não contcn es com beijar-se, explicam 
como se beijam." 

B . — (Pensai ira) — Pois . . . Talvez esse ins-
pector raciocine bem, porcpie a immoralidade, mais 
que na acção, está 110 commentario. 

Um indivíduo sósinho, ainda que esteja nú, nada 
tem tle immora!: a immoralidade, por conseguinte, é 
"uma • pinião", um phenomeno collcctivo. 

E. — Este rigorismo os "yankees" applicam tam-
bém aos seus theatros. 

Conta um radiogramtna que ha algumas noites 
vários agentes de policia installaram-se na primeira 
fila dc cadeiras do "Chelsea Theater". Cada um del-
les levava uma misão especial: este ia tomando ta-
chygraphicamente os pec'aços da peça que, no seu 
parecer, eram os mais escabrosos; aquellc photogra-

phava alguns conjunctos, este outro annotava os es-
pectadores que a frivola representação parecia agra-

dar de modo especial. Logo, inopinadamente, todos 
assaltaram o palco e sem ligar aos protestos da im-
mensa platéa, suspenderam o espectaculo, apoderaram-
se de trinta e seis artistas, seminuas c lcvaram-n'as 
á Chefatura de Policia, onde as multaram com qui-
nhentos dollars cada uma. 

B. — (rindo) — A moral norte americana exige 
que o traje de Eva seja o mais caro de todos. 

E. — Conheces a desgraça da bellissima Colins 
Palmer, a famosa estrella? 

B. — Não. 
E. — Os Tribunaes de seu paiz condcmnaram-

n'a a pagar duzentos mil do ! ,ars de indenmisação a 
certa senhora cujo esposo se distrahira com a gentil 
artista durante alguns mezes. 

B. — Avaliar em duzentos mil dollars o amor 
de um homem casado, parece-me excessivo. 

E. — E si considerarmos a como está o cam-
bio . . . 

B. — As "yankees" são tão caprichosas (jue 
aposto como este indivíduo, antes de um anuo, será 
tnillionario. 
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E — Com compensações assim, vale a pena. . . 
deslisar... 

B. — A única cousa que realmente me aborrece 
<los Estados Unidos, é o império avassalador que que-
rem exercer sobre a moda feminina. )s mixlistas 
parisienses deixaram de ser os primeiros do mundo. 
(Suspira). 

E. — Não o creio. Xão ha cidade que possa 
arrancar de Paris o sceptro da elegancia. Conseguirá 
New York o que I-ondres não poude conseguir? 

B. — (tristemente ) — Sim. Os Estados Unidos, 
ganhando a guerra, ao mesmo tempo que derrotava 
seus inimigos, vencia seus alliados. 

O dollar é omnipotentc. e facilmente se imporá 
— si é que não se impóz — ao tradicional bom 
gosto da Europa. 

E. — Exaggeras. A arte que esculpiu a sólida 
fama das rendeiras de Almagro. por exemplo, tem' 
uma historia de muitos séculos. Os artífices que 
confeccionam as maravilhosas sedas de Lvon. tam-
pouco se improvisam. A elegancia é <> único, mas 
também o supremo sorriso de Par is . . . 

B. — (move a cabeça dc um Indo a outro , /;/ 
sijfnnl dc duvida, e seu bello semblante intslHycnle 
expressa melancolia.) 

E. — A America do Norte tem muito dinheiro: 
mas a praça, o rytlimo. não transpuzeram ainda o 
anel verde das fortificações que rodeiam a velha 
Lutecia. Os artistas são nossos, e com elles estão 
a Victoria. 

B. — (faz um yesto negativo.) 
E. — (velicmcntc ) — De onde vem teu pessi-

mismo?.. . Até os menores detalhes apoiam minha 
opinião. Já sabemos que "o ultimo grito" da Moda 
é trazer as unhas da mesma cór que o vestido.. . 

B. — (concorda.) 

E. — Pois bem: os periodicos newyorkinos — 
em minha casa se recebem vários — não sc cansam 
de rcconimendar um peruqueiro francez especialista 
nessa bagatella de antigüidades egvpcias. e no en-
tanto, muitíssimas norte-americanas vão a Paris exclu-
sivamente para pintar as unhas. 

B. — (sorri com sccptismo) — Isso não prova 
nada. 

E. — Prova que os artífices norte-americanos 
não estão á altura dos parisiences. O gênio latino 
não descansa. Conheces na "mulher de ouro", que a 
França acaba de "lançar" no mercado: 

B. — Não. 
E. — E* algo extraordinário que converte as mu-

lheres numa especie de ídolo oriental e as faz visí-
veis na mais absoluta escuridão. O traje, completa-
mente ajustado ao corpo, é dc tecido dourado seme-
lhante a uma malha coberta dc escamas faiscantcs 
que fazem resuscitar a lenda das sereias... A s meias 
e o calçado são também desse tecido luminoso. E 
para completar a illusão. o rosto, os hombros. »s 
braços, o collo, todas as partes visíveis, emfim são 
recobertas de um pó dourado especial, que, com o 
auxilio da vaselina fica perfeitar.iente adherentc á 
pelle. (Risonlia) " A mulher de ouro" terá exito 
porque ajudará os homens consolarem-se da desap-
parição do luis e da libra esterlina... 

B. — Os esforços isolados nada provam. A 
acção para deixar vestígio duradouro e ef f icaz pre-
cisa ser collcctiva. Como citaste a "mulher de ouro" 
vou falar-tc da senhorita Hadji Abdullah filha dc 
um riquíssimo conurerciante de Borneo a quem o 
pae offcreccu 110 dia do casamer o um vestido feito 
com cheques dc Banco. 

E. — (r indo Hostasaiwnte t — Em quaMo iin • 
jmrtava a referida toilletteí 

11. — Em meio milhão de dollars. 

K. — Que terminadí a cerimonia voltaram A 
cartei» 1 paterna... 

B. — Como é de desconfiar. Pois bem. . . este* 
facto* por extravagante!' que sejam que im|Kirümcia 
t êm? . . . Nenhuma. São acoiite in ntos que es-
pantam e que provocam a hilarida.le, tna> que não 
servem de base á uma opinião: passam... logo são 
esquecidos... Por outro lado. a energia soiuinte do 
dollar é de uma K-nacid;*de invencível: o dollar 
triumpha nas batalha : inq»õc ,.-s|iortcs e t r i j e s : in-
troniette-.se tu cozinha, e modifica, ainda ue tran-
sitoriamente, o que parecia intangível: a . rte. O 
dollar é o caruncho qti-* destróe as madeiras miais 
resistentes, a ferrugem ue come lentamente o ferro. 
i Pausa) Que importa que o bom gosto pt^a patrimô-
nio da Europa, si os Estados Unidos impõe o .eu 
estylo? 

E. — X as pensas qi • <• impõe? 
B. — Evidentemente: param para ÍSM•. .'• radam-

te essas telas norte-ainerican ts semeadas de .norim 
flores vermelhas, azues, ar< arellas, verdes e ro>' is?.. 
Sem duvida que não. Mas como us "vanke- • as 
preferem e as pagam esplendidamei te. nossos s.tiiiis-
triaes não deixam de labrical-as. o que daqui lia un» 
cinco ou seis annos terá produzido uma "reforma 
de opinião". Esteja c rta que essas musselinas, ossas 
sedas e esses crctonuc: 'jue hoie nos 1' «rrorisam. farão 
as delicias «le nossas ilhas. . e talvez cheguem a 
agradar-nos taml>em f, !a força do Inhito. 

E. — Sempre ha fie haver arti as itiaccessiv.-is 
ao poder do ouro. Em Paris se fala de instituir 
uma Academia destinada a c mhater as excentrici-
dades da Moda. e da qual tomar"o parte esculptoiv-
e pintores de nomeada, critico.; d arte. modiita*. ar 
tistas ceiehres e alguuas jovens nobres jue não u-
nhatn .'ígf-cido em Frrnctort nem c n !-•»> Ang«*'ts. 
O chroni a Maurício de Wa l e f f e escreveu algo sobre 
is to . . . 

B. — Acho louváveis 'odas essas iniciati- as, mas 
não tenho esperança nos êxitos. porque : obre Paris 
ergue-se New ork, que a custa de diuhein , ga-
nhará a batalha. A poucos metros do bmtlevard um 
modista "yankee" acaba de inaugurar uma expôs ;ão 
composta le trezentos e sessenta trajes - - a capri-
chosa que comprasse Iodos ]>odcria viver quasi. um 
anno estreiando um ,-estido por dia — v que lhe 
custaria mais de um milhão de dollars. Foi um cata-
logo maguificamente impresso todos esses trajes vêm 
descriptos e cada um tem um nome corresiKindente 
a«> feitio. Entre os appa itosos ha tt . intitulado 
"Em casa da baroneza". 

Os de viagem rccelieram nomes apropriados: 
"A t é logo" . "Sobre o mar tranquil lo". . . 

Outros existem que têm 110111 :s allusivos á ori-
ginalidade do vestido: "Será possível ' : . . . " 

"E* um capricho", existe uni vestido roxo que 
parece uma recordação: chama-se "Saudade". Ou-
tros mais ligeiros e risouhos têm nomes adequados: 
"Gyrasol" . "Tarde" . "Primavera" 

E. — (batendo em retirada muito pesarosa) — 
Entretanto deve-se reconhecer <|ue qualquei dessas 
indumentárias tem mais s-ralcc no corjMi felino di-
urna fr inceza de raça que no de um; "yankee . 

B. — Histor ias ! . . . 

(Continua em fiseellane t 



REVI ST A F EM INI X A 

A D K I . W W e L Ú C I A subiram de-
vagarinho a escada, e gritaram 
para a varanda: 

- Manrie, venha ver quantas vio-
letas 

Sustinham nas cahecinhas louras 
uma cesta «le violetas frescas, e riam-se 
gostosamente do perigo das flores es-
palharem-se 110 chão. 

Kram duas bonecas «le olhos azues 
c <le estatura tão egual (|ue até pareciam gemeas. 

Do fundo do vestibulo. parada no humbral da 
cozinha, a velha Maria contemplava-as com esse or-
gulho pr-rtcctor que as creadas sentem pelas crean-
ças que viram nascer, ás quaes serviram muitas ve-
zes de segundas mães. 

Gritavam as duas de uma vez, regozijando-se 
com o est repito das próprias vozes. 

— Venha, mamãe, veni.a l ogo ! 
E que joven era aquella mamãe de tez sadia e 

de olhos grandes sombreados dc mysterio! 
Os cabellos crespos escapavam-lhe rebeldes á 

auetoridade dos grampos, encaracolando-.se um pouco 
na testa e na nuca. O vestido bem talhado, mode-
lava-lhe o corpo ioven e esbelto. 

A o ver <» ramalhete seu rosto tornou-se sério, 
como .s: reílectiVse uma preoccupação di f f ic i l de oc-
cultar. 

— Porque não fazes caso das violetas, mamãe r 
— Somente vocês são minhas florsinhas: e só 

de vocês (jue mamãe gos ta . . . 
A o chegarem na varanda a moça achou um car-

tãosinho entre as humidas e perfumadas flores, com 
uma única palavra: : "Pr imavera" . 

As meninas trataram de apoderar-se do cartão; 
a menorsiuha pulou para os joelhos da mãe para de-
ci frar :» «pie ella estava lendo: 

— Leia. mamãe, leia alto para nós ouvirmos. 
— Pois neste cartãosinho está escripto que a 

primaver;. trouxe-lhes estas violetas para que sejam 
sempre duas meninas muito boas c ajuizadas. 

Dito isto, mandou-as ao jardim brincar com as 
bonecas e com os carrinhos de madeira. Sentia neces-
sidade de estar só. de interrogar-se. de descobrir o 
fundo da própria consciência, do proprio coração. 

l 'ma cestinha de violei is! lira o resultado de 
uma muda concessão. «»ti n>< Io de imploral-a, de ma-
nifestar com um acto dclicat o e ardente os primeiros 
direitos do homem que se julga amado? 

L*m tremor imperceptível agitava-lhe os dedos 
que martyrisavatn as ternas florinhas. 

Ter-se-ia deixado resvalar pelo declive arenoso 
onde a carreira allucinada é irremediável? 

( ontV sava-se como si estivesse ante o tribunal 
de Deus, ( .(lendo ao intimo desejo de accusar-se. de 
emendar-se. 

Poucos mezes depois da morte de seu marido, 
Kl vira conhecera numa praia onde ia passear com 
suas filhinhas. Arthur Ladeira, rapaz de modos aris-
tocráticos e de ar mysanthropo que lhe emprestava 
uma certa graça romantica. 

Aquelles cabellos negros e brilhantes (jue elle 
gostava de trazer um pmtro desfeitos, auginentavam 
a suavidade quasi feminim de seu rosto completa-
mente raspado. 

Kl vira nessa occasião e tava de luto, e sentia em 
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todos seus membros 
extrema debilidade, 
o que a fazia perma-
necer horas e horas 
recostada numa ca-
deira com os olhos 
fechados. Durante 
aquelle repouso ne-
nhum pensnínento a 
atormentava. p o i s 
nem s i q u «: r tinha 

forças para pensar, para reílectir 110 dia de amanhã. 

Deixava-se levar como uma folhinha leve, pela 
torrente de suas recordações; o dia de seus esponsaes, 
alegre e inolvidavel tnez (pie sc seguira: os nasci-
mentos de suas filhas, e logo aquella morte impre-
vista e tragica. Tudo isso passava por sua memória 
como faclos occorridos num tempo muito distante, 
sob outro céu. Rcvia os lugares que tinham visto sua 
ventura c sua desgraça, os rostos das pessoas amigas, 
as linhas e as cores dos moveis conhecidos, a camara 
ardente de seu mar ido . . . 

Certa manhã cmquanto estava sentada na praia 
delcitando-se com as caricias do sol, foi alarmada 
pelo pranto de l.ucia a menor de suas filhas. 

Trazia-a nos braços, um senhor que tratava de 
acalmal-a como melhor pndia. A menina cahira em 
um buraco dissimulado na areia, c magoara uma 
perna. 

O rapaz depositou-a nos braços da mãe, expli-
cando o succcdido, e afastou-se fazendo votos pelo 
restabelecimento da creança. 

Desde então, ao passar por alli, o desconhecido 
detinha-se para fazer uma caricia ás meninas: uma 
vez teve opportuuidade de conversar com a mãe, e de 
apresentar-se: Arthur Ladeira, bibliothecario. 
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Viam-se a meúdo, e as creanças «ram pretexto 
para trocarem de vez em quando algumas palavras. 

A apparente excentricidade do joven bibliothe-
cario, mudava-se aos ollws de Elvira em uma timidez, 
em uma espiritualidade que a su.prehendiam e en-
cantavam. 

Pouco a pouco foi descobrindo nas graves pala-
vras de seu amigo ditas sem nenbuma presumpção, 
indicios de uma alma temperada por bom fogo in-
terior. 

Sem pcrcel>er, interessava-se por elle mais do 
que devia, e chegou até a experimentar certa embria-
guez ao ouvir-lhe a voz. Inconscientemente, ia-se 
deixando conquistar por aquella amizade perigosa. 

Chegou setembro, e Arthur abando ou a estação 
vcranica. 

Elvira dedicou então, todo o coração ás suas 
duas filhas, vivendo só para 
ellas nos poucos dias que 
lhe restavam de praia. Pa-
recia-lhe que tudo tinha 
sido um sonho, e achou 
muito natural seu desper-
tar para a vida concreta e 
verdadeira. 

Ao regressar á cidade 
combateu os devaneios de 
seus dias de viuvez, dedi-
cando-se inteiramente ás 
suas filhinhas. 

Arthur foi um dia vi-
sitai-a, mas, ao despedi-
rem-se, cila pediu-lhe que 
não voltasse mais para evi-
tar a mesquinha bisbilhoti-
ce do povo. 

Passaram um mez sem 
se encontrar. 

Um domingo ao sair 
da egreja, Elvira viu-o pa-
rado na esquina, com o 
rosto abatido, pallido, fe-
bril ; comprehendeu que 
soffria, e sentiu ao mesmo 
tempo piedade e despeito 
por aquella dór irreprimí-
vel e da qual ella era a 
causa única. 

Todos os domingos 
via-o no mesmo lugar cada 
vez mais abatido e doente, com os cahellos desfeitos, 
c a apparencia tristonha de um menino enfermo. Não 
mais a saudava tirando o chapéu, mas simplesmente 
com o olhar abrazado, consumid - por uma chamma 
interna, denunciador durna paixão dolorosa, insup-
portavel. 

Arthur Ladeira escreveu-lhe uma triste carta, 
manifestando-lhe os sentimentos que em seu coração 
abrigava. 

Ella não sabia si devia responder ou não. Dc 
qualquer maneira parecia-lhe p; •ceder indevidamente. 
Aquelle amor contrariado que c a catadupas dc pala-
vras lamentava-se, desorientava » por completo. 

Esforçára-se por dominar, ' jnter aquella insen-
sata paixão, phantasia fugaz que ameaçava perdel-a. 
Por isso não respondera e nem pensava responder. 

A velha creada levou as meninas tomar a ben-
ção da mãe antes de conduzi!-as á escola. 

Dahi a momentos a solidão da casa esfriou pa-

vorc amcntc a coragem da joven viuva indefesa con-
tra aquellcs tenazes ,'<ssaltos. 

A ccstinha de flores perfuma a o ambiente com 
o aroma das violetas, primeiras n anifestações da 
primavera que nascia. 

Elvira levou a á sala para nã« vel-a mais: tor-
nou a examinar o cartãozinho lendo no reverso: 
"Esta noite, ás dc? no fund » do jardim. Por pie-
dade". Ser . um grito de creança que ivcessita de 
uma caricia consoladora, ou o desesperado ipjiello da 
paixão que se disfarçava na supplica humilde? 

Elvira não queriV responder porque sabia que 
era amada c que a i< lixãn não (• um í«»i?«» que i-c 
apague com uni sopro 

A lembrança de Arthur aturdia-a, annullava-a, 
como si ce n beijos de a' u>r lhe desíolhasscp: a boca». 

Pela janella aberta via-se o límpido c i azul. e 
respirava-se as /rianaç es 
da terra e da vegetarão fe-
cunda. 

Elv ra mergulhou o 
rosto nas violetas para ciar 
tréguas á excitação que a 
transtornava: quando endi-
reitou-se. a cabeça pesava-
ll.e. c o coração estava 
mais opp 'iniido. Compre-
hendeu, .itãn. que o mal 
já se tin ia avassalado com-
pletamente delia: compre-
hendeu que com o mesmo 
praze • que mergulhara o 
rosto na ccstinha dc \ •« -
letas afc itidonar-sc-ia n-s 
braços dcllc. 

— Que insensatez. — 
balbuciou. 

Passeou nervosa por 
toda a casa, subiu e desceu 
diversas vezes as es adas, 
sahiu ao pateo, entro em 
seu antigo dormitorú., onde 
desde a morte de seu es-
poso, dormiam as meninas. 

A ' hora da sabida da 
cs:ola, Elvira foi buscar ar 
filhinhas. e encontrou-as 
olhcndo mir- seulas ílori-

.íhas das que crescem nas 
gretas dos muros ao nas-

cer a primavera. Ve.ido-as, esqueceu suas prcoccup -
ções, e sentiu-se quasi feliz; tua» ao chegar á casa, 
quando Adriana perguntou pela ccstinha de violetas, 
renasceram seus angustiosos pensamentos. 

Mais tarde, só cm seu aposento, recordou que 
tinha estado com suas filhas 110 jardim sob o cara-
manchão, e que ás dez da noite voltaria lá para 
atraiçoal-as, para perdel-as, talvez. 

Sentia nas faces um ralor insólito e i :us olhe ? 
encheram-se de lagrimas. Mas o pranto não a con-
solava Arthur Ladeira apparccia-1! e pallido e ím-
plorant.e, terrível como uma visão. 

As menin s foram char.ial-a á hora da ceia, 
porque a mes. estava servida ha nu ito tempo, e a 
velha Nana resmungava pela extrai ia demora. 

Terminada a refeição, durante a qual as creança 
pai aram como dois papagaios, a mamãe beijou-as 
na esta e„ em companhia da creada mandou-as rezar 
as orações do costume, c dormir. 

.. .Sentiu nas fuces um calor insólita e nos 
olhos um caudal de íaorimas. 
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Ella também levantou-se da mesa, mas, cm lugar 
dc dirigir-se ao seu aposento corno de costume, ficou 
absorta na janella do corredor. 

Leves sensações de frio e de deleite faziam-n'a 
estremecer. Os aromas dispersos na noite, cnchiam-
n'a dc melancolia, e pareceu-lhe epte todos os jar-
dins da vizinhança despediam um intenso perfume 
de violetas, que lhe penetrava n< s sentidos como um 
veneno. 

Violetas! violetas! Recordava-se do dia em que 
sahira com suas irmãzinhas colher violetas em um 
mattagal, perto de sua casa. Tinha então oito annos. 
Ao quitar á casa com flores para enfeitar o altar 
do menino Jesus, a sala de jantar e o quarto da ma-
mãe a pobre senhora de cabeça já completamente en-
carecida pelos trabalhos, aos quarenta annos, abraçou 
uma por uma todas as filhas dizendo: 

— Obrigada, lindas florzinhas do meu coração. 
Agora o mesmo facto se repetia com ella, mas 

sua mãe tinha sabido vive para os flihos ,sem vas-
cillar em nenhuma paixão criminosa, emquanto ella, 
Elvira, estava prestes a perder-se. 

Seria um peccado comparecer á entrevista no-
cturna num lugar solitário ou era mais um acto de 
piedade para com aquellc pobre coração que soffria 
tanto? 

Seria somente compaixão o que a movia? Não 
a impeli iria o desejo de abandonar-se nos braços de 
Arthur, de deixar-se beijar com infinito gozo, e com 
tormento infinito? 

Estas e semelhantes interrogações atropelavam-
se-lhe no cerebro sem que uma resposta lhe escla-
recesse o espirito desordenado. 

Encarninhou-se em pontas de pés ao seu quarto 
de dormir, abriu suavemente a porta sem fazer ba-
rulho, e tirou do guarda roupa um chalé claro; an-
dava e procedia sem que sua vontade influísse em 
nada. 

Voltou á janella. 
As estrellas scintillavam na noite fria e tran-

quilla; a campina estava adormecida. 
Passou cautelosamente pelo corredor, apurou o 

ouvido para ver si percebia algum ruído, c observou 
si havia luz na cozinha. 

Não havia nada. Nana concluídos os affazeres 
do dia fora-se deitar sem i menor suspeita. 

Como uma ladra, Elvira accendeu furtivamente 
a lampada erguida, Elvira procurou as flores ao re-
passinhos medrosos. A porta do aposento das crean-
ças estava aberta. Refugiou-se alli para refazer as 
forças e apaziguar as pulsações violentas do coração. 

O cestinho da manhã jazia vazio no chão. Com 
a lampada esguida, Elvira procurou as flores ao re-
dor. Encontrou-as collocadas nuns vazinhos sob a 
photographia do fallccido esposo. 

Adriana e Lúcia tinham executado aquellc acto 
de amor para com o patí que alli estava sorrindo, 
com um sorriso calmo c imperturbável. 

Repentinamente, aquella photographia pareceu-
lhe de um extranho, pela febre que a torturava. El-
vira encarava-a allucinada, procurando descobrir na-
quellas feições as feições do marido que a deixara 
naquellc desamparo tão absoluto. 

E pareceu-lhe que o morto falava, repetindo as 
recommendações de sua ultima hora com aquella vóz 
tímida que exprimia tão bem a pureza de seu cora-
ção; pareceu-lhe que elle estava alli, ao seu lado, 
vivo, acariciando-a, amenisando-lhe a vida. 

O tempo da passada ventura voltára. Voltavam 
os dias serenos, passados entre os cuidados da casa 
e os ternos abraços do marido. As linhas do retrato 
sugeriam-lhe mil pensamentos de resignação e dc 
bondade; de repente tudo se esvaiu confundindo-se 
em sua memória. Os olhos encheram-se de lagrimas. 
Aquella vida estancada prematuramente e aquellc sor-
riso de suprema bondade. reconquistaram-n'a com o 
poder phantasmagorico do tumulo. 

E chorou abundantemente. 
Ajoelhada deante do esposo arrependia-se do seu 

peccado e abandonava-se inteira á sua recordação 
saudosa. E elle, da parede, parecia convidal-a a er-
guer-se, mostrando as creanças que dormiam incons-
cientes, impeilindo-a para ellas afim de que as tres se 
unissem e formassem um só coração dc ternura e 
saudades. 

Elvira ergueu-se devagarinho, olhando o rosto 
de suas filhinhas afim de convencer-se de que não 
lhes tinha feito nenhum mal. 

Depois ajoelhou-se aos pés do leito como uma 
penitente, reprimindo os soluços para não despertar 
as filhas, temerosa de que o silencio atraiçoasse o 
estremecimento que a prostrava, martvrisando-lhe im-
piedosamente as veias. 
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HABILIDADES FEMININAS 
TOALHINHA DE CONFECÇÃO LIGEIRA 

A «lecoçaçáo simples c a fácil ex ;cução desta toalhinha 

uns permitte • tirar «le seus detalhes motivos para muitas va-

riações. 

Quando o desenho já estiver decalcado no patino esco-

lhido: tela grossa, ou «|uah|uer outro tecido, o hordado po-

derá ser executado a mão sobre os «ledos, ou si se preferir, 

O trabalho e feito em ponto de laçada, verticalmente, 

horizontalmente e ohlii|uainente com linha dc- algodão de qua-

tro cores differeutes. O «iiiadrado A (pare ilinente desguar-

necido. será iMirdad» em amarello claro: t«K « a imitação «le 

folhagem em verdes diversos combinados; v os motivos «l«»s 

ângulos 1, 2, 3 v 4 em azul heráldico. 

Si se preferir, a execução poderá ser reduzida a tres tons: 

vermelho, verde e am rello, ou s> nplcsmnte azul, alaranja«lo, 

i»tc., etc. Esc her sempre c«"ires «pie se harmon sem perfeita-

mente. 

Este desenho para tcalha pc<|iicua, pôde ser agradavel-

meute ampliado num esp ;o maior: toalhas de ciiá, almofadas, 

guanlanapos. etc. pois o -eferido desenho «!• feito de maneira 

que pôde • er parcellado e reco.uposto de diversas maneiras 

sem a me. -ir difficuldade 

Toalhinha de confecção ligeira. 
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O Resurgimento de um povo 
"OS SOKOL.S" 

Já dissemos que Sokol quer dizev na lingua slava 
que falam os bohemios, moravios e silesios, que for-
mam a nação Tschecoslovaquia, Falcão, a ave sym-
bolica que exprime as qualidades de ousadia, de força 
e de coragem na luta, mesmo contra as aguías e 
biceplialas do imperialismo germaqico... 

Assirn esta palavra foi symbolicamente adoptada 
como titulo duma formidável organisação associativa 
e tem hoje para todo o mundo um significado que 
desperta o respeito e a admiração. 

Quando Tyrs, o grande renovador e educador 
tchéque iniciou o seu plano social baseado numa agre-
miação educativa, que tivesse o condiio de juntar no 
mesmo espirito de combatividade e resistencia patrió-
tica os tchécos espalhados pelo mundo pela fúria 
destruidora do vento de desgraça, que soprara sobre 
a sua Patria, foi tomado co:no um utopista. 

No entanto, sessenta annos dc existencia dos 
"Sokols" deram um resultado tal, que hoje todos 
comprchcndem como era perfeitamente exeqüível o 
programma inicial do seu fundador 

A Bohemia, que é hoje uma parte da Tchecns-
lovaquia, foi, como dissemos, o centro de maior e 
mais heróica resistencia que a historia moderna nos 
apresenta como exemplo admiravel a todos os po-
vos opprimidos pela vontade mais forte e que põem 
na resistencia toda a ânsia de uma vida que não quer 
succumbir. 

Vencidos embora, não se deixaram absorver, pe-
los conquistadores, antes resistiram heroicamente 
criando um espirito de combatividade tão grande, que 
no momento opportuno da guerra, quando a Áustria 
arrastada pela Allemanha se atirou para a Grande 
Guerra europeia, de todas as partes do mundo, uni-
dos como um só coração e uma só vontade, os tchécos 
agrupados sob a forma admiravel, que se chama os 
"Sokols" surgiram para combater os inimigos da 
Patria nos exercitos da Rússia da Italia, da Servia, 
da França, sendo citados em todos como soldados 
modelos. 

O juramento voluntário, desses admiraveis sol-
dados, que voluntariamente se apresentaram a com-
bater o inimigo commum, tem qualquer coisa do es-
pirito religioso que outróra de i força e alma á resis-
tencia heróica de João Zizka o invencível guerreiro 
de que a ansiedade da alma torturada do povo fez 
um dos santos do calendario da Patria. 

Quando este heroe morreu — diz a lenda — os 
companl siros de arma fizeram da sua pelle um tam-
bor que dava sempre o signal de avançar para os 
combates: e bem parece que no momento trágico da 
grande guei *a, quando o triumpho dos alliados era 
ainda tão á ividoso esse lendário tambor resoou por 
toda a terra chamando ao combate os filhos dispersos 
da nação escravisada durante tres séculos. E volun-
tariamente se apresentaram, cumprindo as indicações 
do chefe do movimento revolucionário no estrangeiro, 
o professor Masaryk, jurando pela memória sagrada 
dos heroes: "Serem dignos dclles, nunca fugirem á 
luta, nunca evitarem o perigo, obedecerem aos che-
fes, venerarem as bandeiras e insígnias, jamais im-
plorarem a piedade do inimigo, amarem os compa-
nheiros como irmãos, soccor -endo-os nos perigos, não 
temerem a morte e sacrifi irem a vida pela liber-
dade e pela Patria" ! 

Esta unidade, esta disciplina na hora do perigo 
pôde tel-a um povo emigrado, abatido na sua Pa-
tria, combatido sob todos os aspectos materiaes e mo-
raes duma opprcssão dc ferro, porque um homem de 
gpnio concebeu a idéia de agrupar todas as energias 
animicas da raça numa associação, que reuniu sob 
um aspecto de cultura physica, a disciplina e a cul-
tura moral que forma os caracteres. 

Esta organisação admiravel é "Os Sokols". 
No meado do século X I X quando Miroslay Tyrs 

lançou as bases desta admiravel organisação ninguém 
poderia prever, nem talvez elle apesar do seu idea-
lismo, a força extraordinaria que viriam a represen-
tar na hora libertadora, que finalmente soou para a 
sua Patria. Sem distineçáo de sexos, nem de edades, 
nem de classes sociaes, "Os Sokols" foram criados 
pela iniciativa de poucos patriotas, começando por 
uma pequena federação de associações em que a gy-
mnastica tem o primeiro logar, obrigando os seus 
associados a uma cultura e uma disciplina physica 
e moral que conseguiu interessar um povo inteiro. 

Lançada a idéia pelo educador patriota; logo en-
controu em Fiigner um auxiliar precioso, pois este 
grande patriota consagrou a sua fortuna á edifica-
ção do primeiro Gymnasio de Praga. 

Immediatamente a juventude enthusiastica se ins-
creve sob essa bandeira ;que representa a foça, a 
saúde, a cultura e a belleza e assim se forma im-
mediatamente uma elite intellectual assegurando o 
triumpho da causa, escriptores, professores, artistas, 
juristas, políticos, tudo quanto de superior havia den-
tro da Nação, sem distineção de sexos, contribuíram 
por todas as formas para o triumpho da idéia. 

Além dos exercícios physicos que dão a saúde e 
a força, a educação e cultura desenvolveram-se por 
meio de conferências, lições, distribuição de livros, 
fundação de escolas e de bibliothecas, que deram á 
propaganda uma força basica indestructivel. 

Dado o primeiro impulso, criado o enthusiasmo 
do inicio era preciso por em marcha um povo inteiro 
e fazer a sua educação por uma propaganda de todos 
os dias. 

"Os Sokols" associaram-se ao movimento de re-
generação política intellectual e social iniciado pelas 
elites e o culto de João Hus resurge como um factor 
da regeneração nacional. Com os seus agrupamentos 
federados, que em 1917 attingiam o numero de 1.180 
com 106.168 membros espalhados pelo mundo, sendo 
uma grande parte na America do Norte, "Os Sokols" 
asseguram a díffusão das idéias nos meios populares 
dando-lhes noções de sciencia e de arte, multiplicando 
as conferências, as salas de leitura, aá bibliothecas, 
as exposições, as festas artísticas, os concertos, as 
excursões, tudo orientado pela mesma vontade firme 
e disciplinada que dá a força duma unidade idealista. 

Pôde dizer-se que foi sobre essa organisação 
inicial que professor Masaruk, o prestigioso presi-
dente da Republica desde o seu inicio, pôde organi-
sar a Nação chamando a si todas as competências 
e todos os valores individuaes que andavam espa-
lhados e que todos, homens e mulheres, acorreram 
a dar á Patria ressuscitada no esforço que lhes era 
pedido. 

(Contimía em "Misccllanca) 
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Qlma grande educadora. 
Annunciaram, ha dias, os jornaes, nas lacônicas 

linhas dc unia communicação tclcgraphica, a morte 
de Ellen Key, "famosa cscriptcra succa com a idade 
dc 77 annos 

E ficamos a pensar o que esta noticia será para 
a maior parte da gente portugueza, especialmente 
para as mulliercs, que tão pouco lecm hoje entre 
nós, umas por demais distrahidas numa vida dispersa, 
exterinrisadas cm festas c danças, outras esmagadas 
por um traliallio a que não estavam habituadas, im-
posto pelas difficuldadcs, sempre crescentes, da vida 
material. 

Para a enorme maioria dos leitores cujos olhos 
passaram pela noticia destacada do-, jornaes, esta 
morte não representa senão o que d facto, o iclc-
gramma annuncia: a morte dc unu cscriptora dc 
um paiz longínquo, servindo-sc, como fôrma de ex-
pressão, dc uma lingua dif f ici l c quasi desconhecida 
entre nós, morrendo no limite da idade em que a 
gloria já pouco mais pode accrescencar aos valores 
Consagrados. 

Para muita gente portugueza, a Suécia estende-
se para o norte gelado, no extremo opposto da nossa 
terra dc sol. nem seria uma realidade sem o gênio 
de Ibsen a forçar a attenção de todo o mundo, obri-
gando-o a soffrer e a pensar na sua própria miséria 
sentimental, 11a sua revolta e na sua aspiração de 
um mundo diífcrente. 

Mas Ellen Key não era uma 
artista, no sentido plástico da fôr -
ma. Não era, como Selma Lage-
ro f f , uma criadora de vidas e d-i 
paixões, que resaltam das paginas 
dos seus livros, da efabulação de 
capitulos de romances, ou scenas 
de theatro. Era uma educadora 
da alma, era uma pensadora, que 
não recuava diante dos preconcei-
tos e das idéas adquiridas, e con-
sagradas por muitos annos, e até 
séculos, dc inconsciente tradicio-
nalismo e trazendo-os corajosa-
mente a vida como o seu próprio 
pensamento libertado os modifi-
cava ou destruía. 

Os seus livros são estudos 
profundos e de uma tão gravide 
íibertaço espiritual, que dominam 
o seu proprio tempo. 

"Do amor e do casamento". é 
um volume de mais de trezentas 
paginas, tão claro, tão sereno, tão 
forte e de uma lógica tão pro-
funda, que só não sentem a su . 
influencia honesta e libertadora 
as pobres almas que a vida de-
masiadamente Colheu na sua fu-
tilidade mesquinha. 

Desta obra admiravel de ló-
gica e de belleza moral, mostran-
do-nos a superioridade duma a!'»ia 
que se liberta para libertar as os-
tras almas, a Allemanha faz e: 
çÕes sobre edições, e delia, coi ••«•> 
do "Século da Criança" já e.n 
1906 mais de vinte e cinco mil 
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exemplares sc tinham exgottado tapidamente, naquelle 
paiz onde os primeiro- dramas de Ibsen fizeram uma 
verdadeira revolução. 

Questões religiosas, sociacs, dc educação, os di-
reitos da mulher, os direitos da criança, o casamento, 
os proprios deveres que relacion in os homens sócia' 
mente, tudo cila encarou dc fre le e com uma cora-
gem altiva e tão simples, como profunda e grande. 

E' um espjctaculo admiravel para uma alma su-
perior a communhão de pensamento com esta alma 
que não recua pt "ante ncnl um preconceito moral c 
encarna n< seu aspecto feminino as idé s superiores 
de Nieszch.', essas idéas que, apezar de t« Ias as uppo-
sições e resistências inferiores, traríorn.aram o ho-
mem e deram a Insanidade civilizada um sentido 
mais alto c mais bcl >. 

A grande mulher que a morte acaba dc tocar f o i 
uma grande educadora, co ncçandi. por se educar a 
si propr 1, porque nf » frequentou escolas e só na 
própria amiiia e cm .i encontrou os cU icntos pre-
cisos para formar a sua personalidade -.'stranl a e 
forte. As suas relaçõ"s com Ibsen e Fi.ernson «jue 
lhe pred ise um futuro brilhante, quando eVa tinha 
apenas vinte e três annos e comc.ava a most- .r o seu 
valor literário, tiveram uma infl icncia decisiva sobre 
as suas idéas. 

Alguns annos depois tomava conta da direerção 
de uma àscola Pi .maria Superior e recuava ante a 
responsabilidade, q tão grave 'lie parec ia ! . . . 

Só em 1890, co t 31 ar.nos, e a sua educação feita 
pelo pensamento, p Io estudo c p -Ias viagens. Ellen 

Key acceitou ser professora de 
um collegio le meninas, onde a 
sua influencia foi decisiva. 

Não limitava a fazer en-
trar no cc ebro das suas dis< au-
las algumas noções de coisas, ' ias 
preparavi-as >ara serem mtii.ic-
res conscientes dos seus deveres. 

Ao mesmo tempo regia «• 1 
curso de historia e di literatura, 
num instituto operário, criado «-m 
1880 pelo dr. Anton Nyst irn, mule 
o seu audito io, tendo começado 
por 15 ouvintes, se eleve 1, em 
po '.c 3 tempo, a 500. A n..mreza 
do seu ensino, cila própria a de f i -
ne nesta; palavras: " N ã o tinha 
por f im tazer sabias, nem ensinar 
muitas coisas; o meu f im era pre-
parar para a vida, ensinar a viver 
uma • ida mais con-jleta pela cul- -
tura 1 teraria, fazer comprehencter 
11a poesia as vozes da v ida" . 

A sua actividade nessa épi ca 
não tem lin ites, e bem se pôde 
dizer que Ellen Key, pelo sei 
exemplo, pela sua palavra e pelos 
sers livros, foi a educadora de 
uma "elite" dc mulheres que mo-
dificaram profundamente a socie-
dade moderna, influindo e impon-
do-se, talvez mesmo, da>;uelles rue 
nunca a leram nem sonharam ouç 
ella existia, scrc ia e laboiiosa na 
sua terra, aspera do norte, atra vez 
que nem siquer supozeram. ao ler 
a lacônica notici de sua morte, 
que ella foi a me: ra de nós todr s, 

(Cont. cm .\íisccla:i:u) 
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A M O D A 
Nestes ulitnos annos 

accentuou-se a tendência 
para crcar modelos de ves-
tidos exclusivamente para 
a praia, li ' esta uma curio-
sidacl. .Ia nossa época de 
variedade e de especializa-
ção. Cada coisa a sua hora 
e uma hora para cada coi-
sa. Tal poderia ser a ma-
xima que synthetizasse o 
critério predominante na 
alta costura. Os 
costureiros apre-
sentam os mode-
los de praia e «le 
c;mipo dentro da 
secção de "tra-
jos dc osporte". 

Os fatos de 
b a n h o que a s 
grandes casas a-
presentaram nas 
suas ultimas col-
lecções e crea-
ções são muito 
recatados c nisto 
differem dos que 
no anno passado 
se viram em Os-
tende, Deauville 
e Biarritz. 

A sua principal característica é que 
revestem um aspecto rnulticor ou pelo me-
nos bi-color. N o primeiro caso, o trajo 
compõe-se de um jersey e fundo preto 
ou encarnado estampado com deseniios vá-
rios. Nos fatos bi-colores a parte supe-
rior do jersey é branca e preta a parte in-
ferior. 

Fóra da hora do banho, usam-se ves-
tidos de :órte impeccavel, realçados com 

O cffeiio üo bolero deste 
manteau c obtido pela pre-
ga á altura da cintura. O 
corpo poderá ser picotado 
ou guarnecido de liras >!o 
mesmo tecido de côr di-

versa. 

guarnições de bom gosto. Pode 
dizer-se que em tecidos leves de 
lã são os preferidos. 

O vestido dc duas peças é 
um dos trajos mais em voga nes-
ta época estivai. Sua desportiva 
simplicidade sae no que poderia-
mos chamar estylo marítimo, vis-
to que o jutnper apresenta evi-
dente analogia com a classica ma-
ruja de outróra. 

Os tecidos de seda gosam 
também de preferencia 
e sarja não c o tecido 
menos usado. 

Vimos um delicio-
so fato de feitio alfaia-
te, cujo esbclto casaco 
é de sarja azul marino 
assente sobre um chc-
ntisier azul. A saia é 
sarja cinzenta plissada 
e é guarnecida na parte 
inferior com uma tira 
de moirée que diz com 
o casaco. 

As musselinas e ou-
tros tecidos leves e 
sumptuosos triumpham 
nas toilettes de certa 
pretenção, que é indispensável vestir para 
assistir ás festas e reuniões que não escas-
seiam nas praias elegantes e nas thermas 
da moda. 

Admiramos um vestido para a noite, 
de mousselina de seda beige, adornado de 
estreitos panneaux de renda da mesma côr, 
incrustados com pregas no corpo e for-
mando vários volantes, 

/ - j l Como já indicámos cm chronicas pas-

\J sadas, a renda está-se impondo de fôrma 
V decisiva, depois de ter dormido o somno 

"Deus pièces" de 
flanella dc dois 
tons. A barra do 
sweater ê ligeira-
mente em brais 

.. nos lados. 

COMPLETO S O R T I M E N T O DE RENDAS E 
BRETELLAS, em todas as cQres, próprias para 

roupas brancas em côres. 

[• R E N D A S G U I P U R E 
O MAIOR S O R T I M E N T O DE-STA CAP ITAL 

IMPORTAÇÃO QIRECTA 
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do olvido durante varias estações. E' forçoso re-

conhecer que as finas rendas de Br ges e de Alcn-

çon compõem com a moussclina dc jeda toilettes dc 

uma seducção e dc uma graça 

eminentemente femininas. A ap-

K S S parição da renda marca um re-

P & W tomo á feminilidade absoluta, isto 

J 0 T é, um certo afastamento das for-

J g U A IV . mas um tanto masculinas que pre-

' m m ^ s a j dominaram em anteriores tcm-

poradas. 

^ ^ n È ^ ^ g g t t L Por outro lado, nada mais 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ logico (pie esta louvável «'volução 

da moda, visto a renda se prcs-

t f & g M tar a mil divcrs s disposições, o 

li que evita a mon itonia. 

A s senhoras a f -

I I - T M feiçoadas ás incrus-

ffci i j J t t tações podem applicar 

É V Í ^ B B J sobre toilettes de cre-

pe da China motivos 

I de Veneza ou de Va -

; lenciennes. As que pre-

ferem os volantes re-

correrão ás rendas de 

Matinês, ou de Chan-

tilly e terão sob-etu-

do o cuidado de as 

collocarem irregular-

mente, segundo as 

normas que imperam 

actualmente. 

A renda figura 

até nos cbapéos cha-

mados capclliue e cm 

chalés de phantasia. 

X a praia como na 

montanha, não se pô-

de confiar demasiado no tempo, que num 

golpe dc mão pôde converter-se de muito 

quente em bastante frio. Ha. pois, que 

ter á mão um ou vários abafos e chalés. 

O taffetá é um dos tecidos mais em-

pregados na confecção de abafos. Os 

modelos de manteaux de taffetás são gc-

Estc casavo cinca 
Poderá ser usado 
sobre um vestido 
cinca, asul ou ver-
melho. Simples 
nas costas e orna-
da de 4 bolsos com 
pregas, na frente. 

Mas qual foi a «ova moda que nos não chocou 

a primeira vez que a vimos? E' claro que a mulher 

tu;» necessita muito tempo para reagir e adaptar-se... 

G O L A S EM P I A ) M A S £ 

As tarde: no Bois de y. 

Bologne são frescas, e as X / J~ ( 
elegantes, que vã< dançar at r - ^ y \ 

Ermitage a Armonouville, f \ \ \ 

têem de abrigar as suas gar- ; ' TL' | 

gantas débeis do ar ntimido j p>'i 

do pôr do sol. O ai no pas- .. -H . f\ l i 
sado fizeram /uror a;. ccha<- h ' H \ I / 

fies. ma agora foram com- t —v/J* 

pletamer.íe postas de parte, 

e em sua substi-

tuição aparece-

ram as golas de 

pluma de aves-

truz. Todas as 

mulhei ÍS "chtcs" 

de Pai > traztm 

a sua gola de 

p luma d e lon-

gos f i os , em 

todas as córe.? 

mas sempre '"m-

sortie" a côr do 

vestido. A s mai*-

bonitas são 

"camaieu*'. E ' 

uma moda que 

\ -i pej.ar, porque favorece muito as se-

nhoras. Um rosto bello e fresco sahir 

de uma g<J >. de pluma, fechada ; .. lado 

por um ^aço da côr da "toilette", tem mais 

realce fica mais bonito. Nos jantares 

do Pavillon de Armenonville têem sido 

muito notados os "manteaux" guarnecidos 

por longos "I oas", de plu .a, que os cir-

cumdam todos. E ' um adorno gracioso que 

dá um ar languido á "silhouette" fe* li-

nina. Depois de ter estado posta de parte 

durante algum tempo, a pluma torna . 

Pratico vestido em »la-

ne. la brama a justa, o 

por um ci '.to escuro. 

Muito juvenil ,-ste iogo. 
A saia pregucada c dc 

ralmente côr de cyclamen e fi jarnecidos filincija branca. Do mes- t r 'u n iPhar e é bem natural, porque < 

ide preguinhas muito finas e de diminutos 

volantes. Alguns ostentam também gra-

ciosas gollas de organdi branco. 

Uma das innovações da temporada 

consiste em que os casacos de abafo de 

viagem e de desporte, os quies são de 

linha muito sóbria, desprovido de toda a guarnição, 

são mais curtos por dcante ue por detrás, o que 

determina um ef fe i to muito extranho e que nos des-

concerta um pouco. 

mo tecido e o "Jum- dos mais 'idlos ornamentos da mulher, c 
per", guarnecido de ti- e m séculos passados foi-o também do ho-
ras verdes, dc fhnella, „„„ . , 

remidos entre ellas par ™m' ' Pll™a Cnr°" 

um ponto de caricia azul l a d a ">ü s c u <*apéu <k abas la Bas. NSü 
marinlto.. tardará que s cllegantcs adornem le novo 

IIS chapéus cum plumas, que, emoldurando 
as suas gent'- cabecinhas de cabelleira á Ninun, llies 
fará lunar m ar de pagens do sc ulo X V I I e lor 
nar-sc-liãn mais seduetoras ainda... 
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SACCOS DE P E L L E 

Apezar tio immcnso calor, que nos atormenta, a 
moda tirana e ahsoluta decretou que as suas escravas, 

as ele jantes, tcem de usar 
na mão carteiras c saccos em 
"fourrure", que só de lhes 
pegar nos fazem transpirar, 
e, ao pousal-os nos joelhos, 
parecem uma brasa. Mas, es-

I I submissas, 

B j B B 1 ^ ^ ^ ras curvam a cabeça reve-
H n f l V ^ rentes e carregam as cartei-
WWvlbMj W ^ f c L j ^ B ras e malinhas com a con-
L j j Ug®' vicção de crentes. Em Char-

O l ^ l l ! tillv a duqueza Dccazes tor-

K t i f c j f f r ^ í nou-se notada pelo seu "sac-
e í í ^ S W H v á-main" em pelle dc pantera 

que mais successo 
estão tendo, são os 
de pelle de cordei-
ro "rase"' e car-
teira da mesma 
pelle. Com a tem-
peratura suffocan-
te. que estamos 
tendo actualmente 
só a idéia dc pôr 
ás costas um ca-
saco desses, causa 
v na congestão. 

Mas ha senhoras que, para cumprir os 
ditames da moda, têem uma tal heroicidade, 
que não me surprchendcrá ver amanhã nas 
nas ruas, uma senhora distilando por todos 
os póros, mas fellicissima por espantar o 
indígena com o seu casaco de cordeiro 
"rasé". As mulheres têem nervos para to-
das as herói cidades — até para estas... 

Simples "manteou" dc 
flanclla cinca. As ex-
tremidades internas dos 
punhos e as tiras da 
frente são picotadas. 
Dá-lhe graça uma 
charpe de seda ou dc 
lar leve e de tom vivo. 

Na França vai uma verdadeira luta 
entre o tradicionalismo e o bom senso; contra o mo-
dernismo e a loucura. > uma das coisas em que isso 
se nota é na maneira c uno um certo publico está 
apreciando a invasão dc negros. Musicas e danças 

Feliz combinação 
de flanclla branca 
e azul. A saia c 
ornada de ditas 
pregas machos ua 
frente que lhe dão 

amplidão. 

de selvagens. Os tradicionalistas guerreiam e com 
muita razão esta mania, que em breve tornará as 
salas de baile da Europa em batuques hotentotes. 
Uma das coisas que mais indigna os conservadores 
é o "jazz-band", essa musica # JIL 
endiabrada c louca, que excita . / H H A 
os nervos dos verdadeiros artis- WKmd 
tas, a ponto de lhes poder cau- o ^ T 
sar a morte, como aconteceu a Â j V . 
um compositor italiano, que, ao ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
chegar á America, entrou num 
"dancing" onde um "jazz-band" ^ ^ ^ K i 
dc negros fazia um barulho in-
fcrnal. O musico enervado ao ^ f ^ ^ ^ H V f t 
ultimo ponto, congestionado, / H ^ j ) j 
gritou f jÊwe ^^^^^ÊMÊ 

— Tsto não é musica! 
E caiu morto. Mas a ver-

dade é que os moder- Bffjfi 
nistas não desanimam Tfrtój 
e a prova é o grande 
successo que estão ten- ^ H 
do os fílack Birds. 

uma "troupe" de ne- ^ H 
gros. que nos Ambas- ^ H H J H 
sadeurs de Paris che-
ga a constituir uma 
loucura. O t r o Green 

F.ddies suoerioriza-se 
nos seus números a-
crobaticos e nas dan-
ças á claoucttes. O 
Johny Hudgins, negro 
soberbo que enthusias-
ma o elemento femi-
nino de dc traquecs á 
procura de sensações, 
canta umas cançonetas cômicas declaradas 
deliciosamente exóticas pelas suas admira-
doras. Miss Florence Mill, a Venus Ne-
gra, de uma plastíca irreprehensivel, traz 
enthusiasmados os parisienses amadores de 
novidades. E. cmquanto uns applaudem e 
outros criticam, os negros vão-se introdu-
zindo, e o aspecto de algumas casas de es-
pectaculo em Paris será dentro cm breve 
de um exotismo selvagem e pouco artístico. 

A musica barbara dos seus "dancings" 
transportar-nos-ha ás regiões inóspitas do 
centro da África. Já ha danças muito apre-
ciadas pelas apaixonadas das danças mo-
dernas, com nomes que lembram a língua 

que todos os espíritos equilibrados lutem contra esta 
dos pretos, como por exemplo a Samba. E' preciso 
rajada e cotnprchendam que esta musica e estas danças 
desequilibrem os nervos das taradas modernistas. 

Costume cm flanclla 
azul. Saia c jaquctta 
> modas dc pregas 

fundas. 
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Para o sfrrt nada dc mais 
gracioso do que esle casa-
co cm flauclla ou cm seda 
vermelha que poderá ser 
usado com vestidos de te-
cido lez'c. A saia de fla-
uclla hra ca que o acom-
panha c ornadd de tres 
.pregas sendo 2 machas c 
bem fundas. As pregas são 
prisas até a altura do.<i 
inehios. 

Muito original este Vi :tido 
dc flanclla branca. O 
"sivcatcr" é guarnccido de 
ranças dc lan, ou torsal. 

vermelho, pregadas a es-
paços ir reguiart ••-. 

Hcharpc de flanclla vermelha, for 
rado dc seda c guarnccido de ponto 
de "festou" e terminado por pou-pons. 

<iiiiimiimmiiimii& 

D-M-C 
A marca mais 

conheciia 

hinhas 
para 

bordar, crcchet e tricot = 
em toda.s as cores 

e qualidades | 
Cores firmes 

ã 

Ao T T U m c f o ÇAegctf itte J 
Henrique Kranz t C - i 

- MIW DIRF.ITA J 

5. PAULO Caixa, 212 1 

'.iiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiEr 



A' li VISTA FEMININA 

A moralidade e o trajo de banho nas praias italianas 
Quando já começava a haver gente suspcitosa dc 

„ que o verão faltaria este anno, eil-o que, dc um salto, 
cahiu sobre nós, e de que maneira! Nada menos do 
que 38 ou 39 grãos! Um calor pegajoso, asphixiantc 
que nos deixa sem alento, sem energia. 

Uma infinidade de maridis e chefes dc familia 
atreveram-se a suppór que, por uma vez, prescindi-
riam dos incommodos do veraneio; mas depressa sen-
tiram a desillusão cruel... 

Desde ha dias que se nota ura exodo de viajantes, 
provindos das principaes cidades do interior, em de 
manda das frescas praias que a moda aconselha, 
ajoujados sob o peso dc innumcravcis pacotes e em-
brulhos, não esquecendo a correspondente sobrecarga 
de damas e donzcllas, qual dcllas mais formosas e 
todas alegres e rtsonhas ante a perspectiva dos gozos 
estivaes. 

Mas não ha ventura completa neste malfadado 
mundo. Que o digam as próprias banhistas que fi-
caram geladas com os cffeitos de unia circular diri-
gida pelo Ministro do Interior, Sr. Fcdcrzoni, aos 
chefes dc policia das cidades maritimas do Reino, rc-
cordando-lhcs as scenas escandalosas que se produ-
ziram na temporada anterior como consequencia dos 
generosas complacencias e inndiscrcções dos "mail-
lots" femininos, c masculinos, ou ainda dc ambas as 
coisas completando-sc mutua e fraternalmente no con-
chego das espumosas ondas do mar ou na convivên-
cia dos "dancings". 

Foi, portanto, ordenado, terminantemente, aos 
alludidos chefes de policia, que, na presente tempo-
rada, impeçam a repetição das immoralidadcs dos 
annos anteriores. 

E assim, foram determina-
das as medidas dc comprimento c 
largura que devem ter os "mail-
lots" das senhoras c das "trous-
ses" dos homens; as praias serão 
divididas, nada ÜC . . . promiscui-
dades atrevidas. De um lado fi-
cam as senhoras c do utro os 
homens... E prohibido i ca tam-
bém percorrer as ruas cm trajo 
dc banho, bem como entrar assim 
ataviado nos "dancings" e "bars". 

Com estas medidas, a maio-
ria das amenas praias italianas 
já não iffereccni os suggcstivos 
quadros plásticos de outras tem-
poradas c os horizontes râo ficar, 
não já cerrados, mas muito mais 
limitados... 

Adeus tentadora desnudez fe-

minina, cuja hraudura c harmonia mais sc acccntuava 
sob o esplendor do sol! Adeus mysteriosas promes-
sas embriagadoras entrevistas vagamente! Adeus 
pregas perfidamente collocadas nas túnicas de banho, 
a fim dc dcvclar o que as convenções querem devida-
mente occulto! Emfim adeus meu dinheiro l 

Esta ultima phrase proferem-na as viuvas bem 
consrvadas, as soltcironas decididas a tudo c as me-
ninas casadoiras que não vão veranear unicamente 
para ganhar forças c saúde com o ar puro e as ema-
nações salinas do mar, mas, também, em procura dc 
certas delicias que o ar c o mar só por si não lhes 
podem offcrcccr.. . 

Sabido é, desde tempos immemoriacs, que, toda 
a mulher que sc preza, approveita a opportunidade 
que lhe offercce a praia para organizar com os seus 
ptoprios dotes physicos, uma exposição... pessoal, 
inspirando-se em critérios mais liberaes do que os 
usados na vida diaria. 

Que seja vedado passear pelas ruas e entrar em 
locacs públicos cm trajo de banho, está bem; mas 
que lhes prohibam, entre Julho e Setembro, ser como 
caixciras-viajantes dos seus proprios artigos esquisi-
tamente nacionacs, e as forcem a uzar na praia um 
trajo austero c quasi monacal cobrindo-as da cabeça 
aos pés, isso é que, decididamente, encontra, por parte 
dos interessados de ambos os sexos, acertada criticas 
e bem vincadas arrelias. 

A cumprir-se á risca a determinação ministerial 
— e assim será porque o Sr. Fcdcrzoni é um fascista 
de alto coturno— não é para estranhar que as ele-
gantes e seus séquitos abandonem, logo após a che-

gada, as praias predilectas. O que 
não se deixará dc se reflectir mar-
cadamcnte nos preços fabulosos 
dos alojamentos e viveres nessas 
localidades, tornando-os mais ac-
ccssivcis ás bolsas dos modestos 
burguezes que somos. 

E tinha graça, na verdade, 
que o Sr. Fcdcrzoni, tendo cm vis-
ta defender a moralidade, matasse 
dum só tiro não dois, somente, mas 
uma infinidade dc coelhos... de 
ambos os sexos. E a graça que 
isso tinha era, sem duvida, maior 
que todas as graças juntas de 
qualquer das Vcnus falhadas que 
já nos habituamos a admirar e a 
afrontar com calma por essas 
ruas, diariamente. 

A S N O S S A S A S S I G N A N T E S 

Mais uma feliz iniciativa da Revista Fe-

minina foi sem duvida a crcação dc uma offi-

tina de costuras e bordados que acabamos dc 

inaugurar anncxa á nossa rcdacção. O orande 

desenvolvimento que vimos dando á Sccção 

dc Compras c Remessas, obrigou-nos por assim 

dizer, a installar um atelicr que confiado a 

hábeis modistas c costureiras está apto a ac-

ccitar toda c qualquer encommenda. Institui• 

mol-o sem duvida para auxiliar ás nossas as-

sigua ntes principalmente as do interior que 

luetam com grande difficuldadc na escolha dc 

seus vestidos e lingcric. Funccionando a mes-

ma sob nossa dirccçiio c naturalmente «ma 
grande vantagem para nossas leitoras que já 

conhecem a presteza c a bôa vontade com que 

atlendemos a Iodos os pedidos. As nossas 

officinas sc cncarrcgam da confecção dc ma-

teaux, tailleurs, toilettcs, chapâos, lingcric, 

roupas dc crianças, bordados, enxovaes, etc. 

F.nviamos amostras c orçamentos. Certas 

estamos dc que terá bom acolhimento da 

parte dc nossas assignantes esta nova sccção. 

E. T. 
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MODAS E ELEGANC AS 
O " C H A R L E S T O N " - S O M B R I N H A S M O D E R N A S 

Em todos os "dancings" dc Paris, desde o Er-
mitage dos Campos Eliscos, um dos mais elegantes, 
até o Gipsy, do Quarticr Latiu, o "cl. irleston" a nova 
dansa importada pelos americanos, "bat son plein". A 
minha impressão ao ver dançar o "charlcston" foi 
que os dançarinos estavam loucos. Esta dança pode 
executar-se ao som do "fox-trot" e emquanto alguns 
pares, faziam o passo do " f ox " os modernistas lança-
vam-se com entusiasmo no "charlcston" pulando dc 
uma maneira quasi selvagem, trocando as pernas, c, 
balouçando-se numas attitudcs dc urso alegre. Numa 
mesa, ao lado da minha, perguntava uma senhora dc 
idade ao filho, que a acompanhava: "Pourquoi se 
trémoussent-ils comme çá?" E na verdade é para es-
rtanhar que gente com juizo no seu iugar, se sacuda 
e remexa como certos frascos dc rem dio: Agite antes 

de usar. As saias das graciosas apaixonadas da dança, 
curtíssimas, como o impõe a moda, elevam-se talvez 
mais do que seria para desejar, fazendo com que sc 
confundam, as amadoras de dança, com os profissio-
naes, que nos intervallos nos deliciam com os seus nú-
meros. A influencia americana na dança, tem modi-
ficado por completo esta distracção tão apreciada, e 
tem tornado a dansa uma prova de resistencia quasi 
tão violenta como uma corrida de bicicleta ou uma 
luta de "box". Um medico muito distineto affirmava, 
ha dias, que o "charlcston" vai certamente provocar 
doenças de intestinos, e que para a; pessoas fracas, 
que delle abusarem, será um perigo, pois que ao fim 
de dois mezes de dança estariam tuberculosas. E' uma 
dança feia e disparatada, e, quando 
logo em seguida se apagam as luzes, 
e apparece a luz vermelha ou roxa, e 
o "jazz-band" argentino começa um 
languido tango, cantando-o ao mes-
mo tempo no viciado espanhol dos 
"pampas", sentimos um verdadeiro 
descanço, porque, entregando-sc aos 
complicados e voluptuosos passos do 
tango, repousam um pouco » s pares 
que freneticamente dançam o dispa-
ratado "charleston". Eu não sei se a 
Portugal já chegou esta dança mas 
se não chegou é para desejar que não 
chegue porque é apenas uma dança de 
loucos, sem graça e sem ele^ancia. 
Uma dansa que nos faz pensar que 
foi inventada por algum americano, 
que desabituado do "champagnc" pela 
lei seca, ao chegar a Paris e expe-

rimentar as delicias da libcrdace europisia cm ques-
tão de bebidas, se fnt iu um pouco transtornado c 
d'*u largas, a sua fan.asia de. . . dançarino... 

Este verão as sombrinhas vão ser as compane5-
ras inseparáveis dc todas as elefantes, e, ra verdade, 
algumas ha que são um verdadeiro encanto. Fazem-se 
cm todos os tec.dos, aproveitam-se os brocados, as 
sedas oritntaes, tudo que seja alegre e :olorido. As 
mais modernas c graciosas são as que parecem umas 
flores; feitas em ti as dc seda enrolada c cosida cm 
argolas parc-em cri.-anthcmos gtgantts, desgrrnhados 
e rutilantes de côr. Ha- ts em verde, cru r JXO, em 
vermell :>, em amarei- » doirado c são muito graci» sas. 
O tamanho é que v; - diminuindo c alg nas são tão 
pequeninas, que parecem sombrinhas de t iança tor-
nam-se um pouco ridk:ulas. Eu não posse e: iiuccer 
uma elegante que vi em Nice, alta e fovk com um 
grande chapéu na cabeça, levai.do na mão uma des-
sas sombrinhas que parecem flores com um lindo 
cabo "assrti", er "jadé", mas tão pequena que ella 
procurava por to; is os modos ,;vrar-se cio sol, mas 
ficava-lhe sempre a aba do chapéu de fóra c lem-
brava-me uma cri .nça que sc a' > igasse com a som-
brinha da boneca. Vêem-se nuito as sombrinhas 
em renda, que são dum cficito lindo. Todas brancas, 
em renda "chantilv" tão VÍ virosa e bella. Vas a 
mais bonita que vi era em renda preta forra-.a de 

renda branca e era vcrdadciran.cnte 

r artístico o cf feito das duas rendas 

sobrepostas. 

As sombrinhas de renda já se 

r saram muito ha annos c são sempre 

bonitas. Não ha mulher • ue não 

ador • as rendas, esse a lomo tão deli-

cado da sua belleza, e cilas, que timi-

L xmente começaram a adornar os 

nossos "dessous", adornam já os ves-

tidos e as sombrinha • e são a nota 

predom. .íante da cllegancia desta pri-

mavera. Com este lindo sol dc Maio 

que nos vem compensar dc um tão 

longo inverno, não tardará que vej 1-

mos as elegantes Chiado abaixo, em-

puni indo as graciosas sombrinhas 

modernas c fingindo que com ellas 

se abrigam dos ardentes raios do 

sol me» idional... 
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A INÚTIL CURIOSIDADE 

OS homens nunca sabem como vivem 

os demais homens, salvo, natural-

mente, quando são um pouco mu-

lheres; entãc sim: estão informados duma 

infinidade óe cousas que, geralmente, só 

ellas conhecem. 

U m homem sabe, sem duvida, de que côr 

são os olhos de um de seus amigos; si elle 

usa sapatos ou não. e que serviço faz. Mas 

nada mais. 

Ignora sua edade, si se penteia como 

Rodolpho Valentino, quanto ganha, em que 

gasta o dinheiro, quantas amigas tem, qual 

dellas lhe agrada mais. si prefere louras ou morenas, de que 

marca são as meias que usa, que casas freqüenta, si prefere a 

cerveja Hamburgueza á Antarctica, etc. A mulher sabe tudo 

isso, e limitas cousas mais. 

Mas não julguem que intelligentemente, dum simples de-

talhe tenha tirado lógicas conclusões. A mulher sabe a vida 

das outras mulheres e dos homens conhecidos, porque pergunta 

sempre: 

— O snr. é casado? 

— E qu í faz aos domingos? 

— Onde compra sua roupa? 

— Quantos annos tem? 

— Gosta de mulheres pequenas? 

E ' excepcional a mulher que não inquere, c, por isso mesmo, digna de ser 

considerada como um homem. E m publico, nas conversas casuaes e na intimi-

dade, a mulher está sempre perguntando. 

Si a pessoa com quem falia é homem, quer saber si é solteiro, si tem filhos, 

si os estima, se já leu anedoctas immoraes, etc., etc. 

E muitas vezes pergunta tudo inutilmente, pois antes das interrogações já 

o sabia. Si a pessoa com quem falia é mulher, pergunta duplamente, isto é per-
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gunta duas vezes a mesma cousa, porque 

salie que a mulher diz muita mentira (ba-

seaudo-se em si mesma) ao passo que o 

homem é completamente franco. E a 

mulher sabe que o homem é muito mais 

sincero do que ella. 

Sem duvida, algum inexperiente pen-

sará que as mulheres perguntam tanto, 

porque se preocupam excessivamente de 

seus companheiros neste mundo, que se 

inquietam por ellcs. e que em suas per-

guntas não abrigam outro proposito que 

o de averiguar os soffriinentos alheios 

para prestar-lhes ajuda e consolo. Mas 

não. A intenção não é tal. E o inexpe-

riente que pensa que é, deslisa num grave 

erro. Em realidade ellas p> rguntam sem-

pre, mesmo cousas que os interrogados não 

podem responder, porque si não soubes-

sem o numero de vestidos que têm fula-

nita e os problemas amorosos de sicranúo, 

que saberia? 

Nestes tempos que as mulheres já não 

.-aliem mais cozinhar, nem cozer, nem var-

rer, liem fazer um trabalho feminino, e 

continuam tão aéreas como antes que sa-

biam pregar um botão, n;stes tempes, repilo, que ellas já não se 

com quitutes e bordados, justo é que conheçam a vida de toda gent. 

se diviimm contando-a a quem as queira escutar. 

R E U N I Õ E S SÓ P A R A M J L H E R E S 

Parece que as reuniões só de homens alarmam se.npre as mulheres 

— Faça-se idéia as escabrosidades que dirão — dizem as melindrosas fazendo 

gestos e movimentos spprendidos no cinema. 

P2ra ellas, uma reunião só de hor. -ns é coisa que for-

çosamente tem de ser indecorosa, talvez porque as mulheres 

pensam sempre que um grupo de homens não pôde fallar de 

outra cousa que não seja historias formidavi s de aventuras 

com mulheres. E quando vêm uma reunião só de homens, 

entreolham-se, e sorriem maliciosamente, com um sorriso 

cheio de subentendidos. 

Os homens, ao contrario, interessam-se pouco com o que 

frzem as mulheres talvez porque tenham a certeza que ellas 

quando sós, só tratam de modas e da vida alheia. Os .lomeus 

são mais ingênuos que as mulheres não obstante a fama d< 

diabolicos e perversos. 
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que são ingênuas. 

Não ha comparação opssivel com uma reunião só de homens, e outra só de 

mulheres. Os homens freqüentemente faliam de viajens, de negocios, de jogo, 

e de cousas completamente diversas das que as mulheres julgam. Estas pelo con-

trario, quando estão sós, começam, invariavelmente a dizer as maiores barbari-

dades do mundo, dispostas a esfolar o proximo sem compaixão. 

Si um homem pudesse calcular o que se passa numa reunião de mulheres 

distinctas. ficaria perplexo, assombrado, pensando que essas mulheres não são 

as mesmas deante das quaes muitas veze emudeceu cohibido, temendo dizer incon-

veniências. Essas mocinhas que se desgostam horrivelmente porque um indivíduo 

lalla com ellas de cabeça coberta; que pretendem ser tratadas como nenhuma outra 

mulher, que se o f fcndem até o desmaio quando um homem diz algo de duplo 

sentido, por mais que não queira dar á cousa o sentido que ellas dão; emf im, essas 

senl.orilas estimadissimas que aos vinte e cinco annos ainda não se casaram por 

medo de homem, incorrem na tremenda vulgaridade de fallar quando estão sós 

— e com bas ante desenvoltura porque pensam que ter audacias verbaes é uma 

cousa df* l>oni gosto e própria de pess !as civilisadas, — incorrem, repito, na pobre 

vulgaridade de fallar de cousas que apenas ficam bem na bocca dum carroceiro, 

e nunca nuns lábios cuidadosamente pintados. 

E o que é curiosissimo, quasi absurdo, é as mulheres, desde a mais distincta, 

a menos educada, offendem-se terrivelmente, e consideram uma grave falta (le 

respeito um homem dizer alguma plirase que não lhes pareça absolutamente recatada. 

— Af inal de contas, as mulheres são ou não moraes? 

— Naturalmente que o são. 

O homem e a mulher se criticam mutuamente e se casam santamente sem 

mudar de pareceres. Que ambas mereçam algumas varadas é coisa que não tem 

duvida, mas que ninguém se atreve dar. 
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R K N V N H 4 
Elegante quarto de toilette cm case dc 

Fausto Monteiro. 

Fausto que acaba dc sair da canta, ves-
te-se emquanto seus amigos Francisco c 
Lourenço, fumam, sentados perto dc uma 
mesinha onde lhes foi servido o cafc. 

FAUSTO — (Vestindo-se) Para mim o 
homem ideal não é aquelle que quer o 
que pôde o que quer. Não vejo grande 
mérito cm saber adaptar-se rcsignidamcnte 
as circumstancias. 

A vida é uma continua lueta, e é pre-
ciso, jiortanto, agir, luetar. Quem pensa 
que o destino manda e desmanda indepen-
dentemente dc nossa vontade, é um néscio, 
e ur.- inepto para a vida. 

FRANCISCO — (Rindo) Escutem, es-
cutem o que diz o mestre! 

LOURENÇO — (Rindo também) E que-
entendes de lueta, tu que vives num ocio 
ininterrupto e outra preocupação não tens 
além de tuas estroiniccs? 

FAUSTO — Que não tenho 
prcoccupações? E achas pouco 
as fadigas que o ocio me propor-
cione? Não ha dia em que não 
mc deite ao alvorecer, moido, 
com os olhos ardentes, a cabcça 
dorida... 

FRANCISCO — Supponho que 
não chamas trabalhar, viver essa 
vida regalada. 

FAUSTO — (Entre serio c 
caçoista) Quão curtos sois, meus 
amigos! Pretendeis ser homens 
do grande mundo e tendes a ca-
beça cheia de velhos preconceitos. Segundo vosso 
modo de pensar, só se trabalha quando se põe a 
serviço da sociedade tanta intelligencia e actividadc 
quanta sc possua. 

FRANCISCO — Naturalmente; e por isto todas as 
noites ao me deitar faço um exame de consciência 
e mc convenço com tristeza que sou um individtio 
mais do que inútil. 

FAUSTO — Estaes equivocado. Uma vez que o 
egoísmo é uníco estimulo da aefividade humana, nes-
te mundo, cada qual trabalha para si, c só por meio 
acidente presta alguma ajuda ao proximo com des-
curio dos proprios interesses. 

LOURENÇO — Do que se concluc que, para ti, 
o homem é um perfeito egoísta. 

FAUSTO — Nem mais, nem menos. Mas um egoís-
ta inspirado, um egoista que, dentro dos estreitos 
limites dc seu pequeno circulo, sabe fazer-se omni-
potente. 

LOURENÇO — Logo tu tc consideras omnipotente. 

FAUSTO — (Que acabou de sc vestir e bebe vnt 

cálice de cognac.) Ta l ve z . . . 

FRANC >co — Calculo que a omni-
optcncia que tanto te envaidece, limita-
se ao sexo feminino. 

LOURENÇO — E ' iuc d u v i d a ? 
FAUSTO — E x a c ir : n t c ; c j á é 

alguma cousa. Parei .-nas pouco poder 
af firmar sem temor dc ser desmentido, 
que, desde os vinte ;.nnos até hoje, o 
tenho trinta e deis, não fracassei nem 
uma s vez em meus propo.sitos amo-
rosos? Concordarcis que são nuito pou-
cos os homens que podem » zer outro 
tanto. 

FAUS'0 — E pensas que basta isso 
para faz», -se irresisti el? Outras cou-
sas são «ccessarias. E' indispen -ivel 
uma vontade dc ferro, uma perspícacia 
agudíssima e uma paciência de cartu 
xo, pois i m todas as mulhe \s cedem 
á primeira investida. Algum: por r o-
quetismo ú *em esperar muito tempo, 

e eu tenho sufficicntc pa ia cia 
para esperar. 

E sobretudo é prcciso saber 
desfazer-se dc certas preoecupa-
• ães estúpidas, certos escrupulos 

eados dc projosito para d i f f f i -
c Itar o caminho dos favorecidos 
I ia fortuna. Entendem-me? 

L O U K K N Ç O • A ' s m i l n a r a -

vilhas. Mas isqueccste de uma 
ultima c 'tidição: não ter cons-
ciência. 

FAUSTO — Ficou subent'.r-
dido. 

FR A: casto — E achas muito 
bom tu > isto? 

FAUSTO — (Rindo) Escandalisae-vos j.jrquc te-
nho valor pr'a dizer o que muito; como vós. se l i-
mitam a pensa . A : inal dc contas, vale a pena pre-
occupar-se tanto com isso a que ch.imaes conscic -cia? 
Para mim a conscicnci:- é o refugio dos pobr . de 
espirito i ue têm necessidade de achar uma honrosa 
justificação para sua inapíidão. 

FRANCISCO — T^ as conclusões são satanicas. 

FAUSTO — Fallo com sinceridade. Ve j o as cou-
sas tal como devem ser vistas, cm sua rude crueza, 
sem meias tintas, sem picd sos enganos, e do mesmo 
modo que as vejo as conto. 

FRANCISCO — Si tua clarividcncia só serve par . 
mostrar-te tudo tão preto, asscgjro-tc que me ale-
gro muito com meus curtos alcances. 

FAUSTO — F/ questão dc gosto. (Servindo-lhes 
cognac) Bebei ou'.ro copito, e em seguida ficar-vos-ci 
muito grato si me deixardes sósinhe. 

LOURENÇO — Como? Não vaes a moçar commigo? 

FAUSTO — (Com comi:o mysteria) Nã <, preciso 
ficar em casa. 
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FRANCISCO — Isto tem água no bico... 
LOURENÇO — F.spcras alguma mulher? 
FAUSTO — (Como antes) Pódc ser. . . 
LOURENÇO — Bonita? 
F R A N C I S C O — L o u -

ra ou morena? 

F A U S T O — S O I S 

muito curioso. 

FAUSTO — (Aproximando-se do creado) Chegou 
já? Vciu só? 

O CREADO — Acompanha-o uma senhorita. 
FAUSTO — Bem. (Dirigindo-se aos amigos) Não 

quero entreter-vos 
•por mais tempo, 
L LOURENÇO — 

(Rindo) E's tjpma-
siado amavel. En-
:ontrar-nos-emos dc-

FRANCISCO -
a conhecemos? 

F A U S T O — N ã o . 

LOURENÇO — Diga-
me ao menos como Í:C 
chama e me retirarei 
satisfeito. 

F A U S T O — E u n ã o 

sei. 
FRANCISCO — i.Sur-

prehendido) Com- >! 
Não o sabes? 
FAUSTO — Não. Conheço-a por tel-a visto algu-

mas vezes na rua. 
LOURENÇO — E hoje a terás aqui. . . 
FAUSTO — (Olhando o relogio) Já devia ter 

chegado. 
FRANCISCO — Mas . . . tu a convidaste verbal-

mente, ou . . . 
FAU.TO — Nada disto. 
FRANCISCO — Então? 
FAUSTO — Ainda não adivinhaste? 
FRANCISCO — (Depois de pensar um pouco) 

Jacoh ? 
l\\i STO — Exactamente. 
FRANCISCO — Sempre o mesmo! Mas quando 

vaes prescindir de tão repugnante indivíduo? 
FAUSTO — Não tenho queixas do seu serviço. 
FRANCISCO — E te parece digno de um cavalheiro 

acceitar os serviços de v n . . . Jacob? 
F.NUSTO — Temos ou. ra vez moralista? ( I ron ico ) 

No entanto, quando necessitas de dinheiro, recorres 
ao odioso Jacob. 

FRANCISCO — E' um caso muito differente. Eu 
recorro ao usurario e não a o . . . 

FAUSTO — E's demasiado subtil em tuas conclu-
sões pa a que eu possa comprchcnder-te. 

FRANCISCO — Eu acho que em algumas questões 
não chegaremos a entender-nos nunca. 

FAUSTO — Então melhor será que falemos de 
outra cousa. (Pausa) 

Vaes ao theatro esta noite? 
(lintra o creado que da porta fas um signifi-

cativo sitinal a Fausto.) 

no theatro. Até logo. 
FAUSTO —• Entendi-

dos. Até logo. 
(Ao creado) Mande-os 

entrar. 
(Lourenço c Fran-

cisco retiram-se. Sáe o 
creado por outra porta e 
pouco depois apparece Ja-
cob. Faz uma profunda 
reverencia. E' um homem 
de uns cincoenta annos- de 
barba grisalha e inculta. 

Traje muito descuidado). 

FAUSTO — Sosinho?... 
JACOB — (Ccrimonioso) A senhorita ficou na 

outra sala. Quiz precedel-a para explicar-lhe coino 
deve portar-se com elle. 

FAUSTO — (Com desdem) Creio que não ha 
nenhuma necessidade. 

JACOB — Engana-se redondamente; a moça cm 
questão não é como a maioria. 

FAUSTO — E o que é que tem de particular? 

JACOB — E' uma pessoa decente. 
Trouxe-a como prometti, mas só eu sei o tra-

balho que me custou. Em minha larga carreira não 
tive outro caso que me obrigasse a lançar mão de 
tanta astucia. E mesmo por se tratar de uma joven 
muito honesta, cheia de bons propositos, o negocio 
não podia correr de forma habitual. Saiba o snr. 
que ella estava procurando uma collocação como 
dama de companhia de senhora só, e eu dei-lhe a 
entender que ia collocal-a facilmente numa casa res-
pcitabilissima. 

FAUSTO — Que dizes? 

JACOB — Ella acompanhou-me certa de que eu 
ia apresental-a á rica e veneravel senhora que vae 
tomal-á a seu serviço. 

FAUSTO — (Rindo) Interessantíssimo! 
Mas o teu inconfundível aspecto de velhaco não 

a fez suspeitar nada? 

JACOB — A creatura é o candor personificado. 
Calcule que durante todo o caminho não fez outra 
cousa senão agradcccr-mc, e abençoar-me. Confesso 
que por um momento tive a tentação de fazel-a re-
gressar á casa; mas contive-me. 
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FAUSTO — ( I rôn ico ) Ainda bem; mas o que o 
deteve? 

JACOB — Reflecti que dc todos os modos, si 
não fosse o snr. boje, seria outro amai.hã. E' dema-
siado ingênua para livrar-se do engano. 

FAUSTO — E*s um pbi losopbo ! 

Tens ainda o que dizer-me? 

JACOB — Estou esperando suas ordens. 
FAUSTO — Retire-se ,então, por esta outra porta. 

Não é preciso que tornes a encontrar com tua inno-
cente victima, para que não corras o risco dc te 
commoveres outra vez. 

JACOH — (Juclinando-se) Passe bem. A Stic pela 
porta que l:austo indica). 

FAUSTO — ( A b r i n -

do a outra porta) En-
tre, entre, senhoriia, 
faça o favor. 

(Gloria entra com ti-

FAUSTO — Sim, muito bôa. (Indicando-lhe o 

sofá cowo para desvia«• a conversação » Sente-se. 

(JI.OR)A — (Sentando-se com timio t) 

O snr. é muito amavcl (Ha uma pausa durante 

a qual Fausto observa minuciosamente á moça que 

examina a sala com curiosidade.) Que casa bonita I 
Nunca vi outra semelha! t e ! K* ar ii o toucador da 
senhora ? 

F A U S T O — S i m . 

GLORIA — (Que contiv.ui reparando em tudo) 

Essa senhora não deve ser nuito religir ;a. p iis não 
vejo o Crucifixo. 

FAUSTO — ( Impacicnt?) O crucifixo está 110 
quarto dc dormir. E a se-lio-
rita c muito religiosa? 

GLCHA — OH, muito! 
Ouço mNsa todos os domin 

midez. olha em redor e de-
tem-se confusa.). 

FAUSTO — Es t e j a 
vontade: porque esse te-
mor? 

GLORIA — ( C o m v o z 

inintelligivel) 

Pensei.. . encontrar a 
senhora. 

FAUSTO — A senhora 
saiu ha algum tempo mas 
não tardará. Encarregou-
me de recebei-a... (Vin-
do que a moça continua 
immovcl) Mas. approxi-
niou-se_ 

GLORIA — (MGÍS animada) Não queria moles-
ta r . . . Si vim em má occasião diga-o francamente, 
e voltarei mais tarde. 

FAUSTO — (Melífluo) Nada disso. 
Uma senhorita sympathica como a senhora só 

pôde ser opportuna. 

(Gloria ruborisada. baixa os olhos c sorri). 

FAUSTO — (Approximando-sc um pouco) Por-
que ri-se? 

GLORIA — Porque os galantcios mc fazem sem-
pre certo e f f e i t o . . . 

Têm razão, minhas amigas .quancVj dizein que é 
preciso acostumar-se. 

FAUSTO — (Para seus botões) E :liciosa! 

GLORIA — (Menos perturbada) O snr. c secre-
tario da senhora? 

FAUSTO — (Depois de um momento dc vaccila-
ção) S im . . . sou o secretario. 

GLORIA — E é verdade que a senhora é muito 
bôa? 

go.s, e na Pa>chõ; cominungo. C) 
sur. costuma ir missa? 

F A U S T O — S i m , d e v e z w n 

quando. (Segue outn. pausa du-
rante a qual Fausto passeia ner-
voso pela sala; tom 1 um caUce 
dc coynac r a^proxima-se nc la-
mente de Gloria). A senhora vi-
\ ! só? 

GIJRTA — N ã o , :.um mamãe . 
FAUSTO — (Sentando-se ao 

sen lado). 

E »eu pac? 

GL JUIA — (Com tristeza) 

Morreu. Se elle vivesse não me 
encontraria 11a triste necessidade 
de procurar '«ma collocaçrf. An-

tes de perdel-o, vivíamos com coi .modidade, pus ma-
mãe que trabalhava oemo nu dista, ganhava muito 
mais. Mas a pobre já está bem velha, e só tem a 
mim para attender ás necessidades de ca sa. E, muito 
justo. (Olhando Fausto com olhos supplicantes) O 
snr. pensa que a senhora me tomará ao seu serviço? 

FAUSTO — (Desconcertado) Sem duvida. Mas 
desde já a advirto que terá dc trabalhar muito. 

GLORIA — N ã o faz mal.. A caso não ,.e v e m a o 
mundo para trabalhar? 

FAUSTO — (Cada vez mais desconcertado) Sim. 
sim. Mas o leior é que a snra. vae trabalh \r muito, 
e ganhar pouco.. . 

GLORIA — (Co, 1 singileza) Con for nr r-me-ei. 
Ha muito estou acostumada ás prhaçõcs. ? asta-me 
ter o que comcr, e o que vestir. 

FAUSIO — E a sinra. ntnca invejou essas gran-
des damas que sc vestem elegantemente e andan co-
bertas de jóias, que vão ao theatro de autonvn -.1 
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seguidas de admiradores? Nunca -desejou estar em 
seu lugar? 

— Claro que sim; já desejei tudo isso, mas não 
com muito empenho, porque, para uma crcatura como 
eu, um desejo desta natureza é uma loucura; e tam-
bém porque mamãe sempre me diz que essas gran-
des senhoras não faltam também prcoccupações e 
contrariedades. 

FAUSTO — (Lcvantando-se assombrado c fal-
iando com seus bolões) Parece um livro de phyloso-
phial \Toma furiosamente outro copinho de cognac 
e volta oa lado de Gloria, disetido-lhe cm tom acarí-
ciador). N o entanto, podia ser que sc realizasse o 
sonho que a senhora, hoje, considera uma loucura. 

GLORIA — (Explodindo numa alegre gargalhada) 
E como? 

FAUSTO — A senhora tão formosa! 
GLORIA — (Que contim a rindo) Com certeza 

algum príncipe de lenda aspira a honra de casar-se 
commigo.. . E' pena que chegue um pouco tarde. 

FAUSTO — (Bruscamente) Porque1 um pouco 
tarde? 

GLORIA — (Adoravelmente perturbada) Porque... 
porque eu já tenho noivo, e teria de dizer ao prín-
cipe: ~'Sinto muito, snr. príncipe, mas o campo está 
tomado". 

FAUSTO — (Lcvantando-se despeitado e passeian-

do nervosamente) Oh ! também a snra. tem um noivo? 
GLORIA — (Com orgulho) Claro que sim; e cha-

ma-se Floríano. 
Floriano da Campanha, não o conhece? 
FAUSTO — (Serenamente) Como quer que o 

conheça? 
GLORIA — (Mor t i f i cada ) Pois saiba que um jo-

vem de talento. E ' empregado 
de um banco mas tem verda-
deira vocação para poeta. Si 

natural; é seu noivo... ( (Querendo mudar de con-
versa.) Quer tomar alguma cousa, senhorita. Um 
calicczinho de Cognac. 

GLORIA — Muito agradecida; não posso bebel-o, 
é demasiado forte. Isso não foi feito para senhoras... 

FAUSTO — (Sorrindo) Entretanto conheço mui-
tas que o tomam com a maior naturalidade 

GLORIA — Mas eu não estou acostumada... 
FAUSTO — (Bebendo o terceiro cálice) Não 

insisto mais. 

GLORIA — (Depois dc olhar ao relógio) Já é 
um pouco tarde e a senhora não chega. 

FAUSTO — Tenha um pouco de paciência (pie já 
não deve tardar. (l :aaendo-a sentar ao seu lado). 
Falemos de Floriano se lhe parece que o tempo pas-
sará mais depressa. Então é verdade que o ama 
muito? 

GLORIA — Oh, sim, muitíssimo! 
FAUSTO — (Approximando-sc mais) F . . . per-

dôe-me si minha pergunta íór um pouco indiscreta 
mas.. . como o ama a snra ? 

GLORIA — (Admirada) Não eomprehendo. 

FAUSTO — O que é que sente por elle? 
GLORIA — Sinto. . . sinto que o quero bem. Sou 

feliz quando o tenho ao meu lado, e fico triste e 
afílicta quando estou longe delle. 

FAUSTO — Só? Não lhe assalta ás vezes uma 
febre extranha, devoradora, uns desejos obscuros, in-
domáveis ? 

GLORIA — Continuo a não comprehender. 
FAUSTO — (Accrcando-se rada vez mais, e apo-

derando-se dc uma mão de Gloria lhe abandona candi-
damente). Quando por eexmplo, Floriano toma sua 
mão e a estreita assim, que experimenta? 

GI.ORI( — Experi-
mento um grande pra-
zer. 

F A U S T O — E si n ã o 

se limita a estreital-a 

o snr. lesse os versos 
que escreve! Uma ma-
ravilha. Calcule que dc 
principio a f ; m só sc 
refer a mim. Si quizer, 
posso trazcl-os para 
que os veja. 

FAUSTO — (Sccco) 
Não, obrigado. 

GLORIA — E depois 
é muito bom moço, al-
to. louro.. . Desculpe-me, desr.ulpe-me, sou uma bo-
binha. Quando penso em Floriano perco a cabeça, 
e já nem sei o que fallo. 

FAUSTO — (.Vo unge da perturbação) Nada mais 

se a beija, assim? U:as 
o gesto). 

GLORIA— O meu p ra -

zer augmenta. 

FAUSTO — ( l i n t h u -

siasmado) E agora que 
estou occupando o lu-
gar de Floriano, o que 
sente ? 

GLORIA — (Rindo) 

Nada. 

FAUSTO — (Com '.lespeito) Mas que classe de 

mulher é você? 

GLORIA — (Surprclumíida pelo extraordinário 
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nervosismo de Fausto) Mas, que Ih; aconteceu, se-
nhor? Sente-se mal? Dóe-lhe a cabeça? 

FAUSTO — Sim, um pouoc. 
GLORIA — Tome uma chicara de camomilla bem 

quente que passará. Quer que a prepare? 
FAUSTO — (Brusco ) Não, obrigado. 
GLORIA — No entanto, far-lhe-ia bem. Mamãe 

toma sempre por ser muito nervosa. 
FAUSTO — Deve ser algum nervosismo diffcrcnte. 

(Toma outra dose dc cognac). 
GLORIA — Já comprehendo; o snr. não faz ou-

tra cousa sinão tomar desse vinho nociv< 
Tive um tio que bebia continuamen e como o 

snr. e morreu num hospital. Sobretudo nos últi-
mos tempos seu estado era digno de compaixão: ti-
nha mais de irracional que de homem. 

FAUSTO — O que a snra. me está dizendo é 
verdadeiramente lisongeiro. 

GLORIA — Desculpe-me e não leve a mal, que eu 
disse sem a menor intenção. 

FAUSTO — Eu a agradeço, se bem que não seja 
o viciado que julga. Hoje I>e1x> para afugentar as 
maguas. 

GLORIA — Meu tio também dizia sempre o mesmo. 
FAUSTO — (Impaciente) Deixemos em paz es-

se tio. . . 
GLORIA — Pobresinho! (Pausa). 
FAUSTO — (Approximando-sc novamente de 

Gloria) E você está segura de que eile a quer muito? 
GLORIA — (Com o pensamento distante) Eile 

quem? 
FAUSTO — O Floriano. 
G"LORIA — Si estou segura? (Com cnthusiasmo) 

Calcule que não pôde passar nem um dia sem me 
ver: e quando estamos juntos não sc canja de repe-
tir-me que sou muito bonita, que sou seu amor, e 
que si eu morresse morreria também de soffrimcnto. 
E si o snr. visse como me olha <iuando diz essas 
cousas! 

FAUSTO — Prefiro não vér.. Mas lambem ou-
tros homens saberiam, extasiados dizer-lhe galan-
teios. Si eu, por exemplo... 

GLORIA — (Interrompendo-o) Muitos outros 
já teni dito que gostam de mim, que sou adoravcl, 
que sou linda, mas logo que me encontro com Flo-
riano, conto-lhe tudo tim-tim por tim-tim. No prin-
cipio eile sempre faz uma cara feia, mas depois 
olha-me fixamente nos olhos e me chama sua noi-
vinha". 

FAUSTO — (Enternecido, máu grado seu, trata 
dc screnar-sc c diz levantando a -vós:) Pretendem 
casar-se breve? 

GLORIA — Tão breve quanto eile ganhe o suf-
ficiente para manter a casa. Acho que só daqui ha 
um anno. Por minha parte não tenho pressa e estou 
disposta a esperar toda a vida. Não basta, accaso 
este amor para nossa felicidade? 

FAUSTO — Mas depois que se asarem serão ain-
da mais felizes. 

GLORIA — Floriano também sempre me diz isso 
mas parccc-mc impossível. 

FAUSTO — (No auge do nervosismo e suffoccdis-
simo) Que calor! A A pproxima-se da janella c a 
abre) Ne muma brisa siquer! 

GLORIA — Mas está ventando tanto! 
FAUSTO — Tem razão; mas eu não sinto fres-

cura nenhuma. 

GLORIA — E' do cognac. 
FAUSTO — Ou de qualquer outra cousa. (Depois 

de um momento de vacilação) Quer fazer-me um 
favor? Levante-se, faça-me ur» gracioso cumpri-
mento, e volte para sja casa. 

GLORIA — v.Surprehendida) Mas. . . e a s nhora? 
FAUSTO — (Brusco ) A senhora... a senhora 

já prornetteu este emprej J a outra. 
GLORIA — (Com VOL chorosa) G.mo? E porque 

não me disse ha .-.nais te npo? Nem tenho corage ti 
dc voltar pari casa com scmel.iante noticia. Tinha-
mos feito t? itos projecto? ! 

(Chorando) O snr. icvia ter-me avisac logo 
que cheguei. 

FAUSTO — (Commovi>'o) Não chore, nãc S 
desespere; juro-lhe que não perde nada, que té, 
pelo contrario, sáe ganhando de não icar nesta tasa. 
A senhora é caprichosa, má, sem coração... Mas, 
senhorita, tem muito empenho em collocar-sc numa 
bôa casa? (Gloria faz um gesto affirmativo, emxu-
gando, ao mesmo tem pi as lagrimas) ^ois bem, acal-
me-se Promctto-lhe TI opt.mo arranjo antes de 
terminar a semana. £ u também secretario de ou-
tras senhoras muito melhores que e- 1. 

GLORIA — (Maravilhada) Deveras? 
FAUSTO — Palavra de hoj-ra. 
GLORIA — Como o snr. é lion ! Até me dá von-

tade de beijai-o! 
FAUSTO — (Retrocedendo nssush ilo) Contcnha-

se por ía >r, contcuha-se! 
GLOR» — E quando posso vir Suscar sua res-

posta? 
FAUSTO — *renha sabbado que :nconlrará uma 

carta minha coni explicações detalhadas. Mas acon-
sclho-a dc não entrar para evitar alguma loucu a. 
(Toca nervosamente a co vbainha). 

O crea !o — (Appnriccndo) O snr. chamou? 
FAUSTO — Acomj r.nhe a senhorita. (Dirigindo-

se á Gloria) Então, icamos entendidos; até sab-
bado arranjar-lhc-ei o que deseja. (Inclinando-se) 
Meus respeitos á snra. sua mamãe. 

GLORIA — Obrigadissima Como poder: i demons-
trar-lhe o meu reconhecimento? 

FAUSTO — Retirardo-se imm:diatarnente. 
GLORIA — Até á vista, senhor secretario. (Sáe 

com o creado. Fausto começa a passear pelo gabi-
nete mal humorado e nervoso. 0 creado volta dahi 
a momento e fica immovel, olhando o patrão com 
assombro). 

FAUSTO — (Ao vcl-o, se dcScm e diz brusca-
mente) Que aconteceu? 

Porque me encaras desse modo? Esto? com 
cara differente de outros cl-as? 

O c ÜÂDO — Não sei . . . sim... 
FAUSTO — ( Irr i tado ) Fale. 
O CREADO - • Achei que a senhor; a retirou-se 

muito depressa e muito contente. 

FAUSTO — Ah, reparaste nisso? (Desanimado e 
encoll. etulo os hombros) Estás ficando velho, Fe-
lippe, e a velhice te está deixando estúpido. (Pausa) 
Dê -me o sobretudo e o chapéu que eu piecrso de 
ar, dc movimente e de distiacção 

O CREADO — (Dissimulando um sorriso) Com-
prehendo. 
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(7Jloveis artísticos 
E S T A N T E 

P A R A L I V R O S 

Esta estante 
compõe-se de um 
armario apoiado 
cm dois suppnr-
tes de ferro. 

T e m mais 
ou menos 60 cen-
tímetros de lar-
gura, 25 a 30 de 
espessura, e 1 
metro de alto. 

A espessura 
desse genero de 
movei tem muita 
importancia, e de 
antemão precisa 
ser estudada e 
determinada, se-
gundo o f im a 
que se destina o 

Estante /«ira /ÍITIM movei. 

Si realmente íór para livros 15 cent. 
serão suff icientes. 

A c om i j a é constituída por uma mol-
dura bem saliente; os lados por dois "pan-
neaux " de um centímetro de espessura en-
quadrados em 2 montantes, e duas traves-
sas de 25 millimetros. 

O angulo dos montam s é ligado por 
uma chanfradura. Os lados, em madeira 
de sy comum são pyrogravados em grandes 
galhos terminados em folhas executados 
em vermelho escuro. O corpo do movei 
é em carvalho. 

L'.M P A R A V E N T O 

Faraventos desta especie não são qua-
si usados na nossa época. Isto é, sem 
duvida, pela generalisação dos aquecedores 
electricos que dispensam os rostos de qual-
quer protecção e destruem a utilidade das 
chaminés a lenha ou dos c ;yecedores a car-
vão. Entretanto, são estt.-s paraventos de 
optimo e f f e i t o decorativo deante de uma 
chaminé, mesmo quando esta nunca é uti-
lisada. 

Os montantes lateraes deste paravento 
têm uma fôrma muito complicada que pre-
cisa ser executada em um pedaço de ma-

deira muito grande, sendo aconselhável o 
pinheiro. 

Mas como essa madeira nenhum aspecto 
.em dc luxe. é prefer ível pintal-a. 

O verde v ivo será dc bonito e f fe i to . 

O "panneau " pode ser executado em páu 
de sycomoro, pyrogravado e levemente colo-
rido a sulfato de ferro. A paysagem, deve ser 
feita em aquarel la: o sólo com tons amarel-
lados e manchas verde-brilhante; as folhas 
tle um verde mais discreto; os horizontes cm 
verde azulado. 

A s arvores do fundo serão separadas do 
primeiro plano por um prado verde amarellado 
muito v ivo . 

E m summa, nosso paravento terá o ver-
de como côr predominante, com attenuantés 
relativas. 

O "panneau" decorado será envernizado 
a batoque, ~ oue lhe dará uma apparencia 
bellissima. com a emmoldttração de madeira 
laçada. 

Um parni citln 
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B I B L I O T H E C A P O R T Á T I L B1B . I O T H E C A D E 1 ' A R E ' J E 

Consiste este movei em uma mesinha fei-
ta de proposito para ser collocada perto <la 
escrevaninlia, ou de uma cadeira de repouso. 

T e m de 65 a 70 cent. de a !tura, 40 dc 
largura na prateleira, o que dá u *s 50 cems. 
mais ou menos á base. E* preciso ter cuidado 
em não exaggerar a inclinação, que já é bas-

A dimensão des*e movei que deve ser co l -
locado entre duas anellas, é mais ou menos 
de lm,10 de altura para lm,40 de largura. 
N ã o cunvem esquecer que damos lm,4G de 
largura . o movei fc -a as saliências da part.-
superior que tem mi.is ou menos 10 ent. de 
cada lado e na frente. O serviço s^rá to lo 
executad > com talwas de 20 m i l l i m e t i s de 
espessura, menos os barrotes dos a n g u l u que 
são muito espessos e devem ter de 4 a cinco 
centímetros dc largura. Este movei deve ser 
pintado de verir "lho sombrio como os mo-
veis cbinezes, e at jrnado de f!,»res pretas com 
relevos dourados. Para evitar MS d i f f i ce is pro-
cessos da douração, e aconsePjve l applictr-se 
simplesmente o ouro em pó. 

Esse traljalho precisa executado sobre 
a primeira mão de vernií . antes que est< ,a 
secca, cmpregando-sc o pó de i tado , que pr -
fer ive nente deve ser humedecido em vez de 
dissol -do em essencia de thirebentria. 

RibtintJicca pnrtntil 

tante considerável. 
A superfície supe-

rior da mesa será re-
coberta com uma tela 
pintada á tempera, e 
f ixada com uma serie 
de tachinhas. 

O movei deve ser 
em faia envernizada. 
A tela da superfície da 
mesa. pôde ser azul rei. 

N a decoração, as 
linhas que formam os 
quadrados grandes se-
rão azul marinho: o 
circulo que rodeia o ga-
lho de f lores e os qua-
drados pequenos, azul 
mais claro com tons es-
verdeados: a f lôr côr 
de rosa; o galho mar-
ron amarellado; e as 
folhas verdes. Dililiulhcca dc parede 

E ' um pouco delicada a tarefa, e precisa-
se de algum i pratica para determinar o ponto 
cm que o pó e j tá suíficicmemeiite l iunido. 
Feita !•. douração. i rrige-sc com um | ncel 
as impe feições. 
Só deve ficai 
dourado o centro 
das f lores e as 
nervuras. A tela 
que serve dc cor-
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tina, é em rcps cinza mais tocado ao bei je 
que ao azul, e tem na barra infer ior uma pin-
tura analoga ao do movei, e executada nos 
mesmos tons. 

M O L D U R A P A R A E S P E L H O 

E ' este, sem duvida, depois da faca para 
papel, o objecto ma s simples que se possa 
imaginar para de-
corar. Quatro ta-
bôas e n c a i x a d a s 
umas nas outras, 
sendo as borizon-
taes bem mais lar-
gas que as vert i -
caes, tendo na par-
te posterior uma 
cavadura destinada 
ao engaste do es-
pelho que será 
mantido por prc-
guinhos. E m bai-
xo, vemos um re-
corte bastante sim-
ples. E ' aconselba-
vel começar esta 
aprendizagem de 
marceneiro num 
modelo simples co-
mo este, a moldu-
ra pôde ser com-
pletada com uma 
delgada folha de 
madeira no inver-
so, para proteger 
o aço f*o espelho, e 
impedi -o de cahir, 
caso os preguinhos 
falhem. 

Entretanto, não , , , , 
. . Mnlaura 

se tente isso sem 
se ter uma banca apropriada, uma bôa serra 
e uma plaina. 

Quanto ás dimc.isões deste quadro, serão 
determinadas confori te o tamanho do espelho. 

Falemos agora ila madeira e da côr. 

Nosso quadro poderá ser de sycomoro 
e decorado com pintura á batoque, ou de car-
valho pyrogravado e pintado a oleo. Póde-se 
conservar a côr natural da madeira si se qui-
zer, ou modif ical-a por uma tinta artif icial. 

Todas as phantasias serão permittidas. 
Supporihamos ter escolhido o fundo, azul ce-
ruleo; executaremos então, as rosas em tom 
de rosa chá, a folhagem em verde escuro quasi 
preto, e a f itas em amarello ouro bem f irme. 

U M A C A D E I R A 

Nesta cadeira, todo o conforto redunda 
em defeito. E ' por elegancia, muito estreita 
na parte posterior do assento, tendo o espal-
dar completamente direito. A travessa supe-
rior, bem como as travessas lateraes o assento, 
serão decorados a pyrogravura; os fundos de-

vem ser vigorosa-
mente queimados, 
fazendo sobresahir 
em relevo a folha-
gem clara. 

O s pés da fren-
te da cadeira são 
completamente di-
reitos, com 3 cent. 
quadrados; os de 
tráz terminam por 
uma largura recor-
tada, sendo preci-
so, para executal-a, 
um centim. mais. 

P E Q U E N A 

E T A G È R E 

Esse movei será 
muito gracioso num 
canto de parede, 
para conter objec-
tos graciosos: va-
sos de estanho. bi-
belots,' coisas de 
arte. 

N ã o deve ser 
muito grande: 40 
cent. de larg. e 80 
de comprimento. 

Dois pequenos 
supportes com re-

cortes bastante complicados, sustentarão 3 ta-
boasinhas salientes, de 20 a 25 centímetros. 

O fundo será adornado com grandes ro-
sas, vigorosamente pyrogravadas. Nada mais. 
E ' prefer íve l não accentuar muito a ornamen-
tação de um objecto cu jo f i m é apresentar 
outros que devem chamar a attenção. 

O formato curioso dessa " e tagère " já é 
muito suf f ic iente para tornal-a interessante. 

U M A P O L T R O N A 

Nossa poltrona será em faia cnvernizada, 
tendo os braços ornados de uma leve folhagem 
pyrogravada; o assento e o espaldar serão 

para espelho 
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I't'i[ih'ilil "elaijcrv" 

executados em couro, c decorados 
em tons sombrios: as folhas em 
verde e as flores em amarello. 

Nós, absolutamente, não riamos 
esta poltrona como um modelo de 
conforto. A ' rigidez do encosto c 
dos braços, deixam essa qualidade 
em segundo plano. A execução não 
exige um gasto grande de ma eira, 
mas nem por isso deixa de s • um 
pouco dif f ici l . 

1'nta cadcint l 'um poli mu ti 

A M O D A E A TCI51 .ÜCÜI -0SE 

A Moda feminina aclttal, considerada do ponto de vista 

de saúde, parece estar condcmnada. A esse respeito, são as 

mais desencontradas as opiniões dos scientistas sobre a conve-

niência ou inconveniência dos trajes femininos actuaes. 

At/ora mesmo a doutora -V. Il'enian, insuspeita por per-

tewer ao sexo interessado, acaba de declarar que as roupas 

de hoje põem cm serio perujo as senhoras, principalmente 

quanto ás moléstias dos pulmões. Essa seientista, que expôs 

o seu ponto dc vista sobre o asutiiiMo na Confercncia de 

Combate á Tube -iilose, apresentou estatisti, as demonstrando 

a diminuição das moléstias pulmonares entre os lionens, em-

quanto a esse decrcsciino correspondie. um ; rande augmento 

dc cesos fatoes entre as mulheres. 

• uui/eriu ella que o conselho da confercncia promovesse 

o levantamento de fundos a serem applicados uc jort vcimento 

de fazenda n muitos mulheres uue tiastam o au. podem 

exclusivamente nas fazendas de cima, que são teeiá J exces-

sivamente leves, de orrôrdo com o que ditam as modas. 

« * 



E' UM FACTO 
f N Ã O H A l ' m P e z a absoluta no lar 

,,. sem emprego de aspiradores de pó. 

N Ã O H A aspirador de pó mais 
simples, ramais efficaz e mais garan» 
tido que o j _LJ5C 

Hoje em dia, toda dona de casa — mesmo que não 
tenha intenção de adquirir um apparelho — 
devia pelo menos conhecer o | _ L J X 

Portanto si V. S. ainda não o conhece, peça numa demonstração gratuita e 
sem compromisso em dia e hora que mais lhe convier. 

E L E C T R O LU X 
RIO DE JANEIRO SÃO P A U L O S A N T O S PORTO ALEORE 

1." de Março, 87 Cel. Xavier de Toledo, 3S General Cornara, 5 Edifício Wilson 
Tel.: Norte, 2072 Te! . : Cidade, 762* Tel. : Central, 2492 Tel.: Aut., 5796 
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Tratava-se de contar uma 
historia interessante. O ca-
f é lia pouco servido, fume-
gava nas chicaras de porce-
lana, e as physionomias ri-
sonhas dos convidados, indi-
caram que se havia comido 
e bebido muito bem. 

— Vamos ao caso, —• 
disse um senhor grave que 
estava sentado ao lado da 
dona da casa. 

— Que genero de histo-
rias preferem vocês? Trá-
gico, comico, de amor, de di-
nheiro... 

Varias vozes femininas 
disseram ao mesmo tempo: 

— De amor! Dc amor! 
O senhor grave, fez um gesto de desgosto. 
Então meu vizinho da direita, exclamou com ar 

illuminado, acariciando o bigode: 
— Uma historia de amor? Pois bem: vou narrar-

vos uma interessantíssima. 
Todos prepararam-se para ouvil-o, cmquanto o 

narrador acabava de sorver o café e accendia o cha-
ruto. 

— Antes de tudo — principiou, — devo declarar 
que a protagonista de minha li? íoria é uma mulher 
bastante conhecida, e, que, por -nnto, não declinarei 
o nome. 

— Pois, não. Nós já sabemos que o senhor é 
homem discreto, seu Fernandes. — Inter-
rompeu a dona da casa. 

— O começo desta aventura, — con-
tinuou o narrador, — foi verdadeiramente 
extranho. * 

Ha poucos mezes recebi uma carta con-
cebida nestes termos: 

"Cavalheiro: uma pobre mulher, en-
ferma e triste — muito enferma e muito 
triste! — deseja estar com o senhor du-
rante alguns momentos e roga-lhe vir esta 
noite vísítal-a ás doze horas. O pedido de 
uma mulher é sempre um mandato para um 
cavalheiro, não o esqueça..." 

E mais abaixo o nome dc uma rua e 
o numero de uma casa. E nada mais. Nem 

uma assgnatura, nen/ siquer 
uma in» ai ou qualquer in-
dicio p. o qual eu pudesse 
descobrir a extranha auetora 
daquellas linhas. 

Como cümp ehenf-erão to-
dos, a aventura pai ?ceu-mc 
interessante, e não exitei nem 
por um momento em a .uJir 
á mysteriose. entrevista. 

A meia noitp cr. ponto, 
fui, pois, bater á porta de 
minha desconhecida. 

Uma rapariga vciu at-
tender-me. 

— A senhora... 
— Queira entrai, se-

nhor. . . 
Não trocamos nem mais 

uma palavra; o mysterio continuava. Deixaram-me 
só em uma sala mobiliada elegantemente, e poucos 
momentos depois voltor a mocinha. 

— A senhora espera-o, — disse fazendo-me um 
signal para que eu a acompanhasse 

Entramos numa alcova mal illuminada por uma 
lampada de alabastro, á cuja luz pude ver estendida 
em amplo leito, a protagjnista dest? historia. 

A donzella deixou-nos sós obedecendo á urdem 
da patroa, e eu sentei-me em uma cadeira perto da 
cama, que sen duvida fora alli collo :adav expressa-
mente para mim. 

Aqui o narrador interrompeu-se alguns momen 
tos, c pediu uma clücara de café. 

Depois continuou: 
— Eu estava tão desco.icert .do que não 

sabia o que dizer. Emquanto isr >, minha 
belía desconhecida, — porque eu >1 esque-
cendo dc dizer-lhes que assim, á primeira 
vista, aquella mulher par.-ccu-me formosís-
sima, — olhava-me fixamente. 

— Eu bem sabia que o snr. havia de 
vir ! E olfereceu-me d mão que eu ap-
pressei-me cm est ei ar rntre as n inhas. 

^ Depois á meia vóz, com palavras que 
mais pareciam suspiros, referiu-me toda sua 
historia, uma historia vulgar e ;em interesse 

i dc ão correspondido, ^e engó nos e 
traições... 
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Encor nação ao ver a cara do importuno visitante, gritou aterrorizada: 

Meu marido! 

— Deus meu! exclamou finalmente; — Como 
sou desgraçada!... 

E começou a chorar. 
Eu procurei consolal-a e consegui. 
— Mas afinal, d? .se-me com impaciência, — o 

snr. não me conhece? 
Oühei-a fixamente em pleno rosto. Si a conhe-

cia! Pois si aquclla mulher fora um dos grandes 
amores de minha v ida ! . . . 

— Tolo que sou! Reconheço-te perfeitamente, 
Encarnação! A resposta foi uma gargalhada. Éramos 
amigos, e amigos velhos. 

— - Sabes que estás muito bonita? — disse estrei-
tando-lhe as mãos apaixonadamente. 

— Achas? — E acompanhou as palavras com um 
sorriso: — Tu também não estás de todo mal! 

Logo falamos da época, tão leviana! de nossos 
passados amores, da felicidade que tínhamos gozado 
em outros tempos... 

— Deus meu 1 — disse. — Quão insensatos fomos 
matando nossa felicidade! 

— Pois ainda nã<> é tarde, poderemos ser felizes 
si quizeres... — resp indi beijando-lhe as mãos apai-
xonadamente. 

— N ã o . . . já não « possivel!... E meu marido? 
— Ora, teu marido! um homem que te abandona 

no segundo anno dc casamento... 
Pouco a pouco ia-me aproximando delia. 
A batalha estava ganha! 

De repente senti abrirem a porta do quarto. 
Não tive nem siquer tempo para afastar-me da 

cama e manter-me numa posição conveniente. 
Encarnação ao encliergar a cara do importuno 

visitante soltou um grito de espanto: 
— Meu marido! 
O resto... ora. . . é fácil de imaginar. 
Uma scena tragica que teve por remate um desa-

fio, do qual saiu ligeiramente ferido. 
E julgava eu terminada a tragédia, quando meu 

litigante enviou-me por intermedio de seus padrinhos 
uma carta em que li o seguinte: 

"Esta noite, ás doze horas, receberei em minha 
alcova, a visita dc meu antigo amigo Fernandes. 

Fiquei estupefacto. Aquelle bilhete vinha assi-
gnado por Encarnação. 

— De modo?.. . — interrogou a dona da casa. 
— Que aquella mulher — respondeu Fernandes 

despeitado, — queria reconciliar-se com seu marido, 
e teceu este plano diabolico de marcar-nos uma mes-
ma hora, para que encontrássemos em sua alcova, e 
deflagrasse o referido conflicto. 

A moral desta historia, quero dizel-a eu — ex-
clamou o senhor grave que começára a conversa. 

— Que Deus nos livre das mulheres! 
— Amen! — responderam em coro todos os 

commensaes. 

PRIMEIRO O LAR, DEPOIS A CASA 
Crear Mm lar 6 arte superior a dirigir uma casa. Não sc 

comprchcndc um lar, sem uma casa bem ordenada. A boa 
direcção dc «ma casa, porém, não ê propriamente o que torna 
um lar, nem siquer deve substituir essa arte muito mais 
elevada que i a crcação do lar c que deve constituir o cbjccto 
da mtis atla ambição dc cada dona de casa. 

Infelizmente nem todas as casas sc podem discr também 
larvt na maí i lata acepção da palavra. Muitas das melhores 
dirigidas c mais bem ordenadas são absolutamente destituídas 
do sentimento dc liberdade e de conforto, de dcscanço c de 
poso que tão fortemente appellam para a maioria dc nós e 

sem o que a casa mais arranjada não passa de uma habitação 
morta. Ha ncllas, não ha duvida um logar para cada coisa 
c cada coisa é encontrada cm seu logar, a liberdade, porém 
e com cila os mais doces encantos do lar, são impiedoumente 
sacrificados ao rigor da ordem. A mais ligeira innovação que 
venha a infligir esta é mal recebida, provocando para logo 
os protestos da dona da casa. 

Crear um lar propriamente dito para aquellcs que ama-
mos; contribuir para a sua felicidade, mesmo com sacrifício 
dc nossas phantasias c caprichos; tornar o lar da familia o 
logar mais querido neste mundo, tanto do marido como dos 
filhos requer os incentivos c um verdadeiro devotamento 6 
economia domestica, um devotamento que torne todos os ramos 
da mesma cgualmcnte interessantes. 



CREME MENDEL 

Grande producto de valor thera= 

peutico. — Cura e rejuvenesce 

a epiderme. 

LOÇ&ES 

A N T I N E A , M A R L I S E E A N I T R A 

S ã o as melhores 

FIXADOR MENDEL 

De per fume agradave l 

Dá f i x ide z e conserva o cabel lo 

Uma inulher interessante 

N ã o necessita t e r f : i ç õ e s pe r f e i t as , 

po rem siia c u t b d e v e ser suave, f r e s ca 

, e f r a g a n t e qi<ií pétalas de rosas. 

^ S e V . Exc ia . anhela dar rea lce aus 

• seus atract ivos use o del ic ioso 
• 

• PO' GRASEOSO M E N D E L 

LÁP IS PARA OS LÁBIOS 

Preparados para o c l ima do Bras i l 

N ã o e sco r i em. 

ROI GE MEN )EL 

A p e r f e i ç o a d o producto d o t oucado r 

E m 6 von: da moda 
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O exemplo civico/ de uma Paulista 
Com o éco vibrante que o Partido Democrático, 

desde os seus primeiros dias de existcncia, tem encou-
9 'fe trado na alma popular, vieram consonar a animação 

e o estimulo da mulher, tanto na capital como nas 
solennes installaçõcs no interior. 

Merece isso consignação especial, por sua alta 
significação e valor. Em todos os tempos e nos mais 

fl- J» diversos emprehendimentos, tem sido a mulher ins-
piradora e estimuladora valiosa de grandiloquos fei-
tos do homem. Quantos exemplos poderíamos no-
mear? Mulheres que scintillaram na arte. Mulheres 

i» que sc immortal izaram e, como heroinas, ingressar 
na Historia. Não precisamos ir buscal-os nos fastos 
da vida de outros povos. Temol-os, edificantes, na 
Historia do Brasil d na Historia de São Paulo... 
Vem-nos hoje a mente — vésperas da solenne instal-
lação do Democrático na histórica Campinas, — o 
nome de d. Anna Gabriella de Campos Salles. E por 
que occasião mais azada dc prestar-se homenagem á 
memória dessa grande brasileira? ImpÕc-sc o dever 
de gratidão, além do mais, que se lhe cultue a ler«j-
brança, rememorando-se a actuação da sua intelli-
gencia, a orientação do seu critério e sobretudo a 
firmeza inabalavel do seu caracter. Dahi, a notável, 
influencia que teve cm delicados momentos da vida 
política de São Paul» - e do Brasil, — desde a propa-
ganda republicana e principalmente depois da alvo-
rada da Republica. 

D. Anna Gabriella era filha de José Campos 
Salles, o fundador do Partido Republicano de Cam-
pinas e um dos campeões da campanha democratica. 
Neila se destacava, desde logo, rara subtileza de es-
pirito na comprehensão de factos políticos. A o lar 
não se limitava sua actividade prodigiosa. Era uma 
des.as mulheres que não são somente toda a poesia 
e razão de ser da existcncia trabalhosa do homem. 
Era daquellas dedicações fervorosas, que animam, 
norteiam e fortalecem o homem, nas lides sempre 
cruentas de uma Conquista arrojada ou de um ideal 
superior. 

Manoel Ferraz de Campos Salles, — o mais 
activo e indefesso propagandista e defensor da Re-
publica — teve a ventura de contrahir casamento 
com essa sua prim« e conterranea, no anno de 1865. 

Desde então, t ve Campos Salles não só uma 
esposa affectuosa, c.;rremosa mãe de seus filhos, mas 
também uma ponderada suggestionadora em transes 
perigosos da sua agitadissima trajectoria política. 

As ponderações de d. Anna Gabriella achavam 
alvítres de emcrgcncia para o grande estadista. Tinha 

^ 16 ella a vantagem de quem observa emancipado das 
influencias obsecantes da ambiencia. E dir-se-ia assim 
personificar o poder consultivo do firme e energico 
executor, que sempre foi Campos Salles. 

E como se compenetrava ella com a causa do 
" ~ extraordinário paladino da Republicai... Folheemos 

a Historia e lá verificaremos como acontecimentos 
da agitação política — de que participara Campos 
Salles — provocaram attítudes de abnegação heróica 
naquella mulher superior. E ' com desprendimento 
de heroina que cila encara os dias incertos de No-
vembro e Dezembro de 1891. Dias afflictivos para 
São Paulo, para o Brasil e maxímé para o prestigio 
das novas instituições, sob a ameaça e acção da 
nascente dictadura. Dcodoro decretara, ousadamente, 
a dissolução do Congresso. Esse golpe dc Estado. 

com os rebuços r>ophisticos do manifesto de 3 de No-
vembro, vinha ferir de morte a Republica Federativa, 
por processo que essa nova fôrma de governo pros-
crevera. 

Mas, não se demorou, apezar do estado de sitio 
e da pressão governamental armada, o contra-mani-
festo de Campos Salles, «pie viera soerguer a Nação 
estupefacta, desprevenida e quasi vencida pela vio-
lência ditatorial do governo. E foi então que se 
celebrizou uma phrase da grande brasileira, phrase 
constantemente repetida por Campos Salles: 

" A Republica tem direito á sua vida: mas, á 
sua honra, não!" 

O contra-manifesto de Campos Salles enfrentava, 
atialysava e pulverizava as allegações do manifesto 
do executivo. Queria o executivo esterilizar a acção 
correcta e autonoma do legislativo, para conseguir 
(hoje poucos "legisladores" extranhariam...) a obe-
diência e subserviência dos então deputados e sena-
dores. 

Naquella época, porém, ainda se animavam e sc 
encouraçavam dc independencia, patriotismo e fé ••e-
publicana os membros do Congresso Federal. Dis-
cutiam reprovavam as nomeações, feitas pelo exe-
cutivo, para os cargos de ministros diplomáticos e 
ministros do Supremo Tribunal. Baldadamente se 
rcbellara o governo contra essa autonomia consagrada 
pela Constituição. 

Os congressistas, no* cumprimento consciente do 
mandato, sabiam dignificar a soberania do poder que 
representavam. 

Hoje, que a deformação ou mutilação constitu-
cional se impõe á maioria submissa do Congresso, o 
manifesto de um ditador teria certamente o clássico 
"apoio incondicional" das olygarchias estaduaes c dos 
inconscientes directorios governistas dos municípios. 

Naquelles dias hístoricos, em que os verdadeiros 
republicanos, os democráticos sinceros predominavam 
na vanguarda e defesa do regimen, a reacção rapida-
mente se arregimentou contra o autoritarismo inqua-
lificável do chefe do executivo. E não se fizeram 
esperar os resultados. A ' deposição de Deodoro. suc-
cedeu-se o contragolpe, como consequencia lógica c 
natural. Em S. Paulo, Campos Salles e seus corre-
ligionários collocaram-se em posição excessivamente 
destacada. Destacada e perigosa, visto estar o go-
verno do Estado disposto a reagir, a todo o custo. 

Organizava-se entretanto a revolta, a irromper-se 
opportuna e simultaneamente em todos os pontos do 
territorio paulista, em convergência para a capital, 
afim de forçar a deposição do presidente do Estado. 

Também o governo tomava providencias e con-
centrava forças disponíveis. 

E chegou afinal o dia aprazado. O momento se 
tornava grave e ímminente. E quando Campos Sal-
les, para tomar seu posto, despedia-se do seu lar, 
beijando seus filhos c sua esposa, esta — contendo 
as lagrimas e dissimulando a emoção — disse com 
firmeza a seu marido. 

"Hoje, você não sc lembre de que tem espora 
c f i lhos . . . " 

. . .Muita razão tinha Bilac quando se queixava 
do peso das palavras... Elias sc sobrepõem real-
mente á "idéa leve", aos vôos do pensamento supe-
r ior . . . Mas, o coração comprchcndia todo o pens1.-

(CoiüintUt cm "Miscctlanca) 
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Com um vestido fóra da moda eu faço as 
roupinhas do bébé 

FIG. III — Saia "plis-

.sèc'' dos lados e atrás. Ti-

ra phantasia na barra á 

frente. A blusa na parte 

de trás e numa pequena 

parle da frente c do mes-

mo panno que o enfeite da 

saia. 

FIG. IV — Vestidinho 

de bolero com manguinhas 

e barra phantasia. A saia 

e prcgucada dos lados, e 

com sufficiente roda para 

deixar livres os gestos da 

•:reança. 

Pi "*. I — O tallte do vestidinho é 

direito, O nscote quadrado é .ihcrlo 

adeante deixando ver /> avesso forrado 

com um tecido filiai. 'asia; a manga è 

deste mscmo ti rido; os botões devem 

ser collocados con > indica a figura. 

I'17. II — Hstt vestidinho * *m o 

mesmo talhe que o anterior, send um 

pouco n ais largo apenas. Na barra vê-se 

uma lo ga tira phantasia. do mesmo fe-

rido que as inengas. 
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PIG. VI — Linda 

camisolc "plissée" dos 

lados e enfeitada com 

larga barra phantasia. 

Dois cestinhos serão 

bordados em cada lado 

<io bolero. 

PJG. V — Roupi-

nlta de setim preto com 

botões vermelhos. Golla 

e demais enfeites cm 

pamo branco. 

PIG. VII 
cm lã de côr. 

PIG. VIII 

Como vêm, minhas laboriosas leitoras esses ves-
tidinhos dão lugar ao aproveitamento de muito ves-
tido fóra da moda e muito retalhinho sem utilidade. 
Foram especialmente idealisados com esse fim eco-
nomico. Reparae que os nossos lindos modelinhos 
são todos confeccionados em duas fazendas, o que 
facilita muito a execução, e augmenta enormemente 
a graciosidade do feitio. 

Toda a bôa mãe de familia que zela pela econo-
mia do lar, trata dc vestir os seus filhinhos sem 
grandes dispendios. As roupas infantis devem ser 
confortáveis, duráveis e graciosas. 

E esses tres predicados são muito fáceis de rea-
lisar por uma mulher zelosa e intelligcnte. 

— Vestido cm lã branca com bordados 

— Jersey jade. Plisses. 
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Falou-lhe longamente unia 
noite, com sua cálida vóz pertur-
badora. do eterno projecto, da 
ielicidade que os esperava, do 
ninho de amor onde transcorre-
riam horas de suprema belleza. 

Carlota cscutáva-o religiosa-
mente sem responder, embalada 
pela maravilhosa promessa. 

Ha seis mezes essa musica 
suave cantava-lhe aos ouvidos. 

E ambos, sedentos de felici-
dade, antegosavam já as divinas 
algemas que os uniria. 

E depois desse colloquio, pró-
logo do pedido off icial que Luciano tez 
aos paes de Carlota, a vida retomou 
para elles a marcha normal. 

I~angui<1amcntc sentada na limousine 
de seu pae, a joven pensava em Lu-
ciano. 

Via-se descendo as escalas do al-
tar, com seu vestido branco c sua gri-
nalda de noiva. Via o cortejo dos ami-
gos, dos parentes, pensou nos momentos 
que seguiriam... quando sós. . . 

O pae não lhe perturbava o phan-
tasiar. Com as mãos no volante, numa 
carreira phantastica e vertiginosa de-
vorava o caminho. 

Era uma formosa noite de Outubro, 
e a machina dócil, guiada por ,nãos há-
beis, proseguia sua marcha louca. 

Regressavam dc um banquete que 
se prolongára até áquclla avançada hora, 
um banquete real de manjares raros e 
vinhos generosos, que íóra o ferec ido ao 
seu pae. 

De quando cm vez, inevi .veis soc-
Cos sacudiam a sonhadora Q lota. 

Seu véu ondulava ao vento como 
uma bandeira. Nuvens dc pó erguiam-
se pelos ares: e o vento impetuoso como 
uma ducha de ar, açoitava o rosto dos 
dois viajantes. 

Nos confins do horizonte, a lua derramava sobre 
o mar seus raios de prata. Carlota embriagada pela 
belleza de seus pensares. cerrou os olhos para me-
lhor viver seu sonho. 

A lua desapparecera, apagando a cinta branca 
do caminho. A carreira era tão insensata que Car-
lota achou melhor intervir: 

— Não, papae! Papae, é demais! 
Mas o pae não ouvia. 3 motor roncava deses-

peradamente, e a diabólica machina devorava o espaço. 
A esposa os esperava. Era preciso andar depres-

sa para recuperar o tempo perdido. 
Carlota fechara os olhos. Sua respiração tor-

nara-se o f fcgante : atordoada pela carreira, tornou 
a pedir: 

— Papae, mais devagar. . . Tenho medo. . . 
Mas o vento carregava-lhe as palavras... 
Mais uns minutos e chegariam. Em menos de 

uma hora tinham vencido cem kilometros sem o mi-

MATA. 
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nimo incidente pelo caminho. (Jua-
si um reconl! A Providencia 
acompanhava-os. 

Carlota e itregou-.se novamen-
te aos seus pensares. K o auto-
movel numa carreira phantas-
tica approxi uava-.se ao U ito da 
estradei de lerro, numa cegueira 
allucin Ja. 

—- Pi pae! O trem! S«- cor-
ro ! Mas. já era muito tarr 

A locomotiva arremesse i o 
carro a alguns metros de distan-
cia, reduzindo-o a um montão de 
ferros retorcidos. 

O machinista deteve a machina a 
, ms rezentos meti os do desastre. < > 
pae le Carlota, milagrosamente ille-<», 
começou a procurar a filha i itre as 
ruinas, ,*<j"dado por passageiros • > trem. 
Encontraram-n'a finalmei.te, desmaiada, 
incrt \ com o rosto enegrecido, disfor-
me, rrcconhccivel. 

Um medico chegado ás pressas dis-
pensou á enferma os primeiros cuidados 
que o seu gravíssimo estado reclamava, 
declarou-lh a vida fói i de perigo e 
os olhos condemnados ás trevas irre-
mediáveis da cegueira. 

Carlota estav;> céga! Cepa em /es-
peras da felicidade! 

Que fatalidade! 

A joven foi passar a convalescença 
no hotel X , cuja "terrasse" dá para o 
mar e prra a praia. 

Estav . curada. Mas sevs olhos, 
olhos profundos, olhes dc amor, olhos 
dc belleza, condemnados á sombra infi-
nita e eterna, cumpri; m o seu destino 
infeliz. 

Céga! 
A que devia ser a esposa amad.. e 

feliz de Luciano, está céga! Esta céga 
a creatura cue nascera • ara todas as 

bellezas do mundo, a mocidadc dc vinte ar nos, a vida 
de amôr e dc venturas. Sua mãe, sua 1 5a e terna 
mãe, guiava agora seus passos como quando era 
pequenina. 

A desditosa Carlota tinha ás veze* ímpetos de 
rebelb -se, de morrer, de suícidar-se. 

& s pouco a pouco, para suavisar o soffrimento 
de sua santa mãe, procu-. iv i rcí!gnação c paz nas 
próprias trevas que a asphyxiavam. 

A grande c bella recordação de seu amôr, dava-
lhe força», para viver. Mas era prec' o que o esque-
cesse. 

E TnrJofí,. ti ;s vezes infeliz, dietnu á sua mãe 
a carta ouc devia enviar a Luciano, detido longe dalli. 
numa yia«*rm de nceocios. Na ultima que recebera o 
rapaz insistia cm f ixar a dat.; do casamento. 

E a resnosta seguiu: 
,eT.uc>ni'o: Um segredo qx eu mio posso r.-vela-. 

.M/7- dn conto meu amôr, destruiu todos os iossos 
soni )s. ATeste segredo nada hr de iniurinso nem de 
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Niny item a viu... 

humilhante para li. O destino cruel destruiu nossas 
mais caras esperanças. O irreparawl ergueu-se en-
tre nós. Não dês nenhum passo para descobrir este 
segredo que desejo levar commigo ao sepulchro; juro 
que no di.i em que o conhecer cs, deixarei dc existir. 

Pouco falia para que eu me decida a morrer. 
Receba o ultimo beijo de tua 

Carlota 

E foi a mãe, quem escreveu estas palavras de 
amargura e de renuncia. Si Carlota visse as lagri-
mas que ella chorava, ao traçar essas palavras deci-
s ivas. . . si pudesse medir a ternura daquellc coração 
materno, comprclienderia que o amor de mãe é o 
maior amor que o coração humano pófL- abrigar.. . 

(Continua em "Miscellanca) 
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S E R V I Ç O D O M É S T I C O 
Porque é que a mulher brasileira, quasi sempre 

jovial e cheia dc vivacidadc cmquanto solteira, sc 
toma aos poucos annos dc casada desalentada, tris-
tonha, geralmente dc animo irritadiço? 

Esta observação que, se não se applica natural-
mente ás classes favorecidas da fortuna, e de grande 
generalidade com respeito á maioria, á mulher das 
classes médias c inferiores, muitas vezes a fiz e a 
mim mesmo a repeti, sem lhe achar resposta. 

Ha pouco tempo transmitti-a, no "Inll" dc um 
de nossos boteis á hora pardaccnta dos aperitivos, a 
uma senhora das mais estimadas c cstnnavcis dc nos-
sa sociedade. A resposta vciu prompta: 

— Isso é devido ás condições primitivas e ineí-
íicicntes da organisação da vida domestica no Bra-
sil. Meu caro, para a mulher brasileira, na sua 
cjuasi totalidade, só ha uma solução possivcl para o 
problema da existencia: casar. Somos a isso con-
duzidas por educação, por atavismos poderosos, por 
ol>ediencia a preconceitos arraigados. Mas o casa-
mento significa a morte dc todos os interesses da 
existencia c a absorpção completa da mulher pela 
rotina de uma serie dc deveres enfadonhos, despidos 
de qualquer actividade mental, enervantes na sua 
mesmice dcsoladora, irritante na tenovaçãi constante 
de contrariedades quotidianas cst.Telisantes na sua 
falta de attractivos c dc estímulos, humilhantes por-
que ninguém reconhece o sacrifício silencioso que 
o seu desempenho representa. Não ha temperamento, 
por mais alegre, por mais vivaz, que possa resistir 
a tal genero dc existencia. Foi por isso que eu, caçttla 
de uma familia numerosa, como v. sabe, tendo diante 
dos olhos o exemplo dc minhas irmans envelhecidas 
antes do tempo, quando me casei rno quiz ter nem 
casa nem filhos e preferi acompanhar meu marido 
em todas as suas viagens, nesta vida insalubre de 
hotéis c pensões. 

— Mas quacs as causas desse estado dc coisas? 
— Ora, as causas!... Já lhe disse que estão na 

falta de organisação, no regimen primitivo dc nossa 
vida domestica. São muitos e mal'» variados os ele-
mentos que concorrem para isso, uns que vêm da 
nossa educação, outros do proprio i mperamento bra-
sileiro, razões sociacs, materíaes, m--"aes, tudo junto! 
Ha causas pequeninas, mesquinhas, mas dc cf feitos 
enormes, como por exemplo a questão da criadagem. 
Os criados de hoje encheriam de azedume o gênio 
dc um santo, quanto mais o dc uma pobre criatura, 
dona de casa, cujos nervos em regra geral já andam 
altamente irritados por uma serie dc outros aborreci-
mentos. . . e 

— A crise do serviço doméstico é hoje uma quei-
xa universal. 

— Universal, sim; mas no Brasil é talvez peor. 
E aqui em S. Paulo, pelo que vejo em casa dc mi-
nhas irmans e de minhas amigas, está assumindo as 
proporções de verdadeira calamidade. Olhe, vocês 
jornalistas devíran tratar disto. Mas vocês homens 
pensam que descem da sua dignidade, quebram a sua 
linha de bom-tom, quando se occupam com assumpios 
tão corriqueiros e mesquinhos como estes que se re-
lacionam com a vida domestica. Parece que têm 
vergonha dc reconhecer que as suas altas cogitações 
podem ser perturbadas por tão pequeninas coisas. 
Mas ouça a verdade, é que essas pequeninas coisas 
têm uma influencia capital na saúde mental, 110 bem 
estar, na felicidade dc cada um de nós. dc vocês 

também. O homem que enceta o lia de trahullw 
sahindo de casa mal humorado, indisposto, por um 
café mal servido, por uma impressão de desorga iisa-
ção, pelo azedume de smpcramciito da esposa atuo-
finada com os criados . "o está Iwnt apparelhado para 
as contingências do dia e toda a sua acção se resen-
tirá desse inicio. Ao í n dc ccrto tenpo o seu mau 
humor lhe fará dirigir mal os seus 1 gocios. E no 
sc apcrcclwr disso, elle dirá que est neurasthenico, 
soffrendo dc "surmenage** qur é uma palavra bo-
uita e sonora. Qual "surmenag- ', qual neurasthenis.! 
Elle está soffrendo i dos maus c iados que tem ein 
casa e na:1a mais7.. 

A palestra foi interrompida a cs e ponto. 
A no- * patrícia tem razão. A crise do serviço 

doméstico stá assumindo em S. Paulo caracter gra-
ve e sério, merecedor dc que sc lhe preste ttds at-
teução do que a que geralmente se lhe quer dar. 

Não se enco tra a causa disto apenas no facto, 
dc grande peso, da atti ícção que as f íhricas exerci m. 
desviando para as fileiras do operariado muitos 
mentos da classe dos ser n;acs. Ha outras coi .s 
também a cor siderar. 

O desenvolvimento ndustrial teiij sido uma causa 
universal dc crise do si viço doméstico: mas no Bra-
sil acrescem outras dc caracter local, privativas cie 
nossas condições. Paiz novo, aqui não se formou 
tradicionalmente uma '"classe" dc servidore-, de cria; 
dos, como nas velhas naçõe europeas. ; .em podia 
se constituir num paiz onde até o inicio da aclual 
geração o serviço doméstico era desempenhado em 
grande parte por escravos. 

Anda agora a jieiguice indígena a promover a 
crccçãc no Rio dc Janeiro de um monumento á Mãe 
Preta, para affirmar aos olhos dos que aportem á 
Guanabara a mestiçagem :om que a anccstria baça 
de grande parte da nossa gente vae se radicar em 
senzalas e quilombos. Ora, a verdade é que não 
são tão numerosos assim os que de facto ma rnram 
leite de negra entre os que no Brasil são brancos 
ou de brancos se prezam. No monuriento á 7 fãe 
Preta o que nossa sociedade vae inconscientemente 
homenagear é o velho typo de serviçacs que já não 
existem. E* uri desforço romântico c platônico, 
muito á feição do nosso temperamento. ; lodvno pro-
testo contra as condições actuaes do sei viço domés-
tico. 

A verdade é que as condições «rcvalesccntes 
neste jrenero dc trabalho hoje em S. Paulo estão sc 
aggrav.ando de forma a necessitar que se rstur* • com 
seriedade o problema. 

Não falemos de ordenados exorbitantes que são 
exigidos por qualquer rapariga inexperiente e que 
põem uma cozinheira hoje em dia na mc.sn ,1 cate-
goria de un empregado de commercio e fora das pos-
sibilidades « rçamentariar de muita gente. Dirão que 
isto é uma consequcncia naturr.i tJa cs réstia da ^ida 
c da concorrência do trabalho industrial. Vá que seja. 

Os norte-americanos, tendo que enfrentar o mes-
mo problema, tentaram rciolvcl-o buscam • eliminar 
a necessidade do criado, ou pelo menos i«.duzil-a ao 
minimo para as classes médias, por uma série de 
invenções e adaptações destinadas a tornar mecânico 
c simples a trabalho doméstico. Será este o cami-
nho que teremos de seguir, prova v: 'mente: nias para 
elle não estamos apparslhados nor< le o typo de n< >s-

'•onstr-cção dc -asas não é fcit<. para isso, porque 
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nos faltam determinadas for» as dc commercio c de 
organisação, porque os preços que a Light cobra pela 
energia clcctrica são prohibitivoa para o emprego da 
apparelhngem economisadora de tempo c de esforço 
dc que úil solução depende. 

No meio tempo temos que ir apertando o nosso 
orçamento individual para podermos remunerar, a 
altos preços, essa onda de aprendizes dc criados que, 
da Hospedaria dos Immigrantes, se despeja para nos 
invadir as casas por intermédio das chamadas agen-
cias dc empregados, verdadeiras "arapucas" que a 
policia não fiscalisa. 

Não são apenas húngaros, ruthenos, rumenos e 
representantes de outras raças ainda mais exóticas, 
os que fornecem o contingente da actual criad.igem 
de São Paulo. Naquella hctcroclita feira de servi-
çaes que diariamente se reúne no largo de S. Bento, 
a attestar o.s nossos fóros de urbs civilisada, estão 
representadas todas as raças e todas as côres, in-
cluída a gamma inteira dos matizes nacionaes. E 
causa dó ver-se á tarde senhoras de fino trato cons-
trangidas a se immiscuir naquellc patco formigante 
para discutir, humilhadas, as exigencias da serviçal 
que procuram e que, depois dc muito mercadejar, 
têm de admitíir na sua casa, na intimidade do seu 
lar, sem a minima referencia, sem qualquer indicação 
sobre a honestidade, os costumes, o estado de saúde 
da criatura cujos serviços ircefficientes vão pagar 
pelo duplo do seu valor rea? 

Haverá remedio para csí * estado de coisas? 
A acção da policia? Esta poderia ser mais po-

sitiva e mais efficaz, fiscalisando as "agencias", 
exigindo que estas mantivessem um cadastro do pes-
soal que recommendam: conservando mais ordem e 
mais respeito na "feira" do largo de S. Bento, se 

r 
\ Adelino das crianças e os alimentos. : 
jj E ' habito muito antigo dar ás crianças 8 
• de peito saes de cálcio afim de facilitar o jj D 

J apparecimento dos dentes c de evitar as n p a o 

D complicações peculiares á dentição. 
g Muitas mães não dispensam essa medi-
ei cação fortificantc e dão systcmaticamente, 
b a todos os filhos, misturada ao leite. 
D Verificou-se, porém, ha pouco tempo, que 
i os saüs de cálcio habit ílmentc empregados 
• não correspondem á expectativa .porque não 
g são aproveitados senão em iufima percen-
j j tageni. 
D Para um sal de cálcio ser util faz-se mis-
j] tér que seja orgânico e se apresente sob uma 
0 forma tal que se torne perfeitamente assimi-
[J lavei, como se dá com a Candiolina Bayer, 
o encontrada nas pharmacias sob a forma de 
J gostosos "bombons" dc chocolate, muito 
• apreciados pelas crianças. 
• O Professor Lewinski e muitos outros me-
ti dicos de Berlim, após numerosas experien-
Q cias, ficaram grandes apologistas deste me-
> dicamcnto, o qual augntenta o peso, o ape-
Q tite, a força e a vivacidadc. Os dentes ficam 
j j mais fortes ; as caries iniciaes paralysatn-se, 
o graças ao cálcio c ao phosphoro contido na 
jj Candiolina. As crianças c adultos devem, 
• pois, usal-a como "medicamento-alimento", 
® indispensável á saúde, ;t robustez, á belleza, 
Q c á solidei dos dentes e do esqueleto cm 
• gral. 

A sciencia descobre outra virtude 

do limão. 

O limão está na ordem do dia como re-
médio de grande valor. Graças ás vitaminas 
nelle contidas representa um recurso se-
guro contra o cscorbuto e contra outras 
perturbações que se acompanham de hemor-
rahgias múltiplas. 

Surge, agora, nova indicação therapeu-
tica do limão, além das conhecidas, ha 
muito, por toda gente. 

Nos Estados Unidos, médicos eminen-
tes, dentre cllcs o Dr. Copcland, aconselham 
o limão sob a forma de limonada quente 
DU o seu succo em chá quente, associado a 
dois comprimidos de "Phenaspirina Bayer", 
tomados á noite, contra resfriados e esta-
dos catarrhaes das vias respiratórias. 

Esse processo dc tratamento .denomi-
nados "Methodo Bayer", tem grande vanta-
gem, visto combinar-se a acção admiravel 
da "Phenaspirina" aos effeitos incontes-
táveis do succo de limão. 

Desse modo evita-se o uso antiquado d* 
quinina, o uso de laxantes e outros medica-
mentos que causam perturbações ao es-
tomago. 

esta é inevitável. Mas não creio que uma verdadeira 
regulamentação do serviço doméstico, com matricula 
policial, como se tem feito em outros paizes, pudesse 
dar resultado aqui. Provocaria, provavelmente, uma 
gréve pacifica a que as donas de casa não poderiam 
resistir. 

Só a acção privada poderá, a longo termo, dar 
resultado E é de estranhar que a mulher paulista, 
cujo espirito de associação e poder de organisação 
tem sido altamente demonstrado na formação de tan-
tas agremiações para fins caritativos ou religiosos, 
que todos vão ahi prosperando no meio da sympathia 
gera!, ainda não tenha cogitado de construir uma 
liga de donas de casa para a defesa dos seus próprios 
interesses. 

Uma instituição de tal genero não serviria ape-
nas para encaminhar a solução do problema do ser-
viço doméstico; mas viria também concorrer em gran-
de escala para minorar a carestia da vida, se quizesse 
tomar também este problema a peito. 

Um amigo neurasthenico e sceptico que pnr cima 
do meu hombro está a ler o que vou escrevendo, 
observa agora que uma liga deste genero não poderia 
viver por não se prestar a . . . Não, não registarei o 
commentario cynico do meu amigo porque é indclicado 
c creio cpte é injusto. Ainda julgo a mulher capaz 
dc um movimento utilitário collcctivo, sem necessi-
dade do estimulo da vaidade. 

r. Cr. 





/ 4 U T O M O V E I S 

H u p m o b i l e 

Difficilmente hoje, e, talvez por 

muito tempo ainda, uma outra fabrica 

possa reunir num carro de pre£o rela-

tivamente pequeno, todos os aperfei= 

çoamentos que caracterísaiti os auto-

mo\ eis "HUPMOBILE" , vehiculos 

cuje durabilidade, belleza de linhas, 

longo e perfeito funccionamemto de 

seu motor, ninguém deixa de admirar. 

I M P O R T A D O R E S : 

JOÃO JJORGE, FIGUEIREDO & CIA. 

Rua Libero Badaró, 31 

S. PAULO 



REVISTA 

B A T A T A S R E C H E I A D A S 

Cosinl»a-sc umas batatas grandes, cortadas .10 
meio, cava-se cada parte di modo que possa conter 
o recheio. A* parte faz-se • seguinte: esmigalha-se 
a massa que foi retirada do centro das batatas, com 
um pouco de manteiga frc~za, juntando-se-lhe um 
pouco de lingüiça e a carne* que si quizer aproveitar. 

Enche-se a cavidade das batatas com isto, co-
bre-se com ovo batido e farinha de rosca e vão ao 
forno para corar. 

A I P O A H E S P A X H O L A 

Corta-se as hastes do aipo, todas do mesmo ta-
manho, deixando de parte as raízes; ferve-se vinte 
e cinco minutos em agua e sal, tira-se depois deitan-
do-as em agua fria. Em seguida deixa-se escorrer 
bem. Vai ao togo uma cassarola com duas colhcres 
de manteiga fresca, cebola, tomates, pimenta, um 
pouco de caldo de carne: junta-se os aipos e deixa-se 
cosinhar um pouco. Colloca-se os aipos numa tra-
vessa e serve-se com este molho por cima. 

do j 

n \ e 1 1 . r , o r f f ! í 
M O L H O D E T O M A T E S 

45(1 grammas de tomates, uma colher de mantei-
ga, uma de queijo ralado, um ovo, pimenta c >al. 
Deita-se os tomates na • gua fervendo para tirar-lhes 
a pclle, depois de pell dos, tira-se- le as sernertes, 
põe-se numa cassarola amassando-o» com uma co-
lher; junta-se cnt' o a manteiga e deixa-se cosinhar 
bem e por fim. accresccnta-se o ovo. Engros >a-se 
no fogo. mas não deve ferver para que «» ovo não 
talhe. Guarda-se em vidros. Serve-se cm sandvi-
ches. 

C O X A S D E R Ã S A F K A X C E Z A 

Tira-se a pclle das coxas de algo mas rãs. Dei-
xa-se estar as mesmas em agua fria durante tres 
horas e enxuga-se depois. Deita-se cm seguida i.uma 
ca: sarola um pouco de manteiga :resca qur se deixa 
derreter a fogo brando, na qual colloca-se as coxas 
que far-se io saltear (ver saltear) alguns instantes 
c as (juaes sc deve juntar em um; colher de farinha 
de trigo. Mexe-se tudo para qu; fique bm lirado, 
acrescenta-se depois um cálice dt vinho do P »rto, 
sal. pimenta e salsa. Arruma-se as rãs num prato, 
.•ngrossa-se o nmlho com farinha de trigo e deita-se 
?K»r cima. 

B O L O D E X U X U ' 

Depois de descascados, tira-se-lhe os centros e 
aferventa-se ern agua e sal, alguns xuxús. põe-se a 
escot er e espreme-se dpois num pasa< or. Mistura-
íe á nassa dos xuxús meia chicara de leite, tres ou 
quatro ovos. tres colherr. de queijo ralado, uma co-
lher dc manteiga, uma de maiz.-na; mistuia-se tudo 
bem c põ-se numa forma untada com manteiga e 
vai ao f >rno para assar. Enfeita-se depois com cebo-
linhas c rodclla* d». ovos cosidos. 

CA C A I l l p p W F Q 0 = 1 M U S I C A S - C O R D A S - J 
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CÀBELLOS BRANCOS? 
Caspa? 

Queda do Cabello? 

NA ALTA SOCIEDADE 1 

Já sc di f fundiu tanto o uso da Loção 
Brilhante. o melhor, especif ico capillar con-
t ra as cãs, caspas, calvicie e para a hvg iene 
do cabello que ho je . asseguramol-o sem ja-
ctancia, este produeto desthronou totalmente 
as más imitações e os velhos methodos de 
tinturas. 

Enorme é a d i f ferença entre o emprego 
de tinturas de incommoda e perigosa ap-
plicação e que jamais dão a côr natural ao 
cabello encanecido. e o uso simples e agra-
davel de uma loção hygienica e original 
como é a 

Formula do Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo 
custou 200 contos de reis 

Applica-se ao pentear-se, com uma escova ou 

tm forma dc fricção, dando aos cabeílos enca-

recidos a sua exacta côr natural primitiva, seja 

«11a castanha, negra, ruiva ou dourada. 

A Loção Brilhante extingue a caspa c combate 
as affecções parasitarias, deixando a cabeça lim-
pa e fresca. E ' rccommendada pelos principaes 
Institutos Sanitarios do Extrangeiro. approvada 
e licenciada pelo Departamento Nacional da 
Saúde Publica. 

Àlvim & Freitas 
RUA n o C ARMO, 11 — Sobrado — Caixa 1379 — S. PAULO 



A' li VISTA FEMININA 

M I S C E L L A N E A 
(Continuação da " F l o r da P e l l e " ) 

K. — Mas esses trajes — « mais modesto dos 
quaes custou varias centenas de trancos — voltarão 
aos Estados Unidos. A pobre França mesmo que 
quizesse não jn «leria comprai-os. 

tt. —• I)izes bem. . . Que pena ! . . . 
E. — Paris precisa ir se acostumando com a 

idéia de alimentar-se das migalhas cabidas do ban-
quete sumptuoso da Quinta Avenida. 

Assim conversando chefiaram ao telephone 110 
momento em que o relógio dava meio dia. 

U M T R A N S E U N T E í olhando para os cabcUos 
louros de fíerla e erguendo os olhos num t/eslo exay-
gerudo de deslumbramento) — Mas com» o sol ap-
pareccu tarde, hoje ! 

A joven satisfeita sorriu a«« madrigal. 

EDUARDO /.AMACOIS. 

Finíssimo sabonete sem rival, preterido a qualquei 
outro pela consistência e durabilidade dc sua pasta, 
pela agradavcl e abundante espunn, pelo suggestivo 
e delicado perfume e pela sua máxima acção preven-
tiva contra moléstias cutaneas. 
"SABÃO RUSSO" — Indispensável na "toilette" 
das damas "chics". 

ej25E5H5L5ísasH5asr ."HsaíiasHSHsaTasHSHsasasHsaç 

Prepi rado para pro-

duzir, Í ugmentar e 

fort i f icar a secreçãc 

kactea. 

— P o í ? r c « o f o r t i f i -

cante i los ossos • -

Aconselhado nos ulf • 

mos dias de gravidez, 

e depois do parto., 

— Analysado e ap-

provado pelo depar-

amento nav ional da 

saúde publica sob n. 

1.507 em 19-5-1923. 

Formula da pharma-

ceutica An na Maltet 

— 5. P A U L O — 

fü^£iHSHSHSH5H5HE?S2SH5?5H5HS25H5H5H5E5 '5E5HS2.n 

(Continuação d' " A Conferenc n de Mine. Cur i e " ) . 

de vida longa subsistem até durar e cerca de 4.<KH).0M 
de annos. 

A edade do elemento radio t despresivel em re-
Ft)i projectada. então, uma photographia dos raios 

Collecçâo de 1924 da Revista Feminina 

Já se acham reunidos em elegante volume, 
luxuosamente encadernado, os 12 números da " R e -
vista Feminina, publicados em 1924. Inútil insistir 
sobre a excellencia e utilidade dessa publicação, 
que constitue. sob vários aspectos, um vasto ma-
nancial. de leitura agradavel. attrahente. instru-
ctiva e moral, para todos os gostos e predilecções. 
Possuir a collecçâo encadernada da "Rev i s ta Fe -
minina". eqüivale a ter. ao alcance da mão, ao 
mesmo tempo que um recurso contra as horas dc 
tédio um livro precioso dc conselhos e ensinamen-
tos. Fazei o vosso pedido a esta rcdacção re-
mettendo 30S000 em vale postal — Rua Conselheiro 
Chriapiniano, 1 — S. Paulo. 

lação -o tempo de formação da cro ta terrestre. 
Os corpos i-adio-activos são susceptíveis de trans-

formação, que ' ítmeção do tempo. 
Elles emittem raios de diversas i pecies, classi-

ficados em raios alpha. betha e ganu os primeiros 
carregados de electricidadt positiva, os dois outro 
de i lectricidade negativa. A sua avaliação se faz 
em :ampo magnético ou electrico. 

Trata-se de massas dinunutissimas. t.iiito que o 
raio betha é duas vezes menor «pie um atou. • de hy-
dropenio. 

A velocidade varia conforme o raio e o meio 
ambiente e a penetração também depende da especie 
do raio. 

Um ispositivo deu idéa nitidr- «los desvios cara-
cteristicos dos diversr.s raios :mittidos. 

O comprimento e a trrjectoria assumem parti-
cularidades interessantes. O mesmo se diria da velo-
cidade dc dstraição e do desprendiim" to de calor, 
ainda do IKJIOUÍO e cor., ida na these • ; senhi rinha 
Irene Curie, que vej sou sobre o estudo das proprie-
dades physicas dos raios alpha emittidos por esse 
corpo radio-activo. 

CRIANÇAS, S E M A N A L M E N T E R E C E B E P H A N T A S I A S R I C A S 

CASA DAS MEI> S - P « ç » Patria/cha - S. P A U L ) 



REVISTA F EM IX IN A 

Entre os approximadamente (|uareuta elementos 
radio-activos até hoje conhecidos, cumpre citar as 
três séries conhecidas de urânio, do thorio c do polonio, 
cujo desenvolvimento foi claramente explanado dcan-
te de um quadro projcctado na tela. 

A existcncia da radio-actividade não se limita, 
porém, aos mincracs. Encontra-se na superfície da 
terra e no proprio ar. em diminuta quantidade. 

Sob i» ponto dc vista medico, a radio-actividade 

O ultimo invento nortc-ame> 
cxtirpação dos cabellos super, 
iluos do rosto, braços, «He. A 
ricanu assegura-vos completa 
D E P I L I N A S A R A I ! é o me-
Ihor produeto até hoje exis-
tido para aquelle fim. Appli-
cae o mesmo c notareis que 
os cabellos sahrtn com as 
raízes. Outros -^pilatorios 
em venda no mercado maia 
não fazem que cortar os ca-
bellos, fazendo o effeito de 
uma navalha. Devolveremos 
a importancia se não der o 
resultado desejado. 

Preço do tubi, 20$0C0; pelo 
correio. 21$000. Depositários para todo o Brasil: A N -
T O N I O A. P E R P E T U O & CIA. Caixa Postal, 1122. 
151, Rua do Rosário. — 1 'O DE JANEIRO. (Se tiver-
des alguma informação c sigilio a pedir, podeis diri-
gir cartas a Mine. E. Harris, para nosso endereço). 
Agentes em S. Paulo — J. M A C H A D O JÚNIOR sob. 134 
Lihcro Badaró. 

assume grande importância. A sua primeira appli-
cação hcrapeutica consistiu no combate e derma-
tites, n 'tando-se a sua acção algo semelhante á dos 
raios X . 

Dois grandes óbices se apresentaram para o apro-
veitamento da radioactividade como meio de cura. 
Mas foram vencidos. O primeiro foi a difficuldade 
de dosagem das emanações, quer pelas impurezas dos 
corpos radioa-

podendo-se notar, num corte de rim de coelho sub-
mettido á acção do polonio os effeitos da radioactivi-
dade sobre as ccllulas. 

Para terminar, a senhora Curie fez projectar uma 
série de photographias que historiam as primeiras 
descobertas no vasto campo do radio. 

A ultima dei Ias foi um retrato de Pedro Curie, 
<pic a assistência admirou sob uma salva de palmas. 

(Cont inuação d* " A V o z que M a t a " ) . 

Luciano respondeu, mas em sua carta não veiu 
nem perguntas de angustia, nem de amor. 

Era uma carta de adeus, gelada pela suspeita e 
sellada pela resignação. 

Tudo estava acabado! O seu Luciano estava per-
dido, e perdido para sempre. 

Esperava uma rcbcllião de sua parte, uma ameaça, 
um regresso repentino... Mas não. Tudo concluirá 
sem maiores explicações. 

A noite estava fria. Os hospedes do hotel ti-
nham-se recolhido aos aposentos. 

Carlota estava sentada numa poltrona da ter-
rasse. 

Seus lábios entreabertos, pareciam talar a al-
guma visto surgida nas sombras eternas que a en-
volviam. 

Os minutos decorriam lentos; o sonho de Car-
lota concretisava-se quasi, tomando formas, animando-
se . . . Seu vestido arrepiado pela brisa, parecia uma 
mancha rosada 110 negror da noite. As recordações 
desfilavam em sua mente com notável precisão. Re-
vivia seu amor, os mais bellos dias de sua vida, a 
maravilhosa hora cm que Luciano sussurrou-lhe pela 
primeira vez palavras divinas dc felicidade. 

De repente a visão encantadora diluiu-se de sua 
imaginação, e um quadro horrendo desenhou-se em 
seu lugar: dois olhos gigantescos e chammejantes dc 
monstro precipitavam-se para ella afim de devorai-a. 
O trem! ( ) trem! Que dôr a t roz . . . 

VIROL 
A SAÚDE DAS CREANÇAS 

ÚNICOS IMPORTADORES 

G L O S S O P & C . 

CAIXA POSTAL, 2 6 5 

R I O D E J A N E I R O 

ctivos, quer pela 
tnensiiração das 
quantidades a ap-

plicar, complica-
da pela inexis-
tência de me»li-
das definidas. O 
segundo fo i a 
própria natureza 
dos raios, pois 
cada espécie pos-
suc propriedades 

physiologiea.-; 

diífercntcs. havendo necessidade de separação para 
o efficiente aproveitamento, e isso sc conseguiu 
pela filtração dos raios ctha c gama, sendo (pie 
estes têm acção clectiva sobre as cellulas jovens, 
emquanto que aqucllcs são necrosantes. A curiethc-
rapia pode ser interna e externa e produz resultados 
magníficos em certas enfermidades, como arthritcs, 
neoplasmas, etc., feitas com applicação de agulha de 
platina. 

Varias expericncias foram feitas com animaes, 

A introdução do V IROL no Bras'1 foi bem recebida pela classe 
medica que o prescreve com os nuiis siirprehcndcntes resultados 
nos casos dc üi/senteriu, má nutrição, tuberculose p/c., onde se 
faça mister uma alimentação asslniilavel. E' a ultima palavra 
como nlimento scicntlflco, sendo usado em mais de 3.000 hospi-
tais de creanças e tuberculosos. 

Contém protcicos dc ovos, gorduras de rnrnc dc vacca o ovos, 
mcdulla dc osso de vacca, cnrbo-hyilratos, extracto dc malta c 
os saes dc vacca o ovos, sendo reco li -rido ••m todo o inundo 
como o alimento indispensável ãs creanç .s», velhos e c.mva-
lesccntcs. 

Carlota levou aos olhos as mãos contrahidas, dis-
posta c despedaçar o rosto maldito que lhe occul-
tava as bcllezas do inundo. Gesto inútil! 

De repente, do seio infinito da noite, surgiu uma 
vó z : 

— "Minha atuada, contra o destino ninguém pôde 
luetar. Apezar dos obstáculos, da distancia c do tem-
po, o amor verdadeiro sahirá sempre vencedor. Serás 
minha, ainda que para impedil-o se levantem todas 
as potências do universo." 

^ F ^ M H í T ^ r o A S E N C O N T R A R Ã O D E S D E A M E I A C A Z E I R A A T E ' " A L A M E " 

s j i C n i t y Ü / U U 9 P A R A S O I R E - E C A S A D A S M E I A S 
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O coração da joven alvoroçou-se no peito, e a 
alegria cantou-lhe naltna uma canção celestial. 

Luciano voltara! Estava alli, estava alli para 
desvendar o segredo de sua Carlota. Talvez a re-
prelicnda, mas não importa! Sua volta significa a vida 
do seu amor. 

E a vóz cal ida e grave, fazia-se ouvir agora dis-
tinetamente. 

Carlota teve Ímpetos de gritar, de chamar. Mas 
a emoção opprimia-llie a garganta: e os esforços 
inauditos c|ue fez para chamar pelo nome do amado, 
foram baldados. 

palavras dc conforto ao comp; nlieiro anicj .ilado... 
E a filha caminhava vaci lante, cm busca da 

vóz enganadora que a chamava... 
Cie^ára á ír íbria do mar. Ao sentir a agna 

l)cijar-lhc os pés, "^orientou-se. Faltava-lhe a segu-
rança, o instineto !os cegos. Cc n os dedos contra-
hidos, buscou em ão onde apoiar-se. Dc repente 
vacillou c precipi ju-se nas on> as sinistras que a 
envolveram em suas trevas. 

Um grito horrivel cchôou pelo silencio da noite, 
alarmando um casal (pie =e achava na /errasse do 
hotel. 

: Agua natural purgativa 

" S I L A " 
• 
• Indicado nos distúrbios, gastrointestinal. 
• do apparelho circulatório; na alteração do 
• fígado e dos rins; occhtsão intestinal; hc-
; morrhagia cerebral; icterícia; nephritc; o b > 
• sidade; epyJepsia: gòta; glicosuria; arterio-
5 sclcrose. 
5 As vantagens derivantes das suas proprie-
• dades do sulfato dc sodio são decantadas 
• 
* pelos melhores médicos contemporâneos, 
S inclusive o celebre hvdrologo Gauthicr, 
J honra e gloria da medicina moderna. 
• 

0 Vende-se em todas ei5 pharmacias 
§ e drogarias. 
j ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS: 

1 IRMÃOS SEGRETO 
• R . Sto. Antonio, 123 • T e l . : Cent. 5407 

• Acccitain-se agentes cn todas as cidadcs 

• do Bras .. 
• 

S Analysada pelo Dep. Nac. de S. Publica sob 
S n. 4005. Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 1925 

De longe, dc um logar diificil de precisar, con-
tinuavam aqucllas palavras por tanto tempo anhe-
ladas. 

A impaciência da moça cresceu de tal fôrma, que 
cila sc poz dc pé, afim de ir ao encontro da vóz 
amada... 

Caminhou, caminhou, de braços estendidos, di-
reita para o mar, inconsciente do perigo que a at-
traia, embalada pela enganadora vóz que a guiava. 

Seus passos eram mechanicos como os dc um 
sonambulo. 

Entre os rochedos banhados por ondas espumosas, 
caminhava contente, esperançosa. Xinguem estava 
alli para avisal-a. 

Xum aposento lá do segundo andar, a mãe dizia 

5 u homem possante arrojou-se ao mar e numa 
lueta 'itanica arrebatou-lhe a presa. Uma multidão 
de curiosos assistia a scena, e esperava o desfech K.. 
O nadador prendeu nos seus braço:; vigorosos a fôr-
ma rosada, volto t á praia, cucaminhoti-se para o 
hotel, e depositou com mil pre auçôes, o corpo ina-
nimado, num divatt do salão. 

E Luciano, que i; inrante de tudo. chegar; aquelle 
hotel em viajem 'V nupeias. não reparou na proto-
gonísta do lugtibr quadro. Fazendo doce violência á 
mulher, a quem .JOUCO antes falava na serena paz 
da noite estreitada, disse- — Não. não olhei! São 
impressões que nunca se esquecem. 

— Quem será? — ergunton a ;'»veni esposa. 
— Alguma desgraç .da. Existe, i tantas! 

JOCÍEOflOE 
TECHNÍCA 

5 A 0 R f l U l P R . A L / P F M 9 . 

TÂ A • » MFII1K I ? i E mira C A S A D E
 C O N F I A N Ç A 
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01 ESI 1 IIAE OC 1ESC H E I P 
de BEBE 

A prova evidente de uma alimentação perfeita é 
claramente demonstrada pelos rápidos progressos de 
bebê quando elle é alimentado com Mellin's Food. 
Misturado conforme as indicações, é um completo 
substituto do leite materno que supre todas as 
substancias necessarias para o desenvolvimento do 
corpo, dos ossos e do cérebro. É a mais perfeita 
alimentação para o bebê. 

MalMs F o o d 
O A L I M E N T O Q U E S U S T E N T A 

Amostras c Brochura grátis a quem as pedir, mencionando 
a idade do Bebe e o nome deste jornal 

a Cr » -hley & C°, 58, Ouvidor, R io dc Janeiro: 
H. tt! 118o Mafne , Caixa 711, São Paulo; 
Ferrada&Rodr iguez ,23,rua Conselheiro Dantas, Bahia; 
O a Fv5gl3ln's Food, Ltd., Londres, S. £ . i51 Inglaterra). 

E essa mesma vóz, qttc dissera á outra palavras 
de atnór, palavras que Carlota julgou dirigida a ella, 
afastou-se tecendo doiradas promessas á esposa pen-
sativa... 

(Continuação d' "C exemplo cívico de uma 
Paulista".) 

mento da Mãe, que idolatrava os filhos, e adivinhava 
a interpretação justa do Pae, ouvindo sua esposa... 
Porque, nas cntrcllinhas daquellas phrases estava 
toda a vida dos filhos... Era pelo futuro delles, 
pelo nome e exemplo que a elles queriam legar, que 
assim destemerosamente afrontavam e dominavam 
aquelle lance arriscado da vida de um politico. A 
reputação era imprescindivel ficasse illesa. Urgia 
se impuzessem os republicanos leaes. Não queriam 
os dois campineiros, como não queriam os paulistas, 
sob a cumplicidade de uma transigência impatriotica, 
ficasse São Paulo sujeito ao domínio de uma política 
que não tinha princípios c que adherira ao inconsti-
tucional acto de Deodoro. 

E como nesses succcssos dos dias agitados da 
Republica, cm que os pseudos legalistas, sustentado 
pela força, foram vencidos, também em outros c ou-
tros — sobresahiram-se os gestos de desassombrado 
patriotismo de d. Anna fiabriella de Campos Salles. 

Paulistas, brasileiras! 
Ahi tendes um modelo de virtudes civicas e domes-

ticas. Da vida dessa mulher de patriotismo intran-
sigente tirareis magníficas lições, que vos guiarão. 
Releinbrae-as e repeti-as em vosso lar. São exem-
plos de inquebrantabílidade de caracter. Imitae-os. 

Sejam elles vossos estímulos nesta campanha em prol 
da restauração da Republica, defesa da Constituição, 
reivindicação da soberania do povo c grandeza con-
seqüente da Patria. 

Paulistas, brasileiras 1 
A Nação abençoará a vossa collaboração ines-

timável. 
E pelo futuro e renome do Brasil. 

LUIZ D A S ILVEIRA MELLO 

(Continuação de "Olhos de Juiz".) 

jeitos que trepam nos hombros de Cupido para al-
cançar a opulencia. Estes affirmam ver juventude e 
belleza cm qualquer millionaria madura c feia. 

Mas os homens, cm regra geral, têm um crité-
rio mais amplo em esthetica feminina. 

Por exemplo: tomam nota dc um bello detalhe 
que lhes é agradavel, e prescindem do demais. 

A mulher procede de modo inverso. Examina 
detalhadamente e não perdoa nem um defeito á que 
é apresentada como typo de mulher linda; neste caso 
não reconhece nem admitte a lei das compensações. 

As mulheres são agudas na critica da belleza, 
porque todas são candidatas no grande concurso da 
vida. O homem é critico mais justo, porque está 
fóra dessa rivalidade. 

Na analyse esthética, a mulher procura as fal-
tas, e o homem as perfeições. Este diverso ponto 
de partida explica a differença nas conclusões. 

A mulher é muito severa para com a belleza ar-
tificial. O homem acceita-a facilmente c acredita 
nelle; a mulher interessa-se pelas "causas", o ho-
mem vê somente o "effeito". 

• . . e p a r a " B é b é " a 

PHOSPHAUNE 
FÂLÍÈRE 

O alimento o mais agradavel 
e o mais recommendado 

para as creanças 

Util aos veihos 

o aos •lonvalesoentes 

Em todas as Pharmacias 

t Armazéns 

PARIS 
6, R. de la Taoherie 



R E V I S T A F E M I V I N A 

A mulher não se equivoca nunca; não ha "rou-
gc* nem lápis que engane á sua expert;* investigação. 
O homem procura a belleza authcntica mas é facil-
mente enganado. Si a mulher fór também artificíosa, 
reconhecerá a perfeição dc um trabalho artístico, mas 
não sc exprimirá assim, nem guardará o segredo. E 
si não fôr, sentir-se-á indignada ante o "camouflagc" 
c retirará completamente suas sympatbias pela arti-
ficiosa. 

(Continuação d ' " O Resurginiento de um p o v o " ) . 

Com o triumpho nacional "Os Sokols" não dc-
puzeram as armas, pois mais do que nunca a Nação 
precisava do esforço disciplinado dos seus filhos. 

Combater c triumphar na guerra é muito, mas 
organisar e trabalhar na paz é muito mais, porque 
para o fazer é necessário o esforço continuo c abne-
gado de todos os corações, c o sacrifício de todos 
os dias sem conifieusações egoistas. O exemplo dado 
neste ponto pelo "Sokols" é digno dc ser ponderado 
e bom c frisai-* >. numa comparação que desejaríamos 
aproveitar ao nosso paiz, tão desorganisado ainda 
após as suas convulsões políticas. 

Depois do triumpho. cm vez de desarmarem, 
"Os Sokols" triplicaram o numero de seus membros, 
agrupando homens c mulheres p adolescentes de am-
bos os sexos chamando a si as crianças como pupillos 
dum e doutros, num total de 562.299 aímas. Embora 
outras agremiações existam no paiz, esta é a mais 
numerosa c mais segura, a mais unida e espalhada, 
ramificando-sc até aos mais afastados logares e rc-
cortando-se em todas as classes soríacs. A sua acti-
vidade é múltipla, exercendo-se agora duma forma 
constructiva c profícua para a Nação, como o vamos 
ver a seguir no proximo numero. 

An na //.• Castro O snr ia. 

(Continuação d* " O Vest ido 6c N a n e t t e " ) . 

— Querendo dar uma idéia do vestido que eu 
queria para a senhora, tracei um esboço num papel, 

c madame Sidonio ao reparar no desenho, cuitracti ii-
mc como figurista a doze mil francos jK»r n 

— Deveras? Pois receba os rn-us parabém A l e -
gro-me muitíssimo com isso. 

— E este vestido não me custou nada: e nada 
mc custr.rã ) os que a senhora gaste toda a v i da . . . 
si os modelos.. . 

Nanette sorriu t abaixiu a cí^eça envergonha-
díssima. Não era tu i mulher de "cabarct". 

Era uma joven trabalhadeira, pintora de uma 
fabrica dc leques. 

Hugo beijou-a na fronte. 
— Para celebrar meu ti iumpho, convido-a para 

:ciar commigo, estreiar este mc leio da melhor c<-
turcíra de Londres. . . is to . . . ,i você não me d »-
p reza . . . 

A : toça tornou a baixar a caleça e Hugo deu-
lhe ou* » beijo. Mas desta vez nos lábios. 

Da ; a meia hora, quando foi buscai-:'. Nanette 
estava formosíssima com um traje de vcl' ido. 

— Que ta' o meu primeiro modelo! 
— Perdão, este não e o seu modelo. 

Eu mesma o Fiz para engat.ar minha prii i a . . . 
— E o outro? 
— C oatro é mui:.» mais bello c i ou est.eal-o 

quando casarmos... 

(Continuação de " U m a grande educadora " ) . 

que ella foi a educador;- da geração que sentiu 
Nietzche e compreherdeu .isen e lbern on e deu tiro 
sentido novo e mais IKIIO á vida de hoje. Porque, 
coni todos os seus de l i t o s e con» todas as suas dôrcí, 
a vida é hoje infinitamente mais justa para .1 mui b r 
<iue sabe elevar-se JK-IO pensamento e pelo traSalho. 
11a melancholia com que lemos essa noticia lacônica 

Quanto devemos á sua grande alma, sentimol-o 
e ao interesse com qtu mais uma vez, nos pmentos 
em contacto com a sua obra tão clitía de ensinamen-
to v de grandeza. 

A N N A DE C A S T R O O S O U Í O 



Para Vossos Filhos o** 
Que desejaes ver sempre fortes, risonhos de vida, 
— o alimento indicado, melhor entre os melho -
res, é o que traz a marca VIGOR, comprehen-
dendo estas tres excellentes qualidades: 

LEITE CONDENSADO 
LEITE HYGIENISADO 

L E I T E EM PO' ...... 

Sobejamente conhecida, também, é a MANTEIGA "VIGOR", que 
não conhece entre suas congeneres uma só marca que a iguale, 

em sabor e qualidade. 

Sc An Fabrica de Productos Alimentícios 

" V I G O R " 

R. JOAQUIM CARLOS, 148 - S. PAULO 



Ltixo 
Conforto 

Economia 
e Segurança 

6:200$000 
COUPELET COM RODAS BALÃO, PARTIDA 
ELECTRICA E DEMAIS ACCE iSORIOS 

PEÇA UMA UEMONSTKAÇXO AO AGENTE FORD MAIS PROXIMO 



"Tecelagem Brasileira" 
FINÍSSIMAS SEDAS NACIONAES 

Em sen deposito, recentemente inaugurado com secção de vendas a 

varejo, por preços da fabrica. 

Av. São João, 187 -C 
( Esqu ina da Rua Y p i r a n g a ) 

A s eximas, f a m í l i a s p a u l i s t a n a s 

offerece a 



O CONFORTO DA COSINHA * 
Artefactos de Alumínio | 

As nonas gentis leitoras, i s M t n c o m 
dias s i o de M o quinto é belleza e con-
forto de sua casa, l e r ío tido muitas vezes 
occasião de apreciar nas "vitrines" o* tf 
ptaidido* produetos das Marcas "Fu lgor " c 
"Aurora", especialidades era artigos para 
coshtha, porém, a exceflencia da fabricaçio 
n io tinha ainda alcançado a perfeição, 
pois faltava descobrir o meio de eliminar • 
calor excessivo nas extremidades dos uten-

jJKEHSKSHÍKEKS IIM»JSISSKÜí«KSMaHSKl! ; ! j 

M 
X • 
X 
g 
i 
i 
s j ) 
X 
S sino 
y Após estudos e trabalho, os fabricantes 
H conseguiram produzir "cabos e azas iso> 
• ladores" perfeitamente ircnunizaJos contra 
X o excesso de calor. 
| Com esta applicação, dvidamHlte pateft. 
M teada, as baterias de cosiiifea podem-se di-
p zer perfeitas em todas as suas particularida-
g des, sendo também a « t lK Í Í ra dos produetos 
Çj muitissíjRO avantajada. 
8 ESTE INVENTO E ' DA G R A N D E FA-
§ BRICA DE ARTIGOS DE A L U M Í N I O 
ú PERTENCENTE A ' F I R M A 
1 A L E S S A N D R O C O L O I B O & C I A . 

3 Rua da Moóca, 51*, da qun! os srs. Tlieodor 
0 Wille k. Comp, são os agentes geraes para 
H todo o B r s s l 
H Estas melhorias são somente applicadas 
X nos artigos dc alutninio qiie trazem a marca 
1 "Fulgor" e "Aurora" . 
SEMXNXHXHSNSMXHSHSHSIISHXHSHSHSBSIÍG, 

AQUECEDOR.® 1 FOM A «AZ 

" Z E N I T H " 
L.S M E L H O R E S , M A I S J T O -

N O M K . O S E M A I S H A R A T O S . 

Ant igos dor i i t i c o s de latão 

nii cclado marca 

á í l i i l n húòV 
se comparara com o melhor art igo 

estrangeiro. 

PECAM ESTAS MARCAS 

»isasasasasasmsasasas m a i t iNCií 

SSH3EE .SÜ3EKEKSKEHEKBHIXIÍEHSHÍSBIÍ lZNXf3XHXHXHZHXMKtlSEiSH3!!3g?U 

Novidade! 
A A F A M A D A FABRICA 

para sat is fazer o dese jo 

de muitos dos seus admi-

radores resolveu agora 

fabr icar também um ap= 

parelho com " f o c o l i x o " , 

tendo esta camara uma 

object íva " G o e r z " não é para admirar que custe mais do que os apparelhos 

da competência com object íva in fer ior . 

Apparelhos pliotograpliifus dc qualquer tamanho c munidos 
com as melhores objectivas deode Rs. r5$00C. 

Peçam osfalogos aos Representantes geraes, destes produeto.,: 

Photagraptila tirada com Box 
Tengor 

Box - Tengor 

T H E O D O R W I L L E & C I A . 
Caixa do Correio N." 94 S. P A U L O 

3 Quando fizer o seu pedido faça o favor dc citar c uotne iüc::l: Revis o. j 

,^XI ia t lSHI «8 t iSH» t i8MSHSMi ! :MSWS»«BM»H«K»HI I «W» l t « l l g imi « l l »Hat f t ( . IHBIUHaMSaSBBMSt" 



A' li VISTA FEMININA 

Preparados que se vendem nesta, Redacção 
Serviço especial para nossas assignantes e leitoras 

Remessa pelo corrcio sob registro 

COLD C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E* um 
produeto italiano que não deve faltar em nenhum 
fino toucador. Por sua escrupulosa confecção assim 
como pela pureza dos ingredientes que entram em 
sua composição tornando-o absolutamente inof-
fensivo é um dos mais ricommendavcis e de mais 
seguros effeitos. 

Amacia c cmbclleza a cutis emprestando-lhe 
uma frescura c um encanto incomparavcis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda cm nossa redacção 10 preço de 5$000 e pelo 
correio 5$500. 

E S M A L T E G A B Y — Para o brilho e para a 
belleza das unhas é este esmalte um dos melhores 
que até hoje tem apparecido á venda. Formula 
de um illustre clinico allemão o esmalte "Gaby" 
não deve faltar em nenhum fino toucador. Temos 
em duas tonalidades: branco e rosa. 

Os n :didos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhados de 5$000 : 
pelo correio 5$500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R EM CASA — Toda 
a dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam 
de lã, de algodão ou de seda, com a maior facili-
dade, e a menor despesa, usando as celebres tintas 
"Ger mania". 

Para o seu emprego, não requer este prepa-
rado — o menor conhecimento technico; basta a 
leitura do prospecto qu acompanha cada paco-
tinho. 

Pedidos nçsta redacção acompanhados da im-
portância de !$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

A G U A DE COLONIA " C E L E S T E " — Acon-
dicionada em elegantes vidros ovaes á phantasia 
de Vi c 1 litro. A melhor Agua de Colonia que 
se vende no paiz. Produeto da conhecida Perfu-
marcia Ecia. Preço tio litro: 15S0Ü0. litro 8$000. 

A M I D O L I X O O R I E N T A L — Talco boricado 
perfumado: em belíssimas latinhas estampadas, 
indispensável em todas as casas de família para 
o asseio e cuidado das creanças na primeira infan-
cia. Incomparavelmente eíficaz na cura das assa-
duras, nas erupções de toda especie da pelle, nas 
frieiras. brootejas. queimaduars. etc. Preço: dz. 24$. 

S A B O N E T E " P A C A E M B U " ' — Acondicío-
nado em elegantes latinhas lithographadas. Deli-
ciosamente perfumado; absolutamente neutro 1 Sa-
bonete conhecido e usado no Brasil ha um quarto 
de século. Preço da dúzia: 155000. 

D f iSODORANT — Maravilhoso desinfectantr 
das axillas e pés. Loção aromatica que não deve 
faltar no toucoador das pessoas de tratamento. 
Preço 8$000, pelo oerreio registrado Rs. 10$000 

L E I T E DE L Y R I O — Remédio ideal para as 
asperezas, manchas, pannos, espinhas e irritação 

JHfflBOS DA DBNN1S0N M M » CB. S 
o 

Para t ü l t e manoaes j 
D 

T e n d o terminado em 31 de acosto i 
p. passado a segunda série de aulas i 
g ra tu i tas realisadas em nossa Lo ja , , 
part ic ipamos ás exmas. senhoritas que \ 
f reqüentaram as mesmas aulas, que J 
temos sempre á venda o mais completo {! 
sor t imento de — 1 ' A P I i L 1 'L ISSE ' , jj 
E M T O D A S A S C O R E S — P A P E L o 
C O R D A — A R A M E S C O B E R T O S — ! 
T I R A S D E P A P E L P A R A O U A - S 
D R O S — L A C R E — F O L I 1 A G E N S E S 
D E M A I S A R T I G O S destinados á con- \ 
f ecção fie tão attrahentes trabalhos. [ 

""" LOJA B I CHINA ! 
R U A D E S Ã O B E N T O , 85-A 

Caixa Postal, 676 — Teleph.: Central, 1473 

LOUREIRO, COSTA & CIA. 

da pelle. Preço do vidro, 12$000. Pelo correio mais 
2$000. 

H Y G I E N O L — Para a limpeza da pelle, da 
qual tira a gordura, evitando a formação de espi-
nhas, cravos, etc. Preço: 6$000; registrado pelo 

D I S S O L V E N T E G A B Y — Para tirar as man-
chas das unhas e o esmalte já imprestável, nada 
melhor do que este preparado, cuja marca é de 
sobejo conhecida para que o elogiemos. Preço, 
remettido pelo Correio, 5$500. 

M A R A V I L H A D A T O I L E T T E — E' a ul-
tima novidade em cremes para a pelle. Faz des-
appar.ecer sardas, espinhas, cravos, pannos, etc., 
deixando a cutis clara, fresca e macia. Remet-
tel-o-emos pelo Correio, ao preço de 7$000 o pote. 

BORISAL — Indicado antiscptico, desinfe-
ctante e seccativo, de varia e util applicação. 
Preço do vidro: 5$000; pelo correio, 6$500. Dú-
zia: 52$000. 

F O R T I F I C A N T E DAS CRIANÇAS — For-
mula do reputado clinico dr. Margarido. Usado 
com grande êxito nos casos de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do vidro: 6$000; regis-
trado pelo Correio: 8$000. 

T O L U O L -
TOSSE, BRONCHITES, A S T H M A , M O L É S T I A DO PEITO 

E G A R G A N T A 
Vende-se em todas ao boas DROGARIAS E PHARMACIAS 



REVISTA FEMININA 

L IXAS - G A B Y " . P A R A UNHAS — E* um 
artigo dc primeira ordem, que muito rccommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa cosn uma dúzia custa n*esta rcdac-
ção 2$000: pelo Correio, 2$500. 

MAGNESIA CA R M I N A T I VA, é o mais ener-
gico preparado para combater a acidcz do esto-
mago. De cf feito rápido .e seguro, tem, ainda, a 
vantagem dc não contribuir para as difotações, tão 
commumentc provocadas pela quasi generalidade 
dos anti-acidos. Preço, 7$00G, registrado pelo 
correio. 

PAST ILHAS RINSY. especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras moléstias 
derivadas do seu mau funccionamento. Preço, 5$000, 
registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA. maravilhoso preparado america-
no para a cura da dvspcpsia t excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes, 
provenientes da insufficiencia gé.strica. Pelo cor-
reio registrado, preço 5Ç00U. 

AGUA DE COLONIA R E N Y — Para o ba-
nho e "toilettc" e o que ha de superior. Recom-
mendamol-a ás nossas leitor.' s, como um dos 
melhores preparados em seu ícnero. Preço da 
garrafa — pequena, 8$000; ín dia, 12$000, pelo 
correio. 

KALODOX — E' a pasta dentifricia mais 
indicada para a hygiene da bocca. Em todo o fino 
e elegante toucador não deve faltar nunca um 
tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2$500: pelo correio. 3?000. 

SANGUINOL — E* um maravilhoso fortifi-
cante que muito rccommcndamos ás nossas pre-
sadas leitoras e que vendemos em nossa rcdacção 
ao preço de 5$500 e pelo correio ao de 7$500. 

POMADA RENY. — Poucas pessoas, em 
nosso paiz não terão ouvido fallar neste magní-
fico preparado para o toucador que no tratamen-
to das affecções cutaneas cor-tumam adoptar só 
preparados rigorosamente puros, a difíusão desta 
pomada tem sido verdadeiramente extraordinaria. 
E' por esse motivo que não vacillamos em acon-
selhal-a ás nossas leitoras que desejam possuir 
uma cutis bella e suave, isenta dessas pequenas 
manchas e sardas tão desagradaveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta rtdacção, 
acompanhados da respectiva importancia. Preço: 
5$500, pelo cor» .io, r rgistrado. 

F L U X O SEDAI /NA. — Outr J excellente «re-
parado. que oembate coir vantagem todos o.-, in-
commodo: das senhoras, como hemorragias, eó-
licas uterinas. etc. 

P r e ç : OÇOM: pel co r r e io HftKK). 

CREME A U R A — O creme "Aura " í- fabri-
cado segundo a formula de-coberta por uni grande 
dermatologista da Univer idade de <" .íord re-
commeiidado por sci-titMias e artistas de renome 
com»» ítala Ferreira « outras. 

Temos á venda cm nossa rcdacção e podem*': 
envial-a mediante a remessa d • 5?<KM» ]ior cada 
frasco. 

CUTISOI. REIS — Preparado sem >ul»tamia-
irritantes, combate todas e «ptaesqu r manchas da 
pell-.-. «pie conservará >eu brilho, su i maciez v >ua 
fragancia. Sen uso é .simpMcissimo «• s«-us . ff -i' 
seguros. Vidro, pelo correi»*, M»I> registr»»: 550M. 

Pí>* DE ARROZ R L X Y — «orsiderado. <!—-
«le seu appartviniento. como uni dos melhor*-*, 
entre «»s pr«»du tos nacionaes e. mesmo. estariigeí-
ros. Caix;.. Ca xa. registrada pelo c »rreio: 2>í>"'i. 

SABONETE EL ITE — Já con.ieceiii. cetra-
meiiU-. nossas leitora< esta excellente marac «k 
sabonetes, justainenti apreciada pelo -«-u prfum. 
ntacieza e durabilidade. 

O preço «le unia «luzia pelo c«»r»-rio r - i>trad«i 
é rs. lJflMKI. 

PASTA RENY — 1" uri <los preparado» pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos eí-
íeitox. P -ço: 2$MK). 

DIGt-.STIYO PICAR D — K* 11111 tonico di-
gestivo incomparavel em to,ia:, as formas «IÍI dis-
pepsia. Produz bem-estar gustro intestinal esn t«<-
<l«»s os caso: de má digestão, azia. prisão de ven-
tre, acidcz. máo JiaJitc e outras enf« uiidad-s d'» 
tubo digestivo. 

Vnede-se nesta redacçã«». Um frasco. 
registrado pelo correio. 

L A R G A - M E ! 
D E I X A - M E G R I T A R ! 

E ' O M E L H O R P A R A TOSSI E D O E N Ç A S DO 
P E I T O - COM G SEU ! -iO REGI * I . AR : 

1." A tosse cessa rapidamente. 

2." A s grippes, constipações ou deíiuxos, cedem 
e c-im cilas as dores do peito e das costas. 

i . " Al l iv iam-se proir piamente as crises (afil ie-
çijt 0 ilos asmatliicos e os i*:ecssos da co-
Mutluche, tornando-se mais JI ipla e suave 
a respiração. 

4." A s lironchites cedeu: ittvcme. (e. assim co-
mo as inflammacõc <ia itarpianta. 

5.° A insomnia, a febre e os MI ires i icttiriios 
desapparecem. 

6.° Accentuam-se a», forças e uormalisam-se as 
funeções «los ór fãos resp ratoríos. 

O " X A R O P L S. J O Ã O " encontra-se uai 
p^arir acias. 
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C R E M E BELDADE. — Eis outro cfficacis-
simo preparado dc toucador que muito rccom-
mendamos ás leitoras. ePdidos nesta rcdacção. 
Preço do vidro 4$(K)0, pelo errei 4$500. 

S A B O N E T E A M O R O S A — Perfumado, acon-
dicionado em caixas com 3 sabonetes. Rcmcttemos 
sob registro por 3$500 cada caixa. 

L O Ç Ã O " E C I A " " — Un vidro de 250 grani-
mas. aCda vidro 8$000. 

PO ' D E A R R O Z " S A R A l i B E R N A R D " — 
Art igo finíssimo, acondicionado cm lindas caixas á 
fantasia. Cada caixa 4$000. 

S A B O N E T E E M B A R R A S — Coco, rosa, gly-
ccrina etc. fc uti pratico e economico para casa de 
familia. Cada caixa com 12 barras, 16$000. 

C A M O M I L L I N A — P."« calcareo para crean-
ças. Facilita o desenvolvimento dos ossos, evita 
as desordens do estomago e intestino, convulsões, 
febres gastro-enterite e outros accidentes durante 
a infancia. Eff icaz em todas as moléstias da den-
tição. Caixa 2$500, incluso registro. 

R H E U M A L I N A — O especifico do rheumatis-
mo. Ingualavel especifico ve ":tal para a cura com-
pleta c garantida do rbcuin. iisino. Preço: 1 vidro 
7$500, pelo correio 8$500. 

L O Ç Ã O B E L L A COR — Tonico renovador. Dã 
vigor, belleza e rejuvenesce o cabello. Restitue ao 

a assimilação de princípios nutritivos. Augmcnta 
fortemente a secrcção do leite e passa com elle 
atravéz da glandula mammaria. A sua indicação 
é formal a toda senhora gravida e que amamenta. 
Preço do vidro, 10$000. 

L I C O R D I A S T A S E . — Emprega-se com abso-
luta confiança nos estados dyspepticos ligados k 
insufficiencia ou escassez das sccreções amylolyti-
cas nas dyspesias, gastrites, diarrhéas infantis, vo-
mitos da gravidez, diabetes pancreaticas, gotta, etc. 

Preço: 7$500 o vidro. 

E N E R G O N — Depura o sangue, acalma os 
nervos, fortalece os musculos, defende o organis-
mo contra os ataques microbianos. O mais activo 
medicamento contra: anemia, phosphaturia, rachi-
tismo, adcnopathias e todas as doenças da nutrição. 

Um vidro 8$000. Pelo correio 9$000. 

P E P P E K K A — Produeto allemão que toda 
boa dona de casa deve usar. E' um cxecllente pu-
dim que serve como sobremesa oti como alimnto 
para crcança. 

Temos em baunilha, chocolate, morango, fram-
boeza, abacaxi c amêndoa. Preço do pacote, 2$000. 

P E R P E T U A L I N A — O assentador perfeito do 
cabello: não contém gordura. Preço do póte: 8SOOO 
pelo correio. 

0 Sino? e o s V e s t i d o s é h o r r í v e l I . . . 
Usae MAGIC que é um preparado liquido que supprime a transpiração das 

axillas, pés, mãos, etc., evitará as manchas dos vestidos e o uso dos horríveis 
suadores de borracha fazendo desapparecer até o mais ligeiro odor que, ás 
vezes, com o excessivo calor, pôde dar a transpiração. M A G I C é o único ga-
rantido como inoffensivo á saúde pelos doutores Miguel Couto, Austregesilo, 
Aloysir» de Castro e Wcrneck Machado. Será possível ter maior garantia do 
que os nomes destes médicos? Assim pois não ha nenhum receio em usal-o. 
Vende-se nas bôas pharmacias e per fumar ias pelo preço de 7SOOO cada vidro. 
Pedidos e Prospectos a J 

A g e n t e g e r a l : B . S . Cur i e 
Rua Benjamin Constant, 14-sobrado — S. P A U L O 

cabello a côr primitiva. Evita a queda do cabello, 
fortalece a raiz, elimina a caspa. 

Preço: I vidro, 9$000; pelo correio 10$000. 

E L I X I R V I D A N — Fraqueza geral — Inappe-
tencia — Neurasthenia — Insomnia — Falta de me-
mória. — Elixir de gosto agradavel, é um cnergico 
estimulante da nutrição, facilita o desenvolvimento 
do organismo justamente na época em que elle se 
torna mais sujeito aos perigos das infecções gra-
ves como a tuberculose e outras. Preço do vidro: 
7$500. 

P O L Y - V I T A M IN A. — E' de paladar agrada-
bilissimo e perfeitamente tolerada pelos mais deli-
cados estomagos. Actuando energicamente como 
excitante de todas as íur.cções organicas, facilita 

M™ NINA 
R. Xavier Toledo, 8=A = sobreloja 

CHAPE'OS 
COLLETES 

LINGERIE 

A C C E I T A M - S E 

E N C O M M E N D A S 



T H E 5 0 U R 0 
PARA T O D O S 

K* lá á venda -laa |irii • 
c ipa i » l i v rar ia » denta capi* 
tal i' <tf* Riu cie Janeiro, a 
terceira edição deste l ivro, 
" O melhor tratado Milira 
cconoti ia domeutica dado a 
IKlhlicidf le no pa ia " . In-
ilitHtrias dom» :ilaria$ c pro-
cessos caseiros, medicina 
pratica, arte culinária. Ma-
nila encadernai i o , JCIJW 1 
«-liagrin, t itulo dourado. At . -
t<r: He r ' 0 Jordão. 1're^o 
|0$lHI(l. M o Cor re i o mais 
$7'IU para registro. 

P R E F I R A M 

S A P O N A C E O 

R A D I Ü M 
O A . S S E I O D A S COSIN 4 A S 



P R O D U C T O DA 
GENERAL /VIOTORS 

C O M P R A N D O U6V3 BUICK, V. S. 
"CORTA" DA DESPEZÂ A METADE 

Quando se compra um automóvel, não é somente a importancia do 
seu preço que se deve tomar em consideração — o custeio do carro é 
uiràs ponto que deve merecer especial exame e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir mm automóvel que seja reaímente, econo= 
mico sob todos os pontos de vista — consumo de combustível e lu= 
brifficamte e eliminação de concertos — convém que experimente o 
Biiick, pois verá que esse carro proporcionará a V. S. longos annos 
de imeffavel prazer, mediante pequena despeza. 

PREÇOS EM SÃO P A U L O : 

Turismo — Standard "(5 logares) 13:500$000 
Turismo — Standard — Especial (5 logares) . . . . 35:5003130 
Turismo — Master (5 logares) 15:0005009 
Turisit:o — • Master (7 logares) 18:50ú$000 
Turismo — Master-Sport (5 logares) 19:0005000 

Agen t e s autorisados na Cap i ta l : 

CASSIO MUN1Z & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua A lvares Penteado, 11 
O f f . : Rua Epitacio Pessoa, 13 
S A O P A U L O 



Os Tapetes Congoleum Tornam o lar 
Mais Alegre, e Economizam o seu Dinheiro 

Basta que se passe sobre a sua superfície um 
panno humido, para que, num instante, elies 
se tornem limpos, frescos e brilhantes. Nem 
a lama nem o pó adhorem á superfície lisa 
dos Tapetes Congoleum "Sello de Ouro"; 
oleos, gorduras e liquidos não podem man-
char estes tapetes. 

Padrões apropriados para todos os 
quartos e salas 

E como são bellos e baratos os Tapetes 
Artísticos Congoleum "Sello de Ouro! " 
Custam apenas uma pequena fracção do 
preço dos tapetes tecidos, e os seus padrões 
são obras-primas de artistas de renome. Va. 
Excia. deve ver os ricos padrões dos Tapetes 
Congoleum! Precisa ver como é possível em-

taTESAlfflSTfOOS 

(Jngoieum 
^ Sello de Ouro 

belleza; a sua casa com pouco dinhc ro ! 

It. :permeaü3Ís—Hygi micos 

Urna notável propriedade uou T a j etes Con-
goleum é o modo por que ficam estendidos 
sobre o soulho, sem serem pregados ' u col-
lados, nunca se revirando nas març ns ou 
nas pontas. 

Com todas estas qualidades praticas e at-
tractivas, seria muito natural sperar-se que 
os Tapetes Congoleum "Sello Jrs Ouro" fos-
sem (uito caros. Mas nÊ.o o jno. 

Note os preços abaixo 

ZmlS X 4mS8 ZIOJOOO lmS. X 2m75 8ÉJCOO 
2oi75 X 3méé US$003 OmPi X Im83 3IS00G 
2m7S X 3m20 J52J000 OmM X 1in37 24*008 
ZmJS X 2mlS 135$000 Om45 X 0m92 S$2M 
2m29 X 2m7S ICEJOOO 
No Interior os preços sio ligeii «mente mais al-

tos, i evldo ao frete. 

Procure o ccSelU de í aro99 

O "Sello de Ouro" é encont a<iu numa das pontas de 
cada Tapete Congoleum ieg.timo, e d* dois em dois 
metros no Congoleum po* metro. O "Sello i • Ouro'n 

garante-lhe completa sat jfação. 

C o n g o l e u m C o v i p a n y o f D e l a w a r e 
Av. Barão de Teffé b a l i Rio dc Janeira 

Escreva n'este coupon vos 
so nome e endereço t 
mande-nos-lho, e recebera 
um attractivo folheto il-
lustrando todos oi. padrões 
nas suas côr es exactas. 

Um Folhetc. de Padrões Grátis 

Vosso r 

Vosso endereço. 



L A G 

O CARRO DA F I D A L G U I Â ! 
X T O B R E Z A e distincção, luxo e conforto, força e 

' resistência — os predicados que, dentre tantos 
outros, mais realçam a suprema qualidade do carro 
CADILLAC — são as razões da sua acertada escolha 
pelos fidalgos de bom gosto, que o consagraram defi-
nitivamente, o seu automovel favorito. 

Agentes autorisados 11a Capi ta l : 

CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 

Rua A l vares Penteado , 11 

O f f . : Rua Epitacio Pessoa, 13 

S Ã O P A U L O 



n n n moda 
PflRfí SENHORAS! 

M A N T E A U X . T A I L L E U R , ROUPA l i l íANCA 
VESTIDOS A P H A N T A S I A ENXOVAKS COM PLETOS 

Lecciona-se Curso completo 
de Corte e Confecções 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Rua Conselheiro Chrispiniano n. 1 - sobrado — S. P A U L O 

Telephone: Cidade, 6059 

í.qHSHSHsasailSHSHsasssESESHSEsssasssHasssHsasssHSHSHEHSE asHSUjasaspsESHsasasasaHHSss-tSBsasrf,-?'., 

UNHO BELGA 
Partidas de !7nho, a dinhe? ) ou k 

prestações. — Directamente ua fabrica 

para o f reguez. 

T e l e p h o n e : 79 ! 1, C i d a d e 

C a i x a pos t a l n . ° 349 

S. P A U L O , , 

O F F E R T A G R Á T I S DO 

CALCEON 

Sendo o Calceon o melhor remedio para evitar 

os males da dentiçüo das creanças, fortificando e 

calcifkando os ossos e os derres, combatendo os 

desarranjos Intestlnaes, e fac íltando a digestão, 

offerece grátis uma linda estampa da Milagrosa The-

rezinha de Jesus, a todas as pessoas que mandarem 

nome e endereço para — Synorol (a melhor pasta 

para dentes), Caixa Postal 1751 — Rio. 

Não se esqueçam que o Cessatyl £ o melhor re-

medio contra qualquer dor e contra a grippe, tendo 

a grande vantagem de não fazer mal ao estômago 

nem atacar o coração. 

ELEOANCIA! DIS' INCÇÃO! 

I C f c p p d W w i a 
N ã o contém gordura 

Lie. pelo D. N. .le S. Publica sob o n. fO 



A ' LA GARCONNE! 

i D a p d ú a l ú i O ' 

o mais v erfeito 

assentador dos 

cabellos. 

Não contém 

gordura. 

Lie. nulo l>. N. de S. Pi MIm sob o n. I 

Um maravilhoso sabonete é o 

E L I T E 
que temos á venda em nossa redacção e 

podemos enviar ao preço de 

12 $ 0 0 0 a d ú z i a 

Km nenhum fino e elegante toucador de-
ve faltar este magnifico 

sabonete. 

M O D A S PARA S E N H O R A S 
Especialidade em Tailleurs 

G R A N D E PRÊMIO E 
M E D A L H A DE OURO 

A C C E I T A 

E \ T C O M M E \ T D A S 

R. da Liberdade, 74 

Tel. : Central, 2043 

S. PAULO 

A Casa que mais vantagens offerece, sendo que o seu regulamento, reconhecido e fiscalisado pelo 
Governo Federal, é o mais liberal e vantajoso aos prestamistas. Ha no mesmo prerogativas que 

nenhuma outra Casa de egual genero, offerece. 

Solicitem informações ou procurem os nossos Agentes em quasi todas as Cidades e se capacitarão 
da veracidade dou factos. 

Vendas em sorteios, pagando semanalmente importâncias diminutas, de faqueiros, mobílias de 
vime e de variados estilos, relogios, camas de ferro apparelhos para lavatorio, para chá e café, 
para jantar, etc., jóias, baterias de aluminium e uma infinidade de outras que seria longo 

mencionar. 
Queiram verificar todas as terças-feiras, n' " O Estado" o numero de prestamistas sorteados se-
manalmente e terão a melhor prova da importancia de nossa Casa que não mede sacrifícios para 

offerecer aos já riilhares de prestamistas que possue, as maiores vantagens possíveis. 

Telephone: Central, 705 
AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO, 9 = Sobrado 

Caixa Postal, 2077 Endereço Telegraphico: " INDEPENDENCIA" 
— S . P A U L O — 



P R O D U C T O S D ' A L I M E N T A Ç Ã O 
VINHOS 

P H O N E S : C E N T R A L , 1*1 I I O L I ET ItJ 78 e 80 R u a d e S* B e n t o 

429 e 5190 U U \j Í I Í iL í l S. PAIJLO 

Especialidades para diabéticos e obeaes, neuraatheniros e moltstias 
do estornado 

Pão de glúten, aletria, rr. tcarrão, pastinhas, pão sem sal, doces, talharinas, Baton de Roí, 
Anis da Comp. Gal. "Sane 
P A D A r * D I A N i r * A Q Farinhas e biscoutos de Aliem Jiiry. — Farinhas e 'iscoutos de 
r A K A V K I A l ^ V ^ ^ Plasmon. — Farinhas c biscoutos de Mellin's Foocl. — Farinhas de 
Horlick, de Kufekc, de Knorr. — Farinhas de Nestlé, de Morton fina e grosita. Phosphaíina 
Falliéres, Quaker-Oats, Hafer Flaken. — Vitamina, Nutramina, Bonanosa, de Robinson — 
Puffed Rice. recommendados e Puffed Wheat. — L<ite em pó, "Klin 
C O N S F P V A S — Patés, de Qibier, de Voíaille. Mnsse de foie gras. -- As me» 

E i v v / i o íhores sardinhas francezas. — Legumes, ervilhas, vagem, flag '.oletSv 
choux de Bruxelles, Macedoine, aspargos e pontes aspargos. — Cerejas com aguardente, em vidre, 
meio e inteiro. 

FEIJOADA — VINHOS DE CHAMPAGNE 
VINHOS DE BORDEAUX — ™on.tf"ranr M e d » " r e ' c C 4 ' e s F r ° n " c - «- «"nont. 

v St. Julien, Graves, ííarsac, Santerno, La tour Blanche. 
— Escargots dc Rourgogne, caixa de 2, 4 e 6 dúzias. — Marrons glacés latas de 500 g. 

Sortiment> completo e especial em carnes salgadas e defumada*. 
FRIOS, CHARCUTERI AS Kü. 85000 

FRUCTAS FRESCAS: Maçãs, Peras, Uvas, Apricots, Cerejas, etc. 
Expedições para todas as localidades contra cheque 

PH0T06RAPHIA MODERNA 
IRENE LENTHF 

PHOTOGRAPHA DA REV ISTA FEMIN INA 

, v R T K P H O T O G R A P H I C A 

Especialidade : m retratos de crianças e photographias em seria. 

Ampliações a oleo, pastel e aquarella. 

AVENIDA SÃO JOÃO, 1í d - : - S . P A U L O 
Junto ao Cinema Avenida T E I . E P H O N E : C I D A D E 7775 

A's Sras. assignantes da "Revista Feminina" 20 % de abatimento. 



C A S A PACHECO 
SE'RIA E BARATEIRA 

63, RUA DA CONSOLAÇÃO, 63. TELEPHONES : CID., 5073-1196 
Garantimos a excellente qualidade de nossas mercadorias. 

M A N T E I G A S : 

Fresca, superior, kllo 13(000 

EM L A T A S Dí '/a K I L O : 

Diana - Castello, Intc 4(000 
Graciosa, Demagny, Borboleta, l i ta 4SSC0 
Retratas, Aurora, lata 5J000 
AvIaçSo, Vladucto, lata 5(500 
Cõco BRASIL , kllo 3(300 
Rosqulnhas Mimosas, dc Jucarchy, kllo . . . 6$000 
Biscoitos Aymoré, em latas de kllo, lata . . 4JSOO 
Biscoitos Aymoré, kllo 6SCOO 
Leite condensado Ararense .artigo novo, lata lf8W 
Ameixas pretas, franceziis, superiores, kllo . 5(000 
Tamarar. francezas superiores, novas, kllo . 7(000 
Papel hyglcnico, Toklo Tollet Paper, pacote 1(200 
Camarões scccos, superiores, küo éJSOO 
Pescadinha L . Santos, em Intas de V2 kllo, lata 2(500 
Azeite Fontana Bertolli .em Inta de kllo, lata 4(500 
Azeite Ybarra, purificado, lata 6(800 
Avela Quaker Oats, lata 2(700 
Polvilho azedo, superior para biscoitos, kilo 1(800 

DOCES DE CALDAS : 

Pccegada e marmelada, em pedaços, em latas 
de kllo, lata 

Pecegos, e figos, em compota, em lata dc kllo 
Goiabada Camplstn (art. finíssimo), em latas 

dc kilo, lata 
Gr.iubada Pesqueira, lata 

4(000 
4(000 

3(500 
2(500 

Marmelada, goiabada, 
bananada, kilo 

DE SOROCABA: 

pecegada, laranjnda, 

V INHOS ENGARRAFADOS P E L A CASA PACHECO: 

De Caldas, Folha de Figo, dúzia . 
Virgem, superior, dúzia . . . . 
Alvaralhüo, superior, du/Ia . . 
Clarete, superior, dúzia . . . 
Collares, superior, duzia . . 

20(000 
22(000 
24(000 
26(000 
30(000 

Entrega-se a domicilio. — Despacha-se para o Interior. 

B. — Os vinhos por nós engarrafados, são de nossa importação, os quacs são caprichosamente engarrafados. 

Os vasilhames deverão ser devolvidos, caso contrario cobra remos a titulo de caução, rs. (400 por garrafa. 

As encommendas do Interior, sõ serão executadas, quando superiores a 50(000. 

Uma participação ás coüaborastoras da "REVISTA FEMININA" 
Participamos ás exmas. famílias que, para melhor servir a nossa distineta clientella, abrimos no 
nesso estabelecimento um Laboratorio para a conservação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & CIA. 
Importação directa 

de pelles legitimas, Esconsk, 
Putois, Wizon , Tope, etc. 

. . . . 
Permanente stock de Capas, 

Casaquinhos e Estolcs de Pelles. 

Vendas por atacado e a varejo -

Confecções sob medidas 
Reformas e concertos 

S E R V I Ç O G A R A N T I D O 
. . . . 

Annexo : Fabrica de guarda 

chuvas e sombrinhas. 

S T O C K P E R M A N E N T E 

s . PAULO 

OOFREB NASCIMENTO 

o s MELHORES QUE SE FABRICAM 

1 G r a n d e s P r ê m i o s e m v a r i a s E x p o s i ç õ e s 

D E P O S I T O E E S C R I P T O R I O 

RUA QUINTINO BOCAYUVA, N.° 41 — SÃO P A U L O 



As pastilhas Americanas Tricalcicas «lo Dr. Malcom não 
tân tuna pauacea. Trata-se «lc um produeto chitnico defini-
<li, cujos elementos principaus assim se decompõe (Ph H2 02) 
Ca x (Ph 04 2 Ga 3 adiccionados de seivas vegetaes. esti-
mulantes üa íuneção histologica e que lhe fornecem em 
outro elemento (Fe C|3 x 4 H 2 0) vegetal e facilmente 
assimilavel, constituindo a fôrma global, além de princípios 
aromaticos e fibrinosos com (Ph H2 02) Ca x (Ph 04) 2 Ga 
3 x (Fe G|3 x 4 H2 O) . 

E " unia forma «le calcificação «lo organismo com absor-
pção facilitada pela vehiculação das seivas vegetaes. Trata-se 
portanto de um medicamento «le reaes resultados em todos oa 
vícios ila nutrição. 

- (Re la tor io dos Drs. F O X e C H A M P B E L L ) = 

À
cura tricalcica do Dr. Malcom dev,e durar pelo me-
nos dois mezes e é por este motivo que as suas 
pastilhas são entregues ao publico em tubos de 50 

ou 100 .o que naturalmente lhes eleva um pouco o preço, 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade 'c 
estar repetindo os pedidos de medicamento. 

Ha outros preparados que custam apparentemente 
menos: são porém vendidos muito dc industria em pe-
quenos vidros, que obrigam o doente a repetir a despeza 
cada semana. Demais as Pastilhas Malcon não são um 
produeto commercial no qual sc sacrificam as vezes cer-
tas exigencias de techni-.a, para diminuir o preço. 

Trata-se dc um produeto medico, preparado com todo 
o escrupulo e que dá resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pasti-
lhas deverão ser empregadas: Rachitismo .má dentição 
de creanças, pernas tortas ("das creanças) quasi sempre 
devido á fraqueza dos ossos, cscrophulas, lymphatismo etc. 

Para o desenvolvimento dou selos as P A S T I L H A S M A L C O M 
são extraordlnarlas e temos i n nosso poder centenas de attestedos 
de senhoras que ao cabo cab>> de dois mezes de tratamento t iveram 

resu$'ud0 completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debili-
tantes e para uso continuo das pessoas que se entregam 
a trabalhos cerebraes exhaurientes e que necessitam dc 
phosphoro, bem como, para á fraqueza de qualquer o u t o 
orgâo. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcon são i is-
pensaveis. Fornecem ao leite materno os elementos 
calcicos necessários á formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo de 1G0 pastilhas 20$000 

s ê 

DOSE: — P A R A A D U L T O S . Começar por duas pastilhas e cada 
refeição durante a primeira semana e augmentar cm se-
guida para tres. Para casos simples taes como cansaço cere-
bral, fraqueza dos moços é bastante metade da dose acima. 
P A R A CREANÇAS . Uma pastilha cada refeição; augmentar • tra duas ao fim «le uma semana. 
Para creança de menos Je 4 annos começar por 1/2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos á "Revisia Feminina" $ 

p Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 §. EP. fóffg. ® P l | f P Cffl. | 



QU E violentas emoções as daquelle dia! Que mixto de prazer 
e de tristeza em todos os corações! E depois a igreja illumi-

nada e florida, a casa cheia de gente, a musica, as taças de cham-
pagne que se enchiam e se esvasiavam. . . . 

E, sobretudo, a noiva com uma fortíssima dôr de cabeça e um 
horrível nervoso. Que fazer, Santo Deus? Nada mais simples: 
"Dois comprimidos" de 

© F I / I S P I R I N t f 
Cinco minutos de repcuso e eil-a alliviada. Por isso o Papae 
sempre que se vae realizar em casa uma festa, a primeira coisa 
que põe na lista é um tubo de Caftaspirina. 

Ideal contra dôres de cabeça, ouvido, 

dentes, enxaquecas, nevralgias, excesso 

alcoolico, etc. Não affecta o coração 

nem os rins. 

Não acceite comprimidos avulsos. Peça o 
tubo com 20 comprimidos, ou o cnveloppo 
" C A F I A S P I R I N A " com dois, ou então o 
disco " C A F I A S P I R I N A " com um com-
primido. 



E V I T A 1 M P A L L U D I S M O 

'•Sal de Fruc ta " 
ENO É o laaat ivo 
suave e rdmcante 
íju« se r i » em toda 
a parte 

« í i í l A L D E F R U C T / " 

F R U 1 T S A L T " 
«EGISTR/VOA 

M l ! " ' " mluiiifi: 
frUfOLD F. RlTCHiE 

& CO., ÍNC. 
N«v* York,' 

Terçai o, SytJooy 

ENERGOM 
D O 

Dr. Graham 
O M E L H O R 

PORTIP ICROTE 
P a r a t o d a s a s e d a d e s 



AMOR... FÉ I BELLEZA 
SÃO 05 GRANDES REALCES DA MULHER!... 

A BELLEZA INSPIRA E SEDUZ OS HOMENS, 

LEITE DE LYRIO 
£ O MARAVILHOSO REMEDIO PARA 
EMBELLEZAR. CURA ESPINHAS, SAR-
DAS E MANCHAS, CLAREANDO A PELLE. 

U S A E = 0 G E N T I L S E N H O R A 

O CALÇADO DISTINGUIDQ 

PELA ELITE PAULISTANA 

Todos os mczcs novos modelos extrahidos 
dos últimos figurinos. 

MEIAS DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS PARA 
SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS. 

Rua 15 de Novembro, 16 -- Av . Celso Garcia, 37 



Dor de cabeça? 
Causa: 

Estomago ou intestino 

Nada custa experimentar a 

P o l y - T i a s t a s e 

AO P O V O 
AO POVO P.RASILEIRO COMMUNICA-SE QUE E' VER-
DADEIRA A NOTICIA ESPALHADA POR TODO O 
BRASIL DE SE TER ESGOTADO UM STOCK DE 
100.000 VIDROS DO EXTRAORDINÁRIO FORTEICANTE 
V1DAN. 
PREVINE-SE NO ENTRETANTO QUE, AS PROVIDENCIAS 
JA' FORAM TOMADAS AFIM DE Q E, O POVO N ÃO FIQUE 
PREJUDICADO DE ADQUIRIR ESTE DELICIOSO VINHO. 
PEDE-SE AOS SRS. DROGUISTAS QUE FAÇAM OS PE-
DIDOS COM ANTECEDENCIA DE TEMPO, AFIM DE EVI-
TAR DEMORAS NAS REMESSAS. 

P E D I D O S A 

ARNALDO LOPES 
Rua 11 de Agosto, 29 SÃO PAULO 



Retaliamos, começa a dnverL 
-lo, 9 nen carro é • Helisii 

O Studebaker Duplex aqui i l lustrado é um carro 

para todas as estações. A b e r t o para o v e rão e fechado 

para o tempo de f r io ou chuvoso. N u m rápido movi-

mento as cortinas que em rolos es tão occultas no forro 

da capota, são baixados e eis que o Duplex <le um are-

jado carro aberto que era se t rans forma cm vistoso 

carro fechado, o f f e r ecendo o m e s m o con fo r t o de um 

Sedan. Jamais o possuidor dc um Studebaker Duplex 

interrompeu seu passeio dev ido as bruscas mudanças 

atmosphericas. 

O possuidor de uni Duplex pode dizer que possue 

dois automóveis. 

STUDEBAKER DO BRASIL S. A. 

S T U D E B A K E R 

Av. Rio Branco, 180 
RIO DE JANEIRO 

R. Barão de Itapetininga, 25 
SÃO PAULO 

O STANDARD S!X DUPLEX PHAETON — 50 H. P. — 13:5005000 



1 O P I L O G E N I O 
S E R V E - L H E 
E M 
Q U A L Q U E i R 
C A S O 

Sc j i não tem, serve-lhe o P I L O G E N I O , porque lhe (ara vir 
cabello novo e abundante. Sc começa a ter pouco, serve-lhe o 
P I L O G E N I O porque impede que o cabello continue a cahir. Sc 
ainda tem muito serve-lhe o P I L O G E N I O porque lhe garai c 
a hygiene do cabello. 
Ainda para • ex t incç io da caspa. — Ainda para o tratamento 

da barba e loção de toSette. 

PILOGENIO, SEMPRE O PILOGENIO 
A ' venda em todas as pharmacias, drogarias c perfumadas. 

DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
U m medicamento verdadeiramente ideal para crianças, senhora* 
fracas e convalesccntes é o Phospho-TEliocol Granulado dc 
Gif foni. Pe lo "ptiosptio-calcio phys io log ico" que encerra, elle 
auxilia a formação dos dentes c dos ossos, desenvolve os 
musculos, repara as perdas nervosas, estimula o cerebro : t )elo 
"sul fo-gaíacol" tonifica os pulmões c desintoxica os intes* nos 
Em pouco tempo o appctitc volta, a nutrição e melhorada e o 
peso do corpo augmenta. E* o forti f icantc indispensável na 
convalescença da pneumonia, da influenza, da coqucluchc e do 
sarampo. 
Receitada diariamente Pelas SUmMIDADES MÉDICAS desta cidade « 

dos Estados. — Em toJas as pharmacias e drogarias. 
Deposito: D R O G A R I A G I F F O N I — Rua l . « de Março, 11 

RIO DE JANEIRO 

I j lGÇAO DE PETROLEO f 
^ .ní°<ÇiW \ 

PERFUMA, 
= ONDULA, 
AMACI l E: M 
^CONSEkVA 0 1 

CABELLOjT 
W f /Twcíwrat«à«.MS»M/w<icZ. i. \ 

OKTTHUS.TTRRTÍHMIASF. 
/«tVQSroCtMtntHMACUEtmKAniA \ 
. FRANCISCO GtFFOUI&C? \ 
t gW*?UEWRCO.I)-RIODEjaaEIBft 1 

ORADORES, PROFESSORES, ADVOGADOS 
CANTORES, ACTORES, PREGADORES. 
APREGOA DORES 

E T O D A S A S P E S S O A S Q U E P R E C I f A M 
C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 
S O N O R A D E V E M U S A R A S S U B L I M E ! . 

PASTILHAS GUTÍURAIES 
(Formula e preparação do pharmaceuí Francisco GHfonl) 

porque não só curam como evi tar» todas doenças da 
bocca, da garganta e das vias respiratórias, a saber: la-
ryngite, pharyngite, amigdalite, ftrachtle, apfatas, estorna • 
tite, gengivite, ulcerações, granulações, angina, nróo há-
lito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüentes a 
resffrintícs, influenza, bronchites, coqueluches, sarampo, 
escarlaíira, etc. Toni f icam e recorastií em as coroas 
vocaes. Substituem com vantagem os rargarejos líquidos. 
Como preservativas e para garantir o timbre da voz 
bastam ? pastilhas por dia. A ' venda nas boas pharmacinu ff*] 

e drogarias e no deposito gera l : ^ < 

Drogaria Francisco Gifíoni & Cia. 
Vi - R U A P R I M E I R O D E MARÇ ) - 17 

RIO DE J A N E I R O 
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CUTISOL - REIS 

Produeto Scientifico 

Vende-se em todzs as Droga-

rias, Pharmacia* e Perfumaria» R e r b e I , a > t e r » " 1 a C " t , S 1 1 1 Í m 0 S a a e x h a l a r 

desta capitai e do interior. o perfume e a frescura da mocidade; ser bella, 

trazendo nas faces lindas a fragancia da juven-

tude e nos lábios o sorriso de rjuem não envelhe-

cerá jamais, é o ideal da mulher. E este ideal 

está em usar o CUTISOL-REIS, o único pro-

dueto de belleza de fama mundial, que não irrita 

a pelle e (|ue é aconselhado pelos mais notáveis 

Araújo Freitas & Cia. "«-'dicos brasileiros. 

R U A D O S O U R I V E S , 88 E ' ° m e , h o r f Í X a d o r d " C , C a r r " x -

DEPOSITO E M S. P A U L O : 

PAí&A 

Enfraquecimento 
e B e b i l i d a d e I P T O f a ® E i a r — 

tome a E m u l i ã o <Qe S c o t t 

q e n e é a l i m e n t a e m e d i c i n a . 

Nada melhor se tem descoberto que 
o puro oleo de figado de bacalhau 
de Noruega, como se prepara n'este 
famoso medicamento. E l um pode* 
ircso reconstutuinte, p: oduetor de 
cmimea e sangue rico e verdadeiro 
reaíaurador das forças e energia. 
Não ha desenganos na 

EMULSÃO 
ú® SCOTT 

Cumpra a ganido*.—Proteja a cua uude. 

6 Â B Y 
SÃO OS PRODUCTOS MAIS 

PROCURADOS 
P R E M I A D O S NO ESTRANGEIRO 
COM M E D A L H A DE OURO E 

GRANDE P R I X 
E N C O N T R A M - S E EM TODAS AS 

BOAS CASAS 

E S M A L T E — CREME 
AQUA DE COLONIA 



Casamentos 
O Que Toda Moça Deve Saber 

Anfes e Depois 
Do Casamenio ! 

Minhas Senhoras! 

Todos sabem que Certos Terríveis Padecimentc . e as mais Perigosas Per-
turbações Genitaes são Soffrimenlos que perseguem grai.de numero de 
Mulheres. 

Quantas vidas cheias de desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão do!ore;as Enfermi-
dades!! 

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem de tão 
terríveis Doenças!! 

Quanta Mãe de Familia se considera infeliz, por soí frcr assim! 

Quem tem a infelicidade de sof frer do Uterc sabe bem o que é pauecer!! 

Palpitações de Coração, Aperto e Agonia no -"oração, Falta de Ar . Sufo-
cações, Sensações de Aperto na Garganta, Cansaços, Falta de Somno, Falta de 
Apetite, incommodos do Estomago, Arrotos Freqüentes. Azia, Boca J marga, 
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e Quentura na Caljeça. Peso 
na Cabeça, Pontadas Dores de Cabeça, Dores 110 Peito, Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre. Tonturas, Tremuras Exci-
tações Nervosas, Escurecimentos da Vista. Desmaios Zumbidos nos Ouvidos, 
Vertigens, Ataques Nervosos. Estremecimentos. Formigamentos Sul)' 'os, 
Caimbras e Fraqueza das Pernas. Suores Frios ou Abundantes. Arre| ios. 
Dormencias, Sensação de Calor em Differentes Partes do Perpo, Vontade de 
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza no Crrpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pé: e nas Mãos, 
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses. Ataques de Hemo roidas, 
etc. Tudo isto pode ser. causado pela inflamação do Utero! 

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e eíla dt alegre 
que era, passa a ser triste, aborrecida, :angattdo»se facilmente 
pelas cousas mais insignificantes! 

O Melhor Tratamento é usar R e g u l a d o r 3 l 

Sim! Sim! ' 

R E G U L A D O R G E 5 T E I R A é o Remedio de Confiança para tratar 
inflamação do Utero. o Catarro do Utero causado pela inflamação. Anemia. 
Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos caiu 'dos pelas .Moléstias do 
Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e Colicas do Utero e Ovarios. as 
Hemorragias doUtero, as Menstruações Exagerac; is e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de A lorto e as Hcmor-
roidas causadas pelo l e s o do Utero inflamado! 

Comecem hoje mesmo a usnr R e g l l l A d C l f ( j S S t d f ã 
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